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instalação e manutenção de uma vegetação adaptada a condições de saturação. São, portanto, zonas 

de transição entre ambientes terrestres e aquáticos, onde se desenvolve uma flora e fauna típicas. 

Nas áreas de ocorrência mais representativa desses depósitos, os rios exibem vales largos, 

colmatados e de fundo plano, onde o leito principal adquire um caráter meandrante sobre a planície 

fluvial. Nestes trechos acumulam-se sedimentos argilosos ricos em matéria orgânica e por vezes 

camadas de turfa com espessura decimétrica. 

Depósitos aluviais (Qa) 

Os depósitos aluviais são acumulações arenosas e argilosas que ocorrem ao longo do leito dos 

principais rios, a exemplo do rio Buranhém, compondo planícies aluviais. Em algumas dessas planícies 

aluviais formaram-se extensos depósitos de várzea, por vezes compondo praias arenosas na área 

interna das curvas em trechos sinuosos dos rios, favorecidas pela baixa energia de transporte. São 

constituídos por sedimentos arenosos finos, que passam em profundidade para areno-argilosos e 

cascalhos basais. 

Eventualmente, no rio Buranhém, nos trechos de menor velocidade de transporte, logo após 

trechos de rápidos e corredeiras, esses depósitos formam ilhas arenosos. Nesses trechos, a carga 

detrítica de fundo é depositada na forma de bancos de areia grossa a cascalho, eventualmente 

explorados para uso direto na construção civil. 

1.5.3.2 Recursos Minerais 

Do ponto de vista econômico, poucos são os recursos minerais de importância significativa na 

região. Dentre as ocorrências minerais encontradas de forma abundante na área estão as rochas 

ornamentais, argila e areia para emprego direto na construção civil. 

As rochas do Embasamento Cristalino caracterizadas como granitos e gnaisses são fonte de 

material pétreo para uso direto na construção civil tais como pedra de alvenaria e brita em diversas 

graduações. As areias e argilas são extraídas do Grupo Barreiras (Figura 1-22) ou dos depósitos 

aluvionares distribuídos ao longo da calha do rio Buranhém. 

De acordo com as informações constantes nos arquivos do Departamento Nacional de 

Produção Mineral (DNPM), não foram identificados na Área Diretamente Afetada (ADA), definida pela 

poligonal de contorno da implantação do empreendimento, quaisquer requerimentos relacionados à 

pesquisa e extração de bens minerais. 
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Figura 1-22: Jazida de material arenoso em terrenos do Grupo Barreiras 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

No entorno da ADA, na Área de Influência Direta (AID) do empreendimento, registram-se cinco 

processos relacionados às substâncias Manganês, Água Mineral e Argila, sendo que área requerida 

para exploração de água mineral, que ocupa 7,0 hectares próximo a BA-242, está em fase de concessão 

de lavra. 

A Tabela 1-5 resume a situação dos processos de direito minerário no entorno do 

empreendimento, com registros atualizados para a data de 06 de abril de 2019. 

Tabela 1-5: Relação dos processos de Direito Minerário no entorno do empreendimento 

Processo Área (ha) Fase Titular Substância 

870428/2013 303,73 Autorização de pesquisa 
Imol Comércio de Materiais de 

Construção Ltda ME 
AREIA 

871724/2013 55,53 Autorização de pesquisa 
Imol Comércio de Materiais de 

Construção Ltda ME 
AREIA 

870326/2018 975,43 Autorização de pesquisa Guidoni Ornamental Rocks Ltda ARGILA 

870241/2012 49,11 Autorização de pesquisa Mineração Vale Du Granito Ltda AREIA 

870462/2015 352,61 Autorização de pesquisa Pavão Rochas Ornamentais Ltda GRANITO 

300359/2018 950,76 Disponibilidade - - 

Fonte: DNPM (http://www.dnpm.gov.br) 

O mapa de Processos Minerários (Figura 1-23) apresenta a delimitação e tipologia das áreas 

requeridas junto ao DNPM.
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Figura 1-23: Mapa de Processos Minerários da Área de Influência Indireta do Empreendimento 
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1.5.4 Caracterização da Geomorfologia 

A Morfologia da região é caracterizada por um compartimento de expressão regional 

denominado de Tabuleiros Costeiros, o qual se estende de forma descontínua ao longo de toda a costa 

leste do país, desde o Espírito Santo até o Maranhão, formando uma faixa de até 150 km de largura. 

Na região de Porto Seguro esses tabuleiros ocorrem desde o litoral, onde formam falésias próximas à 

praia, se estendendo para oeste além da cidade de Eunápolis. 

Esta unidade se apresenta com um relevo plano, com topografia monótona (Figura 1-24) e 

caimento constante para leste, em direção ao Oceano Atlântico. Esta monotonia do relevo é 

interrompida apenas pelos vales estreitos e profundos escavados nos sedimentos pouco consolidados 

do Grupo Barreiras. 

Figura 1-24: Terrenos planos do topo dos Tabuleiros 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

A superfície dos Tabuleiros apresenta-se sulcada por uma rede de drenagem com padrão 

paralelo a sub-paralelo, com direção predominante de escoamento de oeste para leste, no sentido da 

linha de costa, reflexo de um controle tectônico provocado pela inclinação da superfície em direção 

ao litoral. Localmente registram-se inclinações para NE e SE adaptadas à rede de drenagem de segunda 

ordem. 

Os vales dos principais rios, que penetram até o nível do embasamento, a exemplo do 

Buranhém, são largos, de fundo chato e colmatados, apresentando bordas escarpadas que produzem 

desníveis médios da ordem de 80 metros entre o topo dos tabuleiros e o leito. Nos trechos onde os 

rios apresentam baixa velocidade, observa-se o assoreamento devido à alta carga detrítica de fundo 

depositada na forma de bancos de areia grossa a cascalho eventualmente explorado para uso direto 

na construção civil. 
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A transição dos tabuleiros para o fundo dos vales ocorre frequentemente através de encostas 

íngremes (Figura 1-25) onde se registra uma forte instabilidade morfodinâmica desta unidade. Nestes 

trechos, o escoamento linear é dominante, concentrando o fluxo e aumentando o poder erosivo das 

águas pluviais, com forte tendência de desenvolvimento de ravinamentos e voçorocas, o que provoca 

a erosão regressiva nas encostas e o gradual entulhamento dos fundos dos vales e das drenagens. 

Figura 1-25: Encostas íngremes na transição dos tabuleiros para o fundo de vale 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Na AID do empreendimento, a drenagem apresenta uma direção geral de escoamento para 

Nordeste, com desníveis entre o topo dos tabuleiros e fundos de vales da ordem de 40 metros. 

Secundariamente a drenagem se orienta na direção oeste-leste. Os vales se apresentam bem 

encaixados e com vertentes de declividade muito forte, por vezes escarpadas. Os interflúvios se 

apresentam planos e largos, delimitados por uma borda bem definida. 

Nas áreas de topo de tabuleiros, os sedimentos do Grupo Barreiras apresentam espessura 

variada e disposição sub-horizontal com inclinação suave em direção ao litoral. Esse condicionamento 

litológico e topografia plana influenciam na natureza do modelado, que se caracteriza por feições 

predominantemente conservadas. 

Nas áreas mais dissecadas, principalmente a sul do vale do Buranhém, os topos dos Tabuleiros 

mostram interflúvios tabulares e ligeiramente abaulados, cujos topos conservam ainda restos de 

coberturas de materiais remanejados contendo Latossolos e Areias Quartzosas. São áreas 

consideradas como de dissecação homogênea, apresentando em sua maioria feições convexas e 

ligeiramente abauladas, que registram aprofundamento entre 80 e 100 metros. Em todas estas áreas 

predominam encostas de inclinação moderada a forte e próximo aos vales dos principais rios a 

drenagem se encontra bastante encaixada, com encostas de declividade que podem superar os 45º. 

Em alguns setores a dissecação apresenta controle estrutural, indicando a presença de rochas do 

substrato. 
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Apesar dos solos pobres e com deficiência nutricional, a topografia plana dos tabuleiros e a 

baixa pedregosidade dos solos derivados dos sedimentos do Grupo Barreiras, favorece implantação de 

culturas que dependem fortemente da mecanização a exemplo da cana-de-açúcar, fruticultura, e 

plantio de eucalipto. Também ocorrem grandes extensões de pastagens cultivadas. 

A pecuária extensiva é uma atividade tradicional na região, configurando-se como o uso 

dominante das terras. Nas áreas de vertentes de declividade moderada a alta, onde a atividade 

pecuária é dominante, a supressão da vegetação e o intenso pisoteio do gado nas pastagens alteram 

a estrutura dos solos, tornando-os mais susceptíveis a processo erosivos, desencadeando movimentos 

de massa do tipo escorregamento e desmoronamento. Os fenômenos de instabilidade morfodinâmica 

são registrados principalmente nas bordas dos tabuleiros, em áreas de declividade forte. 

O modelado predominante é de aplainamento, onde as superfícies planas são dissecadas pela 

drenagem atual com densidade fraca. O escoamento laminar e a infiltração são os processos 

predominantes em relação à dinâmica das águas pluviais. 

As áreas de relevo plano dos interflúvios, em função da topografia e da permeabilidade dos 

solos são consideradas áreas estáveis do ponto de vista morfodinâmico. Já as áreas de borda do 

tabuleiro e encostas de vales, são áreas instáveis, principalmente quando submetidas à retirada da 

cobertura vegetal e pisoteio do gado (Figura 1-26). 

Figura 1-26: Pisoteio do gado nas encostas causando erosão em áreas de declividade forte 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Nas áreas de topo dos tabuleiros, nas quais predominam as plantações de eucalipto, a 

dominância do relevo plano origina um escoamento superficial lento e difuso e, sobretudo, o 

escoamento freático, predominando os processos pedogenéticos sobre a erosão, o que favorece a 

formação de solos profundos e a estabilidade dos terrenos. 
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A gênese dessas formas tabulares está relacionada ao carreamento de grande quantidade de 

sedimentos para as áreas costeiras, onde foram depositados em sistemas de canais fluviais, planícies 

de inundação e lagoas, formando um recobrimento que inumou a topografia antiga. Posteriormente, 

esta sedimentação tipicamente continental foi uniformizada em sua porção superior, formando uma 

superfície aplanada que atualmente representa o topo destes tabuleiros. A existência de grande 

quantidade de material detrítico e de condições para o transporte e sedimentação na faixa costeira, 

dando origem a este episódio generalizado de modelamento do relevo, deve-se a alternância de 

períodos de intensa aridez com períodos de clima úmido e de chuvas torrenciais. 

A Figura 1-27 mostra o mapa geomorfológico da Área de Influência Indireta do 

empreendimento. 
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Figura 1-27: Mapa de Geomorfologia da AII 
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1.5.5 Solos 

Nos estudos de solos foram utilizados os dados e informações secundárias contidas em mapas 

e relatório específicos sobre o tema, adicionando-se os conhecimentos adquiridos com a inspeção de 

campo da área destinada ao empreendimento e com as observações de solos em cortes de estrada e 

áreas de jazidas. As classes de solos são apresentadas no texto conforme o atual Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (SiBCS) da EMBRAPA. 

De acordo os trabalhos de mapeamento sistemático do Projeto RADAMBRASIL (BRASIL, 1983), 

regionalmente foram identificados quatro tipos de solos, que na atual classificação (EMBRAPA, 2006) 

são denominados de Latossolos Amarelos, Argissolos Amarelos, Cambissolos Háplicos e Gleissolos 

Háplicos. 

Nos mapeamentos regionais de solos, a exemplo dos trabalhos do Projeto RADAMBRASIL, os 

Latossolos aparecem nas áreas de relevo mais elevado dos tabuleiros, tendo como fonte as rochas 

sedimentares do Grupo Barreiras. De forma mais restrita, os Cambissolos e os Gleissosos ocorrem 

respectivamente nas encostas, em relevo de declividade mais forte, e nos fundos de vales relacionados 

a sedimentos arenosos com elevada carga orgânica. 

Os Latossolos dos Tabuleiros do sul da Bahia apresentam uma textura argilosa, com 

incremento do teor de argila à medida que o perfil se aprofunda, motivo pelo qual estudos mais 

recentes e de maior detalhe reclassificaram estes Latossolos relacionados às áreas planas de tabuleiros 

como Argissolos Amarelos. 

Apesar do relevo muito favorável, estes solos de tabuleiros apresentam limitação agrícola 

devido à baixa fertilidade natural e a eventual ocorrência de horizontes subsuperficial endurecido, o 

que dificulta o desenvolvimento radicular das plantas. 

O principal uso dos solos é para a pecuária extensiva em áreas de pastagens implantadas e, 

secundariamente, são utilizados na cultura do café e plantio de eucalipto e fruticultura. O sucesso de 

cultivos agrícolas depende do emprego de altos níveis tecnológicos, tendo como práticas mais comuns 

a subsolagem e correções de acidez e fertilidade. 

A seguir é apresentada a caracterização dos destes solos e sua forma de uso na área 

potencialmente atingida pelo empreendimento. 

Latossolos Amarelos  

Latossolo são solos minerais não-hidromórficos, sempre com argila de atividade baixa e baixa 

saturação de bases. São caracterizados pela intensa intemperização e avançado estágio de evolução, 

suficiente para transformar os minerais primários oriundos do material de origem em caulinita ou 

óxidos de ferro e alumínio. Apesar de apresentarem baixa reserva de nutrientes para as plantas, 

possuem ótimas condições físicas para o desenvolvimento radicular. 

Compreende solos com horizonte B latossólico, com sequência de horizontes A-Bw-C, com 

predominância de minerais do tipo 1:1 (caulinita) na fração argila. São muito profundos, bem a 

acentuadamente drenados, bastante permeáveis, muito porosos, de textura variando de média a 

muito argilosa no horizonte B. 

São caracterizados como solos distróficos, com baixa a muito baixa capacidade de troca de 

cátions e baixa saturação de bases, condicionando baixa fertilidade natural. 
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Estes solos estão associados a sedimentos do Grupo Barreiras em relevo plano de Tabuleiros. 

Segundo Ribeiro (1998), esses Latossolos estão em processo de transformação e submetidos a 

processos pedogenéticos mais atuais ligados às modificações recentes de relevo e da dinâmica hídrica, 

gerando novos tipos de solo, tais como os Argissolos Amarelos e os solos Hidromórficos, além de 

outros de menor expressão em termos de mapeamento. 

A podzolisação destes solos implica em um horizonte B textural de coloração amarelada, com 

incremento gradativo de argila no perfil à medida que os horizontes são mais profundos. 

Argissolos Amarelos 

Os Argissolos são solos minerais não hidromórficos que apresentam como característica 

marcante a translocação de argila do horizonte superficial A ou E para o horizonte subsuperficial B, 

caracterizando um horizonte B textural (Bt) imediatamente abaixo do horizonte superficial. São solos 

com profundidade variável, geralmente superior a 1,0 metro, bem a moderadamente drenados, 

geralmente ácidos e com saturação de base baixa. 

Compreende solos com horizonte B textural, com sequência de horizontes A/B e Bt1, Bt2 e 

Bt3, sem horizonte eluvial. A textura varia de arenosa a média no horizonte A e de média a muito 

argilosa no horizonte Bt, sempre havendo aumento de argila do A para o Bt. Eventualmente o 

horizonte Bt se apresenta coeso, com consistência dura a muito dura quando seco. 

São denominados Argissolos latossólicos quando exibem características de Latossolos, pela 

estrutura e pela pequena diferenciação entre horizontes, entre os quais as transições são graduais ou 

difusas.  

A Figura 1-28 mostra o mapa de solos da Área de Influência Indireta do empreendimento. 
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Figura 1-28: Mapa de Solos da AII 
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Caracterização do uso atual dos solos 

Os solos desenvolvidos a partir de sedimentos do Grupo Barreiras se caracterizam como pobres 

em nutrientes e minerais primários, bastante intemperizados e com alto grau de acidez, configurando 

uma área com aptidão regular para lavoura, pastagem e silvicultura.  

As principais limitações para uso agrícola destes solos relacionam-se à baixa fertilidade natural, 

condicionada pelos baixos valores de matéria orgânica, acidez e baixa soma e saturação de bases. 

Registra-se também a ocorrência de um horizonte coeso, geralmente na transição entre o A e o B, o que 

dificulta a circulação de água e do ar e ainda a penetração e desenvolvimento do sistema radicular das 

plantas. 

Estes solos apresentam uma coesão genética nos horizontes superficiais, em geral na transição 

entre os horizontes A e B. Nas práticas de preparo do solo da região frequentemente são utilizados 

equipamentos agrícolas para o rompimento da camada coesa (subsolagem), geralmente indispensável 

para o bom desenvolvimento do sistema radicular das plantas. 

A forte intemperização se reflete em baixa capacidade de troca de cátions e saturação de bases, 

sendo geralmente de baixa fertilidade natural e pouca reserva de nutrientes. Quanto à fertilidade natural 

foram caracterizados como solos álicos e distróficos. 

São solos agricultáveis em função da textura e estrutura favoráveis: boas condições de drenagem 

interna, boa aeração e boa profundidade para a penetração de raízes quando não apresentam horizonte 

coeso (Figura 1-29). 

Figura 1-29: Perfil de solo apresentando boa profundidade e aumento de teor de argila em profundidade 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

A grande vantagem para o uso destes solos está na topografia regular, que permite a 

mecanização, e o clima, com distribuição pluviométrica regular durante todo o ano e inexistência de 

estação seca. 
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As texturas são bastante variadas tanto superficialmente quanto em profundidade. Em superfície 

tende a ser arenosa a média, o que implica em taxa de infiltração mais elevada, condicionando baixo 

escoamento superficial, portanto, quando em áreas planas, são pouco susceptíveis a desenvolvimento de 

processos erosivos. 

Embora esses solos apresentem boas propriedades físicas, o manejo deve ser cuidadoso para 

evitar a sua degradação, devido principalmente ao decréscimo do nível de matéria orgânica e alteração 

da distribuição de poros (compactação), acarretando maior susceptibilidade à erosão e decréscimo da 

fertilidade natural. 

Atividades antrópicas podem desencadear processos erosivos severos, sobretudo quando em 

áreas de declividade mais acentuada, onde o escoamento superficial concentrado evolui rapidamente 

para a formação de sulcos e ravinas. 

A pecuária extensiva ocupou um lugar de destaque na formação do sistema de produção de toda 

a região. Essa atividade foi o maior motor do desmatamento, modificando o padrão de ocupação regional, 

antes dominado pela mata atlântica.  

Para a formação das pastagens o método utilizado é o da derrubada total da vegetação (Figura 

1-30), mesmo em áreas com potencial de risco de degradação. Essa prática condiciona a instalação 

gradual de processos erosivos e as linhas, as marcas ou os caminhos do gado são os primeiros sintomas, 

frequentemente visualizados nas encostas mais íngremes. As termiteiras ou murundus são frequentes e 

estão associadas às condições edáficas e às práticas de manejo inadequado das pastagens. 

Figura 1-30: Áreas e pastagem com derrubada total da vegetação nativa 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Posteriormente, as reflorestadoras aproveitam-se das áreas de pastagem com baixa 

produtividade e áreas degradadas pelo processo da exploração madeireira para a implantação da cultura 

do eucalipto (Figura 1-31). Nesta região, as características edafoclimáticas favorecem o rápido 

crescimento do eucalipto, garantindo um rendimento florestal superior a outras partes do mundo, 

tornando-o altamente competitivo no mercado internacional. 
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Figura 1-31: Cultura de eucalipto em terrenos planos do topo dos tabuleiros 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

1.5.6 Avaliação da ocorrência de patrimônio espeleológico 

De acordo com o parágrafo único do Art. 1º do Decreto nº 6.640, de 7 de novembro de 2008, que 

dispõe sobre a proteção das cavidades naturais subterrâneas existentes no território nacional, entende-

se por cavidade natural subterrânea: 

[...]todo e qualquer espaço subterrâneo acessível pelo ser humano, com ou sem 

abertura identificada, popularmente conhecido como caverna, gruta, lapa, toca, abismo, furna ou 

buraco, incluindo seu ambiente, conteúdo mineral e hídrico, a fauna e a flora ali encontrados e o 

corpo rochoso onde os mesmos se inserem, desde que tenham sido formados por processos 

naturais, independentemente de suas dimensões ou tipo de rocha encaixante (DECRETO FEDERAL 

6.640/08). 

Em termos genéricos, o maior potencial espeleológico de uma região está relacionado à 

ocorrência de rochas calcárias, que têm como característica a presença de formas de dissolução cárstica 

(dissolução química de rochas calcárias) que pode ocorrer em distintos estágios de evolução. Nas rochas 

carbonáticas, as formas de dissolução, ou formas cársticas, ocorrem quando a água de chuva retém o 

dióxido de carbono da atmosfera e forma o ácido carbônico, solução agressiva que ao entrar em contato 

com a superfície reage com a rocha calcária formando o bicarbonato de cálcio, sendo este último solúvel 

em água. A dissolução do calcário cria espaços vazios na rocha, eventualmente preenchidos por água. 

O empreendimento está projetado sobre sedimentos terrígenos do Grupo Barreiras, o qual 

predomina em toda a região elevada de topo dos tabuleiros, e que estão depositados de forma 

discordante sobre rochas duras do embasamento cristalino. A natureza sedimentar das rochas, com 

ausência de metamorfismo e deformações, bem como a ausência de pacotes carbonáticos significativos, 

indicam uma baixa possibilidade de desenvolver formas de dissolução ou de desabamento, e 

consequentemente da ocorrência de cavidades naturais que venha compor patrimônio espeleológico com 

alguma relevância. 

A partir das inspeções de campo na área de influência direta do empreendimento constatou-se a 

inexistência de qualquer indício ou possibilidade de ocorrência de cavidades naturais subterrâneas. 

Dados do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas, que entre outros mantém o 

registro de todas as cavidades naturais e do patrimônio espeleológico no território nacional, através do 
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Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas (CANIE), indicam que os registros mais próximos 

conhecidos estão na região a norte do Município de Itapebi, distante cerca de 65 km da área do 

empreendimento. Este levantamento também indica a inexistência de qualquer cavidade relacionada a 

sedimentos do Grupo Barreiras ao longo de toda a costa do Estado. 

1.5.7 Caracterização dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos 

1.5.7.1 Recursos Hídricos Superficiais 

A área destinada a implantação do empreendimento está situada na bacia hidrográfica do rio João 

de Tiba, região dos Tabuleiros Costeiros, em áreas de topografia plana com cotas em torno de 100 metros 

de altitude. 

O rio João de Tiba faz parte da Região de Planejamento e Gestão das Águas do Rio dos Frades, 

Buranhém e Santo Antônio - RPGA IV (BAHIA, 2013), que engloba sete municípios, dos quais Porto Seguro 

é o único totalmente inserido nos limites da RPGA. De acordo com a divisão nacional, a bacia do rio João 

de Tiba pertence à Região Hidrográfica do Atlântico Leste, sub-bacia 55. 

O rio João de Tiba (Figura 1-32) tem suas principais nascentes nas proximidades do povoado de 

União Bahia, Município de Itagimirim, a uma altitude de 320 metros. Ao longo de seu curso de 120 km, 

até desaguar no oceano Atlântico, na cidade de Santa Cruz Cabrália (Figura 1-34), recebe diversos 

afluentes dos quais se destacam o Camuruji e o Pedra Branca. 

A bacia hidrográfica tem uma área total de 1889 km², sendo limitada a sul pela bacia do rio 

Buranhém e a norte pela Bacia do rio Santo Antônio (Figura 1-33). 

Figura 1-32: Leito principal do rio João de Tiba no cruzamento com a BA-685 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 
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Figura 1-33: Hidrologia Regional 
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Figura 1-34: Desembocadura do rio João de Tiba em Santa Cruz Cabrália 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

O regime fluvial apresenta perenidade na maioria dos cursos d’água, condicionado pelo clima 

chuvoso e pela boa distribuição das chuvas ao longo de todo o ano. O posto pluviométrico de Guaratinga 

apresenta uma pluviometria média anual de 1.247 mm/ano, com período de maior volume precipitado 

entre os meses de novembro a fevereiro. Também contribui para a perenidade a restituição de base das 

águas infiltradas nos sedimentos do Grupo Barreiras e que eventualmente aflora nos fundos dos vales 

formando nascentes e olhos d’água. 

Na área de influência direta do empreendimento, os rios estão orientados preferencialmente no 

sentido SW – NE, em padrão subparalelo, com vales profundos e encaixados nos sedimentos do Grupo 

Barreiras, apresentando desnível da ordem de 40 metros entre o fundo do vale e o topo plano dos 

tabuleiros. Nas áreas de interflúvios, topo do tabuleiro e onde está prevista a instalação das pistas do 

aeroporto e demais estruturas de apoio, predominam como dinâmica hídrica a infiltração e o escoamento 

subterrâneo (Figura 1-35). 

O curso principal do rio João de Tiba apresenta vale profundo, de fundo chato, colmatados por 

aluviões, tornando-se mais largos à medida que se aproximam do litoral, onde passa a apresentar traçado 

meandrante, com lagoas e meandros abandonados, finalizando com um estuário cercado por manguezais 

de porte arbóreo. 

As águas desta bacia hidrográfica têm sido utilizadas na pecuária e no abastecimento humano, 

com captação feita geralmente em pequenas barragens de nível nos fundos dos vales, que geralmente 

são perenes a apresentam boa vazão em relação a pequena área de captação, indicando um componente 

subterrâneo importante na manutenção das vazões. 

A comunidade de Pindorama, próxima à área do empreendimento, é abastecida por uma pequena 

barragem de nível em um dos afluentes do rio João de Tiba. A partir da captação (Figura 1-36), a água 

bruta é aduzida até uma estação de tratamento da embasa na localidade de Pindorama (Figura 1-37), de 

onde é distribuída para a comunidade. 

Este ponto de captação para abastecimento de Pindorama está localizado a uma distância de 2,3 

km a norte da comunidade, no limite da área diretamente afetada pelo empreendimento.  
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Figura 1-35: Hidrologia da AII 
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Figura 1-36: Ponto de captação de água para a comunidade de Pindorama 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Figura 1-37: Estação de tratamento de água em Pindorama 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Os estudos do Plano Diretor das Bacias de Extremo Sul identificaram uma vazão específica de 

0,011 m³/s/km² para uma área de drenagem de 2.368,60 km2 na estação fluviométrica Fazenda 

Limoeiro, que, embora situada na bacia do rio Buranhém, pode servir de referência para a área de 

estudos, visto ser a estação mais próxima. A estação fluviométrica Fazenda Limoeiro está situada no 

curso principal do rio Buranhém, na localidade de Vale Verde, a cerca de 10 km a sudoeste do 

empreendimento. 

Quanto à sazonalidade das vazões geradas por esses rios, as vazões máximas mensais ocorrem 

no mês de novembro e as mínimas no mês de setembro. 
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Com relação à qualidade das águas superficiais, poucos registros estão disponíveis para a bacia 

do rio João de Tiba. Destaca-se um ponto de amostragem do Programa Monitora do Instituto do Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (Inema), com sua qualidade amostrada de forma regular e cujos 

resultados são apresentados a seguir. Destaca-se que este ponto, FBS-JTB-400, está localizado a 

jusante da contribuição proveniente da AID do empreendimento, no cruzamento do rio João de Tiba 

com a BA-685, em trecho com mata ciliar conservada e sem usos potencialmente poluentes no 

entorno, com exceção da presença da rodovia (Figura 1-38 e Figura 1-39).  

A Tabela 1-6 mostra o histórico de resultados obtidos pelo Inema para o Ponto FBS-JTB-400 

entre a campanha 1 de 2013 e a campanha 4 de 2018. Os resultados são comparados com os critérios 

da Resolução Conama nº357/05 (águas doces Classe 2), uma vez que as águas do rio João de Tiba não 

possuem enquadramento voltado aos usos. 

É importante ainda ressaltar que não foi identificada a presença de passivos ambientais 

associados à contaminação de áreas. 

Figura 1-38: Localização do Ponto de amostragem de qualidade de água do Programa Monitora – FBS-JTB-
400 

 
Fonte: Ponto do Programa Monitora - Inema sobre imagem Google Earth 
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Figura 1-39: Aspecto do entorno do Ponto Monitora FBS-JTB-400 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019 
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Tabela 1-6: Resultados de Qualidade de Água – Programa Monitora – Ponto FBS-JTB-400 – campanhas 1/2013 a 4/2018 

FBS-JTB-400 
Critério 
Conama 

CAMP 
1_13 

CAMP 
2_13 

CAMP 
3_13 

CAMP 
1_14 

CAMP 
2_14 

CAMP 
3_14 

CAMP 
1_15 

CAMP 
2_15 

CAMP 
1_16 

CAMP 
2_16 

CAMP 
3_16 

CAMP 
4_16 

CAMP 
1_17 

CAMP 
2_17 

CAMP 
3_17 

CAMP 
4_17 

CAMP 
1_18 

CAMP 
2_18 

CAMP 
3_18 

CAMP 
4_18 

% Saturação de Oxigênio 
Dissolvido (%) 

-              42,4 52,7 65,7 54,7 76,9 51,4 48,5 

Alcalinidade total (mg CaCO3/L) - 8,4 13 13,2 10,1 11,3 11,1 13,3 14,2 27 10,9 NA NA NA 11,4 13,5 10,4 12,9 11 14,5 16,7 

Cloreto (mg Cl/L) Até 250              16,8 14,8 13,5 15,1 11,7 10,6 14,6 

Clorofila a (µg/L) Até 30,00 0,65 <0,40 <0,40 1,42 1,03 0,85 1,42 2,49 7,5 <0,40 NA NA NA 0,71 0,76 1,79 1,09 0,71 <0,40 3 

Coliformes Termotolerantes 
(UFC/100mL) 

Até 2.500 4,90E+02 5,40E+03 7,80E+01 4,90E+02 9,30E+01 4,90E+02 1,30E+03 3,50E+03 1,60E+02 1,30E+03 NA NA NA 7,80E+01 6,80E+01 1,70E+02 1,10E+03 1,10E+02 1,80E+01 5,40E+03 

Condutividade (µmhos/cm) - 100,7 92,3 99,3 76,7 94,8 114,5 100 93,2 132,4 102,4 NA NA NA 104,2 107,2 91,9 102,6 88,1 98,3 99,5 

DBO (mg/L) Até 5 <2 <2 <2 <2 <2 8 <2 <2 <2 <2 NA NA NA <2 <2 2 <2 <2 <2 <2 

DQO (mg O2/L) - <20,0 <20,0 26,2 <20,0 <20,0 <20,0 <20,0 26,2 <20,0 39,6 NA NA NA 28,9 <20,0 26,2 <20,0 <20,0 <20,0 20,8 

N Total (mg/L) - <1,0 1,3 1,5 <1 <1 1 1 <1 <1 7 NA NA NA <1 <1 <1 1 <1 <1,0 <1,0 

Nitrogênio Nitrato (mg N-NO3/L) Até 10,0 0,3 0,1 0,2 0,2 0,2 0,3 <0,1 0,1 <0,2 0,26 NA NA NA 0,05 0,04 0,03 0,03 <0,02 0,03 0,25 

N-NH3 (mg N-NO3/L) 
pH até 7,5: 3,7 
pH entre 7,5 e 

8,0: até2,0 
<0,4 1,2 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 NA NA NA <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 

OD (mg/L) A partir de 5,0 1,25 6,17 6,09 6,25 6,43 4,88 6,54 7,59 6,81 9,15 NA NA NA 3,65 4,43 5,38 4,6 6,6 4,14 3,71 

Ortofosfato solúvel (mg/L) -              <0,02 <0,02 <0,02     

P Total (mg/L) Até 0,1 <0,02 0,03 0,03 <0,02 <0,02 0,03 0,04 0,03 <0,02 0,08 NA NA NA 0,03 <0,02 0,03 0,02 0,03 <0,02 0,02 

pH Entre 6 e 9 6,65 6,69 5,84 6,96 6,77 5,08 6,26 7,53 5,72 6,41 NA NA NA 6,14 5,75 6,27 6,16 7,03 6,81 6,8 

Salinidade (‰) - <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 NA NA NA <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 

Sólidos em suspensão (mg/L) - <20 <20 <20 30 <20 <20 <20 <20 <50 <50 NA NA NA <50 <50 <50 <50 <50 <50 <50 

Sólidos totais (mg/L) - 148 94 76 98 76 120 80 112 84 170 NA NA NA 76 62 84 125 69 84 54 

STD (mg/L) Até 500 132 74 74 68 62 96 76 104 76 160 NA NA NA 72 <50 58 97 <50 52 <50 

Temperatura (ºC) - 23,3 24,5 28,2 24,5 23,1 27,9 27 29,1 30,7 24 NA NA NA 22,7 24,6 25,9 24 21,7 24,8 29,3 

Turbidez (NTU) Até 100 18,7 7,5 8,1 14,1 7,3 13,9 9,5 3,9 4,5 45 NA NA NA 8,1 3,6 8,6 9,2 8,5 5,8 3,5 

OBS: em vermelho aquelas amostras que violaram o critério para águas doces da classe 2 (Resolução Conama nº357/05). 
NA = dado não analisado 
Ambiente Lótico 
O Inema calculou o Índice do Estado Trófico (IET) e o Índice da Qualidade das Águas (IQA) obtidos para este ponto, indicando IET predominantemente Oligotrófico e IQA variando entre regular e ótimo.  

Fonte: a partir do Programa Monitora (Inema) 
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1.5.7.2 Recursos Hídricos Subterrâneos 

A geologia da área onde está localizado o empreendimento pode ser resumida como composta 

por um embasamento cristalino de idade Arqueana, formado predominantemente por rochas duras e 

compactas, eventualmente fraturadas, recobertas em grande parte pelos sedimentos terrígenos 

dominantemente arenosos e de pouca espessura do Grupo Barreiras. 

Estas unidades geológicas de características litológicas e estruturais particulares condicionam, 

sobretudo devido a composição, a existência de duas unidades aquíferas distintas e de 

representatividade regional: O aquífero sedimentar, relacionado aos sedimentos do Grupo Barreiras e 

o aquífero cristalino, em profundidade, relacionado as rochas fraturadas do embasamento cristalino. 

O conceito de unidade aquífera estabelece zonas de comportamento hidrogeológico 

semelhantes, condicionados principalmente pelas características fisiográficas, geológico-estruturais e 

de comportamento hidrodinâmico. 

Aquífero Fissural Cristalino. 

Os tipos litológicos do embasamento Pré-Cambriano formam um aquífero fissural, no qual a 

água é armazenada nas falhas e fraturas abertas na rocha, reflexo da atuação de eventos tectônicos. 

Apresenta-se como um aquífero anisotrópico, com fluxo orientado pelas paredes das fraturas, e 

circulação geral subordinada a topografia do paleorelevo da rocha cristalina. 

A alimentação deste sistema ocorre indiretamente através da percolação das águas drenadas 

dos sedimentos do Grupo Barreiras, que recobre as rochas do embasamento, ou através do próprio 

manto de alteração da rocha ou através dos sedimentos arenosos aluvionares que preenchem as 

calhas dos rios, por onde a água penetra, atingindo a rocha sã fraturada. 

O armazenamento das águas a partir dessas formas de alimentação é fraco, devido a baixa 

porosidade fissural, condicionada pela reduzida quantidade de fraturas abertas nas rochas, e pela 

pouca espessura do aquífero, já que a partir de profundidades superiores a 60 metros, as fraturas se 

apresentem fechadas, impedindo uma acumulação e circulação da água. 

Aquífero granular 

O aquífero granular é formado em grande parte pelos sedimentos arenosos e inconsolidados 

do Grupo Barreiras, que estão dispostos sobre o aquífero cristalino. 

A recarga deste sistema aquífero é feita diretamente pela infiltração de água chuva e de 

escoamento superficial que percolam verticalmente através dos terrenos, indo se incorporar ao fluxo 

subterrâneo.  

Nas áreas de topo dos tabuleiros o nível estático é profundo, com fluxo regional apresentando 

uma direção geral para leste, estando condicionado a disposição sub-horizontal com mergulho suave 

em direção à linha de costa. Localmente a direção do fluxo fica condicionada a topografia, com uma 

tendência de caimento para os vales dos rios que entalham profundamente o tabuleiro. 

A alimentação deste sistema é bastante eficiente, facilitada pelos altos índices de precipitação 

pluviométrica, pela topografia plana que diminui a velocidade de escoamento superficial e pela 

natureza dominantemente arenosa destes sedimentos que facilitam a infiltração. O coeficiente de 

armazenamento é relativamente alto devido a natureza arenosa dos sedimentos. 

Os principais exutórios são representados pelas perdas para os aquíferos subjacentes, pelas 

surgências na meia encosta e fundos de vale e por perdas através da evapotranspiração. As surgências 
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na porção inferior das encostas bem como as áreas embrejadas nos fundos dos vales correspondem a 

descarga de base do aquífero granular. 

Os sedimentos do Grupo Barreiras apresentam como característica marcante, a alternância de 

pacotes arenosos e areno-argilosos inconsolidados de espessura variada, lateralmente descontínuos e 

sub-horizontais, os quais estão intercalados por níveis argilosos e argilo-siltosos de espessura 

geralmente submétrica e impermeáveis ou de permeabilidade muito baixa. Esta estruturação primária 

associada a um caimento geral na direção sudeste, pode ocasionar localmente a existência de zonas 

de confinamento. 

As águas subterrâneas são pouco utilizadas em função da boa disponibilidade de águas 

superficiais, entretanto, nas áreas de tabuleiros mais distantes dos vales, encontram-se alguns poços 

utilizados para abastecimento humano, a exemplo do poço que abastece a escola e o posto de saúde 

da localidade de Rio do Sul (Figura 1-40). 

Figura 1-40: Poço para abastecimento do posto de saúde e escola da localidade de Rio do Sul 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019 

Os mananciais subterrâneos normalmente constituem fontes de água potável e de boa 

qualidade principalmente na zona rural, salvo nos casos em que apresenta índices elevados de 

salinidade e elementos dissolvidos, condicionados por características próprias do sistema aquífero. 

As prováveis fontes de contaminação dos mananciais subterrâneos estariam relacionadas 

principalmente com a falta de sistema de captação e tratamento de esgotos dos núcleos urbanos, a 

disposição inadequada dos resíduos domiciliares e hospitalares através de lixões, e o uso 

indiscriminado de fertilizantes e defensivos nas áreas utilizadas para agricultura. 

O aquífero granular que predomina em grande parte da área de influência do 

empreendimento, relacionado a ocorrência de sedimentos do Grupo Barreiras, apresenta-se 

particularmente mais vulnerável devido aos valores elevados de permeabilidade, que condiciona uma 

velocidade de infiltração rápida. 
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1.5.8 Passivos ambientais do meio físico 

Quanto aos aspectos do meio físico abordados neste relatório, o estudo de diagnóstico 

preliminar permite concluir que não existem fatores relevantes que possam comprometer o 

licenciamento ambiental e a efetiva implantação do aeroporto no sítio proposto, conforme o layout 

final apresentado. Entretanto ocorrem algumas áreas ou estruturas com passivos ambientais que, se 

não forem utilizados no empreendimento, devem ser objeto de recuperação. 

As áreas selecionadas para a construção do empreendimento — fazendas para criação de gado 

em regime de extensivo — correspondem a terrenos descaracterizados de sua condição natural de 

Mata Atlântica devido à substituição da vegetação nativa por áreas de pastagens, exceto pela 

ocorrência de grotões que ainda preservam fragmentos de vegetação de porte arbóreo. Algumas áreas 

de pastagens avançam em terrenos de declividade mais acentuada das bordas dos tabuleiros, 

atingindo Áreas de Preservação Permanente (APP) (Figura 1-41). 

Figura 1-41: Área de pastagem avançando em terreno de declividade forte da borda de tabuleiro 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019 

Nas fazendas, as estradas internas de acesso apresentam pavimento de terra e são 

desprovidas de sistema de drenagem de águas pluviais, o que acarreta o desenvolvimento de 

processos erosivos nos trechos de declividade forte. Da mesma forma, os taludes de corte e aterro 

apresentam erosão. 

Ao longo da rede de drenagem, nos fundos dos vales, foram construídas barragens de 

acumulação para abastecimento das sedes das fazendas e como fonte de água para dessedentação do 

rebanho. Além da interferência com os mananciais hídricos, na construção dessas barragens de terra 

foram utilizadas jazidas de terra nas ombreiras (Figura 1-42), áreas estas, atualmente desprovidas de 

vegetação e submetidas a processos erosivos. 
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Figura 1-42: Área de empréstimo para construção de barragem de terra no fundo do vale 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019 

Assim, na AID foram identificados passivos ambientais que, se não forem 

incorporados/utilizados nas obras, devem ser submetidas aos seguintes tratamentos: 

• Recomposição de cobertura vegetal em áreas de borda de tabuleiro degradadas por 

pastagens. 

• Desativação e/ou recuperação das estradas vicinais de acesso interno. 

• Aproveitamento ou recuperação das barragens nos fundos de vales. 

• Recuperação das áreas utilizadas como jazida para construção das barragens. 

• Regularização das barragens através do instrumento de outorga. 

 
Na ADA do empreendimento, ou seja, na área patrimonial do aeroporto e no seu acesso foram 
identificados, de forma preliminar em função do nível de detalhe dos estudos realizados, os seguintes 
passivos ambientais, conforme apresentado nas fichas a seguir: 
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PASSIVO 1 – PROCESSO EROSIVO 

 
Fonte: a partir de Google Earth 

Situado no vale (grotão) no extremo sudoeste da ADA, este passivo associa-se a um processo erosivo 
estabelecido em decorrência do desmatamento e o pisoteio de gado relacionado à instabilidade e à 
característica do solo. Com as chuvas na região, há o carreamento de material diretamente para o fundo do 
vale, encontrando um reservatório formado por barragem de terra.  
O risco associado a este passivo é considerado médio, uma vez que o processo está estabelecido e acaba por 
comprometer o corpo hídrico, em cota mais baixa, mas, por outro lado, uma série de ações serão 
estabelecidas para sua remediação já na fase de obras.  
O empreendedor deverá realizar a terraplenagem parcial desta área, realizando esforços de contenção para 
evitar a continuidade de processos erosivos e consequente assoreamento do rio. De acordo com a abordagem 
apresentada a seguir, neste relatório, com impacto direcionado especificamente para este fim (ver capítulo 
2), o empreendedor será responsável pela elaboração e execução de um Programa de Recuperação de Áreas 
Degradadas (PRAD), o qual envolve a recuperação ambiental desta área, além de implementação de um 
Programa de Controle da Erosão, específico para avaliar se as ações do empreendimento estão assegurando 
a efetividade das ações tomadas. Adicionalmente, o Programa de Controle Ambiental das Obras será 
responsável por acompanhar se os procedimentos durante a implantação do empreendimento estão 
tecnicamente corretos, inclusive evitando o agravamento da erosão local. Os custos associados à 
implementação destes programas são apresentados no Relatório 2. 

 

Ref.2762109-27

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
4M

Z
Y

1O
T

Q
2



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Estudos Ambientais 81 
 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

PASSIVO 2 – BARRAGEM DE TERRA 

 
Fonte: a partir de Google Earth 

Situada no vale (grotão) no extremo sudoeste da ADA, este passivo associa-se à existência de um barramento 
de terra, irregular do ponto de vista ambiental, cuja implantação inclusive gerou supressão de vegetação e 
estabelecimento de processos erosivos na área de empréstimo. A sua construção foi motivada provavelmente 
pela necessidade de disponibilidade de água durante os períodos de escassez, para a dessedentação do gado 
bovino. Verifica-se, a olho nu, a presença de macrófitas e possível processo de eutrofização em função do 
barramento e pisoteio do gado.  
O risco associado a este passivo é baixo, uma vez que há fluxo de água na maior parte do ano, havendo uma 
renovação das águas.  
Com as obras do empreendimento, a barragem deverá ser removida, permitindo o fluxo da água. A vegetação 
de suas margens deverá ser recomposta e os processos erosivos contidos. O empreendedor deverá realizar a 
terraplenagem parcial desta área, realizando esforços de contenção para evitar a continuidade de processos 
erosivos. De acordo com a abordagem apresentada a seguir, neste relatório (ver capítulo 2), o empreendedor 
será responsável pela elaboração e execução de um Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), 
o qual envolve a recuperação ambiental desta área, além de implementação de um Programa de Controle da 
Erosão, específico para avaliar se as ações do empreendimento estão assegurando a efetividade das ações 
tomadas. Adicionalmente, o Programa de Controle Ambiental das Obras será responsável por acompanhar se 
os procedimentos durante a implantação do empreendimento estão tecnicamente corretos, inclusive 
evitando o agravamento da erosão local. Para a recuperação da vegetação, além do PRAD, será acionado o 
Programa de Compensação Florestal, recuperando a vegetação local por meio de ações de plantio, uma vez 
que esta área representa um corredor para a fauna. Os custos associados à implementação destes programas 
são apresentados no Relatório 2. 
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PASSIVO 3 – PROCESSO EROSIVO 

 
Fonte: a partir de Google Earth 

Situado no vale (grotão) no leste da ADA, este passivo associa-se a um processo erosivo estabelecido em 
decorrência do desmatamento e o pisoteio de gado relacionado à instabilidade e à característica do solo. Com 
as chuvas na região, há o carreamento de material diretamente para o fundo do vale.  
O risco associado a este passivo é considerado médio, uma vez que, apesar da profundidade do vale do Passivo 
1 ser mais profundo, neste caso, há uma maior área afetada pela erosão. Além disso o processo está 
estabelecido e potencialmente compromete o fluxo hidrodinâmico, em cota mais baixa. 
O empreendedor deverá realizar a terraplenagem parcial desta área, realizando esforços de contenção para 
evitar a continuidade de processos erosivos e consequente assoreamento do rio. De acordo com a abordagem 
apresentada a seguir, neste relatório, com impacto direcionado especificamente para este fim (ver capítulo 
2), o empreendedor será responsável pela elaboração e execução de um Programa de Recuperação de Áreas 
Degradadas (PRAD), o qual envolve a recuperação ambiental desta área, além de implementação de um 
Programa de Controle da Erosão, específico para avaliar se as ações do empreendimento estão assegurando 
a efetividade das ações tomadas. Adicionalmente, o Programa de Controle Ambiental das Obras será 
responsável por acompanhar se os procedimentos durante a implantação do empreendimento estão 
tecnicamente corretos, inclusive evitando o agravamento da erosão local. Os custos associados à 
implementação destes programas são apresentados no Relatório 2. 
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PASSIVO 4 – PROCESSO EROSIVO E BARRAMENTO NO ACESSO 

 
Fonte: a partir de Google Earth 

Situado no futuro acesso, onde hoje há uma via vicinal a qual criou o barramento de corpo hídrico, esta é uma 
área para a qual o empreendedor deverá ter muita atenção, uma vez que este reservatório funciona como 
manancial de abastecimento de comunidades do entorno. Verifica-se nesta área que não houve o manejo 
com recureração das áreas de empréstimo para a construção da estrada (barragem), gerando o 
estabelecimento de processos erosivos o consequente carreamento de sedimento para o reservatório.  
O risco associado a este passivo é considerado médio, uma vez que, os processos erosivos estabelecidos são 
de fácil controle quando da fase de implantação do empreendimento. 
O empreendedor deverá construir obra de arte nesta área, realizando esforços de contenção para evitar a 
continuidade de processos erosivos e consequente assoreamento do rio. De acordo com a abordagem 
apresentada a seguir, neste relatório (ver capítulo 2), o empreendedor será responsável pela elaboração e 
execução de um Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), o qual envolve a recuperação 
ambiental desta área, além de implementação de um Programa de Controle da Erosão, específico para avaliar 
se as ações do empreendimento estão assegurando a efetividade das ações tomadas. Adicionalmente, o 
Programa de Controle Ambiental das Obras será responsável por acompanhar se os procedimentos durante a 
implantação do empreendimento estão tecnicamente corretos, inclusive evitando o agravamento da erosão 
local. Com a implementação do Programa de Compensação Florestal será possível a revegetação da área. Os 
custos associados à implementação destes programas são apresentados no Relatório 2. 
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1.6 Caracterização do Meio Biótico 

1.6.1 Visão Geral 

Totalmente inserida no Bioma Mata Atlântica, a região de interesse ao estudo, mais 

especificamente, os municípios de Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália, encontra-se parcialmente 

antropizada em função do intenso uso do solo. Na história mais recente da região, a pecuária foi uma 

das principais atividades associadas ao desmatamento da Mata Atlântica, e, mais recentemente, 

destaca-se a silvicultura de eucalipto.  

O Bioma Mata Atlântica é delimitado no Brasil de forma Legal, pelo Decreto Federal nº 

6.660/2008, o qual regulamenta dispositivos da Lei Federal nº 11.428/2006, a Lei da Mata Atlântica, 

fazendo referência ao Mapa da Área de Aplicação da Lei nº 11.428/2006 do IBGE. De acordo com este 

mapa, originalmente a Mata Atlântica ocupava 130.973.638ha no Brasil. Atualmente, segundo dados 

da ONG SOS Mata Atlântica1, atualmente se verificam apenas 16,2 milhões de hectares de florestas 

nativas mais preservadas, ou seja, aquelas que possuem áreas acima de três hectares na Mata 

Atlântica. Isso equivale a 12,4% da área original do bioma. 

No estado da Bahia, dos 17.988.595ha originais de Mata Atlântica, de acordo com a ONG SOS 

Mata Atlântica (20182), os remanescentes ocupavam em 2017, 2.517.746ha, com fitofisionomias 

distribuídas conforme se apresenta na Tabela 1-7. Já a Figura 1-43 mostra o total de desmatamento 

entre os anos, destacando-se o período entre 2015 e 2016 como aquele com o mais severo 

desmatamento da fitofisionomia. 

Tabela 1-7: Total de Remanescentes do bioma Mata Atlântica conforme a fitofisionomia – 2017 - BAHIA 

Fitofisionomia Área ocupada 2017 (em hectares) 

Mata 2.005.710 

Apicum 4.366 

Banhados e Áreas Alagadas 978 

Dunas 539 

Refúgio 283.813 

Restinga Herbácea 51.508 

Vegetação de Várzea 62.152 

Manguezal 73.134 

Restinga Arbórea 35.545 

Fonte: a partir de SOS Mata Atlântica (2018) 

                                                            
1 https://www.sosma.org.br/projeto/atlas-da-mata-atlantica/dados-mais-recentes/ 
2 FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INPE. Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica. Período 2016-2017. São Paulo, 2018. 
Disponível em: http://mapas.sosma.org.br/site_media/download/Atlas_Mata_Atlantica_2016-2017_relatorio_tecnico_2018_final.pdf 
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Figura 1-43: Área Total de Mata Atlântica desmatada no Estado da Bahia (2010-2018) 

 
Fonte: a partir de SOS Mata Atlântica (2018) 

Este grande desmatamento entre 2015 e 2016 teve como principais contribuintes a supressão 

vegetal em Santa Cruz de Cabrália (3.058ha, ficando como primeiro município em desmatamento no 

Brasil), Belmonte (2.119ha, segundo município em desmatamento no Brasil) e Porto Seguro (856ha, 

figurando em 5ª. posição em desmatamento no Brasil)3.  

Ainda de acordo com a SOS Mata Atlântica, por meio do seu aplicativo “Aqui tem Mata?4”, 

apresenta-se a Tabela 1-8, sobre as características de ocupação da Mata Atlântica nos municípios de 

maior interesse ao estudo, Santa Cruz de Cabrália e Porto Seguro. 

Tabela 1-8: Características da Distribuição da Mata Atlântica em Santa Cruz de Cabrália e Porto Seguro – 
2017 

Característica Santa Cruz de Cabrália Porto Seguro 

Área total do Município (ha) 155.197 240.835 

População Total (2017) 28.394 147.444 

Área Total de Mata Atlântica no município – 2017 53.466,40 78.030,09 

Percentual do Município com remanescentes de 
Mata Atlântica - 2017 

34,45% 32,40% 

Desmatamento em 2017 (ha) 250 191 

Fonte: Aqui Tem Mata/ SOS Mata Atlântica (2018) 

                                                            
3https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2017/05/1887871-regiao-do-descobrimento-e-a-campea-de-desmatamento-
mostra-relatorio.shtml 
4 https://aquitemmata.org.br/#/ 
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As Figura 1-44 e Figura 1-45 mostram, respectivamente, a evolução do desmatamento em 

Santa Cruz de Cabrália e Porto Seguro entre os anos de 2005 e 2017. 

Figura 1-44: Área de Mata Atlântica Desmatada Anualmente – Santa Cruz de Cabrália 

 
Fonte: Aqui Tem Mata/ SOS Mata Atlântica (2018) 

Figura 1-45: Área de Mata Atlântica Desmatada Anualmente – Porto Seguro 

 
Fonte: Aqui Tem Mata/ SOS Mata Atlântica (2018) 

As Figura 1-46 e Figura 1-47 mostram a distribuição das fitofisionomias de Mata Atlântica nos 

territórios destes dois municípios. 

Os ambientes mais preservados de Mata Atlântica sustentam uma elevada biodiversidade 

florística e faunística. Para o extremo sul do estado da Bahia, região de Santa Cruz de Cabrália e Porto 

Seguro, a Rede Brasileira da Mata Atlântica (RBMA)5 destaca que se localiza a maior concentração 

florestal nativa protegida, destacando-se os três parques nacionais: Parque Nacional do 

                                                            
5 http://www.rbma.org.br/rbma/rbma_fase_vi_06_estados_ba.asp 
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Descobrimento, Parque Nacional Monte Pascoal e Parque Nacional Pau-Brasil, somando, apenas estes 

três, cerca de 50 mil hectares de mata.  

O Corredor Central da Mata Atlântica (CCMA) (Figura 1-48), no qual a região de interesse se 

insere é, de acordo com o Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Bahia (INEMA6): 

[...]reconhecido internacionalmente pela Unesco por sua importância para a 

conservação da biodiversidade. Grande parte de sua extensão está incluída na Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica – RBMA e no Sítio do Patrimônio Mundial Natural da Costa do 

Descobrimento”. Na porção baiana do corredor existem 32 unidades de conservação, sendo 

dez federais, 15 estaduais, sete municipais e 28 Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

(RPPNs) (INEMA). 

Como parte integrante do Corredor Central da Mata Atlântica, existem diversas Unidades de 

Conservação, criadas pelos três entes federativos. A normativa legal que regulamenta estas áreas 

especialmente protegidas é composta pela Lei Federal nº 9.985/2000, a qual cria o Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação (SNUC) e seus decretos de regulamentação. O SNUC define dois grupos 

de Unidades de Conservação (UC): UC de Proteção Integral e UC de Uso Sustentável, sendo o primeiro 

grupo o mais restritivo. Destaca-se que a maior parte das tipologias de UC possuem uma Zona de 

Amortecimento. A Zona de Amortecimento é entendida como uma área no “entorno das unidades de 

conservação, onde as atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o 

propósito de minimizar os impactos negativos sobre a unidade” (SNUC). Todas as UC, exceto as 

Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) e as Áreas de Proteção Ambiental (APA) devem 

ter uma Zona de Amortecimento.  

Como instrumentos de gestão das UC destacam-se o seu zoneamento, o seu Plano de Manejo, 

além de seu Conselho Gestor. A maior parte das UC no estado da Bahia não está suficientemente 

implementada, faltando elaboração ou atualização do seu zoneamento, ou a elaboração do seu Plano 

de Manejo, ou mesmo carecendo de um Conselho Gestor atuante. 

Com base nos Planos Municipais da Mata Atlântica dos municípios de Santa Cruz de Cabrália e 

Porto Seguro (GAMBÁ, 20167 e PORTO SEGURO et al, 20148)  

                                                            
6 http://www.inema.ba.gov.br/programas/projeto-corredores-ecologicos/corredor-central-da-mata-atlantica/ 
7 GAMBÁ; SOS MATA ATLÂNTICA. Plano municipal de conservação e recuperação da mata atlântica de Santa Cruz Cabrália, 2016. Disponível 
em: http://www.gamba.org.br/wp-content/uploads/2016/06/PMMA_St-Cruz-Cabralia_vers%C3%A3o-digital.pdf 
8 PORTO SEGURO, PREFEITURA MUNICIPAL; CONSERVAÇÃO INTERNACIONAL; GAMBÁ; MOVIMENTO DE DEFESA DE PORTO SEGURO; SOS 
MATA ATLÂNTICA. Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica de Porto Seguro – Bahia. FEDERAL MINISTRY FOR THE 
PARLIAMENT OF THE FEDERAL REPUBLIC OF GERMANY. Porto Seguro, 2014. Disponível em: 
https://www.conservation.org/global/brasil/publicacoes/Documents/PMMA-PORTO-SEGURO-TELA.pdf 
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Figura 1-46: Mapa de Remanescentes de Mata 
Atlântica – Santa Cruz de Cabrália - 2017 

Figura 1-47: Mapa de Remanescentes de Mata 
Atlântica – Porto Seguro - 2017 

 

 

  

Fonte: Aqui Tem Mata/ SOS Mata Atlântica (2018) 
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Figura 1-48: Corredor Central da Mata Atlântica 

 
Fonte: Penedo (2016)9 

No território do município de Santa Cruz de Cabrália existem cinco UC: 

• Parque Municipal Marinho de Proteção de Coroa Alta (Lei Municipal nº 140/98) – 5.000ha – 

proteção de recifes na área marinha, situada em frente à sede municipal; 

• Parque Ecológico Municipal Santuário (Lei Municipal nº 40/94) – 10ha – área urbana da sede 

municipal; 

• Área de Proteção Ambiental (APA) Coroa Vermelha (Decreto Estadual nº 2.184/93) – 

4.100ha, abrangendo a região costeira de Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália – Possui 

Plano de Manejo e Conselho Gestor; 

• Área de Proteção Ambiental (APA) Santo Antônio (Decreto Estadual nº 3.413/94) – 23.000ha- 

localizada na faixa litorânea dos municípios de Santa Cruz de Cabrália e Belmonte, tendo 

                                                            
9 PENEDO, T.S.A. A restauração ecológica como ação integradora para a conservação da biodiversidade / Trabalho de 
conclusão (Mestrado Profissional em Biodiversidade em Unidades de Conservação) – Instituto de Pesquisas Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro / Escola Nacional de Botânica Tropical, Rio de Janeiro, 2016. Disponível em: 
http://w2.files.scire.net.br/atrio/jbrj-
mpenbt_upl//THESIS/53/dissertao_thiagoserrano_mpjbrj2016_verso_corrigida_20161129110739938.pdf 
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como como limite sul a foz do rio João de Tiba - Possui Plano de Manejo e Conselho Gestor (o 

conselho não se encontrava atuante em 2016); 

• Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Estação Veracel. 

No território do município de Porto Seguro existem 25 UC, incluindo a APA Coroa Vermelha, 

em comum com Santa Cruz de Cabrália, protegendo um total de 92.554,27ha, de acordo com PORTO 

SEGURO et.al, 2014. As UC presentes no território municipal são: 

• Parque Nacional do Pau Brasil, com 11.038ha (Decreto Federal s/n de 20/04/1999 e s/n de 

11/06/2010); 

• Parque Nacional Histórico do Monte Pascoal, com 22.500ha (Decreto Federal nº 242/61 e nº 

3.421/2000); 

• Refúgio de Vida Silvestre do Rio dos Frades, com 894ha (Decreto Federal s/n de 21/12/2007); 

• Parque Municipal Marinho do Recife de Fora, com 1.750ha (Lei Municipal nº 260/97); 

• Área de Proteção Ambiental Coroa Vermelha, com 4.100ha (Decreto Estadual nº 2.184/93); 

• Área de Proteção Ambiental Caraíva-Trancoso, com 31.900ha (Decreto Estadual nº 

2.215/93); 

• Reserva Extrativista Marinha do Corumbau, com 895km2 (Decreto Federal s/n de 

21/09/2000); 

• Horto Histórico Florestal Rio da Vila, com 20ha, não categorizada no SNUC (Lei Municipal nº 

318/99); 

• RPPN Rio do Brasil I, com 88,77ha (Portaria ICMBIO nº 93/08); 

• RPPN Rio do Brasil II, com 400,78ha (Portaria ICMBIO nº 87/08); 

• RPPN Rio do Brasil III, com 356,95ha (Portaria ICMBIO nº 88/08); 

• RPPN Rio do Brasil IV, com 74,69ha (Portaria ICMBIO nº 89/08); 

• RPPN Rio do Brasil V, com 54,4ha (Portaria ICMBIO nº 90/08); 

• RPPN Portal Curupira, com 50,0ha (Portaria ICMBIO nº 106/01); 

• RPPN Rio Jardim, com 6,93ha (Portaria ICMBIO nº 20/07); 

• RPPN Jacuba Velha, com 83,58ha (Portaria ICMBIO nº 71/08); 

• RPPN Bom Sossego II, com 53,66ha (Portaria ICMBIO nº 26/08); 

• RPPN da Mata Atlântica da Manona, com 7,0ha (Portaria ICMBIO nº 108/01); 

• RPPN Estação Veracel, com 6.069ha (Portaria ICMBIO nº 149-N/98 e nº 38/09); 

• RPPN Bom Sossego III, com 26,12ha (Portaria ICMBIO nº 05/10); 

• RPPN Reserva Terravista II, com 144,17ha (Portaria ICMBIO nº 28/09); 

• RPPN Reserva Terravista I, com 218,36ha (Portaria ICMBIO nº 27/09); 

• RPPN Rio da Barra, com 144,06ha (Portaria ICMBIO nº 81/11); 

• RPPN Lembrança, com 19,44ha (Portaria SEMA/BA nº 143/10); 

• RPPN Reserva Renascer, com 264,55ha (Portaria SEMA/BA nº 142/10); 

• RPPN Paraíso I, com 59,11ha (Portaria INEMA nº 3.988/12). 

Além da Mata Atlântica, estas UC protegem ecossistemas diferenciados, como manguezais, 

restingas, mussunungas, rios, recifes de corais e praias. No caso específico da Mata Atlântica, observa-

se para estes dois municípios a presença de fragmentos muito importantes à conservação, preservados 

ou não por UC, caracterizando esta região como uma das mais bem preservadas do estado da Bahia. 

No entanto, não se deve entender que estes fragmentos remanescentes se encontram fora de perigo, 

uma vez que o desmatamento ainda é uma forte ameaça, junto à caça ilegal, a retirada seletiva de 
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madeira, queimadas, dentre outros tensores. Apesar da presença dos fragmentos mais importantes, 

como aqueles associados aos Parques Nacionais e à RPPN Estação Veracel, a maior parte dos 

remanescentes encontra-se isolada, o que reduz sua qualidade ecológica e, especialmente, sua 

biodiversidade. 

Nesta região, com presença de áreas com elevada qualidade ambiental e sustentando uma 

importante biodiversidade, entremeadas por atividades agropecuária e de silvicultura, insere-se o 

empreendimento, conforme descrito nos itens seguintes. 

A Figura 1-49 mostra as Unidades de Conservação da Região. 
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Figura 1-49: Unidades de Conservação da Região 
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1.6.2 Caracterização da cobertura vegetal da área de influência direta do empreendimento 

No item 1.4 deste volume foram apresentadas as áreas de influência do empreendimento. 

Verifica-se nesta área uma situação variada de conservação, com a presença de maciços florestais e 

atividades agropecuárias, em especial, a silvicultura, o plantio, principalmente de café, a pecuária de 

gado bovino. A Figura 1-50 mostra, a título ilustrativo a área de inserção do empreendimento (círculo 

azul), cercada por fragmentos de grande valor ecológico, como o vale do rio João de Tiba, o Parque 

Nacional do Pau Brasil e a RPPN Estação Veracel. A presença destas áreas de maior importância 

ecológica na região, em especial a RPPN Estação Veracel e o vale do rio João de Tiba, sem grandes 

obstáculos para a fauna, como estradas ou grandes rios, propicia à área uma maior probabilidade de 

ocorrência de espécies de fauna de maior interesse ecológico. Verifica-se inclusive nesta mesma figura, 

que há uma conectividade entre o vale do rio João de Tiba e a RPPN Estação Veracel, a norte do 

empreendimento.  

Figura 1-50: Panorama da Área de Interesse 

 

Legenda: círculo azul, área de inserção do 

empreendimento, A = Vale do rio João de Tiba; B = 

Parque Nacional Pau Brasil; C = RPPN Estação Veracel 

Fonte: a partir de Inema - Geobahia10 

Na Área de Influência Direta do Empreendimento há o predomínio de atividades produtivas, 

em especial, a pecuária bovina e a silvicultura, seguidos por cultivos, especialmente de café, além de 

coco-da-baía e banana. 

                                                            
10 http://novogeobahia.inema.ba.gov.br/geobahia/# 
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Com uma malha hídrica intrincada, composta por afluentes do rio João de Tiba, os 

remanescentes da Mata Atlântica que ocupavam originalmente toda a AID, sobre a Formação 

Barreiras, atualmente encontram-se restritos aos vales dos rios e riachos, ou seja, às áreas de maior 

declividade, facilmente erodíveis e aos fundos dos vales (Figura 1-51). 

Figura 1-51: Típica paisagem da AID – Pastagens e remanescentes florestais restritos aos vales dos corpos 
d’água 

 
Fonte: Google Earth 

Os fragmentos de Mata Atlântica encontram-se em estágios médio ou inicial de regeneração, 

e possuem, entre si, justamente pelo elemento integrador representado pelos rios, elevada 

conectividade, conferindo um alto grau de proteção aos rios e atuando como corredores para as 

espécies existentes. 

Além da Mata Atlântica, podem ser encontradas as mussunungas (Figura 1-52), as quais se 

constituem em formações que associam um solo mais arenoso com características de brejo.  

Figura 1-52: Aspecto de mussununga na AID 

 
Fonte: Google Earth. 
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Não estão disponíveis dados sobre as espécies de flora da AID, no entanto, a presença próxima 

da RPPN Estação Veracel, para a qual estão disponíveis diversos estudos realizados, permite inferir 

como de potencial ocorrência na AID (e ADA) as espécies que foram identificadas para esta UC. Claro 

que na RPPN os fragmentos são mais bem preservados, alguns destes classificados como Mata 

Atlântica primária, permitindo o melhor desenvolvimento das espécies nativas, reduzindo-se o efeito 

de borda e coibindo-se a extração seletiva de madeira de importância econômica, mas, por outro lado, 

não se pode descartar a ocorrência destas espécies florísticas na AID, o que deverá ser mais bem 

investigado quando do licenciamento ambiental do empreendimento. 

A partir do Plano de Manejo da RPPN Estação Veracel (VERACEL; CI, 201611), verifica-se a 

presença na região de muitas espécies vegetais de importância ecológica e econômica. VERACEL; CI 

(2016) destacam como principais espécies que sofrem pressão de extração e coleta: Pau-brasil 

(Caesalpinia echinata), jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra), jatobá (Hymenaea courbanil), 

maçaranduba (Manilkara subcericea), piaçava (Attalea funifera), além de cipós. 

VERACEL; CI (2016) também citam as espécies da RPPN que são classificadas como em risco de 

extinção, raras ou endêmicas, as quais potencialmente podem ocorrer nos fragmentos da AID  

➢ Garapa (Apuleia leiocarpa), arapati (Arapatiella psilophylla), gabiroba-arbórea 

(Campomanesia laurifolia), jequitibá-cravinho (Cariniana parvifolia), asa-de-morcego 

(Chrysophyllum splendens), oiti-boi (Couepia schottii), sapucarana (Eschweilera alvimii), 

guarantã (Esenbeckia leiocarpa), guamirin (Eugenia pruinosa), palmito (Euterpe edulis), 

oiticica (Licania belemii), maçaranduba (Manilkara elata), braúna-preta (Melanoxylon 

braiuna), capixim (Mollinedia glabra), canela-lajiana (Ocotea confertiflora), abiu (Pouteria 

microstrigosa), vermelhinha (Qualea magna), catiguá (Trichilia casaretti). 

Para as mussunungas da RPPN, VERACEL; CI (2016) reportam a predominância de “espécies 

típicas de solos arenosos e de distribuição geográfica restrita, como o mangue-sereno (Bonnetia 

stricta) e a carobinha (Jacaranda obovata) ”. No entanto, os mesmos autores avaliaram que, segundo 

Casa da Floresta (2008)12, a composição da vegetação das mussunungas da RPPN é muito variável.  

Já Gambá; SOS Mata Atlântica (2016), trazem a lista de espécies vegetais endêmicas e 

ameaçadas de extinção no município (Tabela 1-9).  

A Figura 1-53 mostra as principais áreas de Mata Atlântica da AID do empreendimento.  

As Figura 1-54 a Figura 1-58 mostram aspectos dos fragmentos florestais da AID. 

  

                                                            
11 VERACEL; CONSERVAÇÃO INTERNACIONAL (Ci). Plano de Manejo – RPPN Estação Veracel. Eunápolis, 2016. 
Disponível em: http://www.veracel.com.br/wp-content/uploads/2017/12/PMEVC_2016.pdf 
12 CASA DA FLORESTA. Relatório final monitoramento de fauna e flora - Ano 2008 - Veracel Celulose. Relatório não publicado, 
2008. 
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Tabela 1-9: Espécies Endêmicas e ameaçadas de extinção de ocorrência no município de Santa Cruz de 
Cabrália e potencial ocorrência na AID do empreendimento 

Nome Científico Nome popular Endêmica IUCN IBAMA 

Arapatiella psilophyla Arapati X VU  
Attalea funifera Piaçava X   

Brosimum glaucum Leiteira X   
Buchenavia pabstii Pequi-izaías  EN AM 

Cariniana parvifolia Jequitibá-cravinho X  AM 

Caesalpinia echinata Pau-Brasil  EN  
Chrysophyllum splendes Bapeba X VU  

Couepia schotti Milho-torrado-folha-larga  VU  
Compomanesia espiritosantensis - X VU  

Dalbergia elegans Jacarandá X  AM 

Euterpe edulis Palmito-jussara   AM 

Inga hispida Ingá X VU  
Manilkara paraju Paraju X EN  

Melanoxylon brauna Paraju   AM 

Micropholis crassipedicellata Curuxiba X   

Mollinedia marqueteana Orelha-de-boi X VU  

Neomitranthes langsdorffii  X VU  
Ocotea odorífera Canela-sassafrás   AM 

Pouteria macahensis Bapeba-feroz X EN  
Pouteria pachycalyx Bapeba X CR  

Sclerolobium striatum Inga-louro X VU  
* Grau de ameaça: VU=vulnerável; AM=ameaçada; CR=criticamente ameaçada; EN= em perigo 

Fonte: Gambá; SOS Mata Atlântica, 2016 a partir de Casa da Floresta (2011; 2012; 2013). 

Figura 1-53: Principais Fragmentos de Mata Atlântica da Área de Influência Direta do Empreendimento 

 
Fonte: a partir de Google Earth 
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Figura 1-54: Aspecto de fragmento de Mata Atlântica em encosta 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Figura 1-55: Aspecto de fragmento de Mata Atlântica em encosta – presença de palmeira piaçava (Attalea 
funifera) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Ref.2762109-44

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
4M

Z
Y

1O
T

Q
2



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Estudos Ambientais 98 
 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

Figura 1-56: Aspecto de fragmento de Mata Atlântica em vale 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Figura 1-57: Aspecto de fragmento de Mata Atlântica – contato da área plana (pastagem) com início de vale 
(Mata Atlântica) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 
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Figura 1-58: Aspecto da mussununga 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

O ANEXO 1 mostra a lista de flora ocorrente na RPPN Estação Veracel, e, portanto, com 

potencial ocorrência da AID do empreendimento. 

1.6.3 Caracterização da fauna da área de influência direta do empreendimento 

Assim como observado para a flora, inexistem registros sobre a fauna da AID. No entanto, 

considerando-se a presença da RPPN Estação Veracel a leste e de importante maciço florestal 

associado ao vale do rio João de Tiba, a oeste, é esperado que na AID ocorram espécies de importância 

ecológica, dentre mamíferos, aves, répteis e anfíbios, quer como habitantes dos fragmentos em 

melhor conservação ambiental, especialmente nos vales, quer como passagem. 

De acordo com dados da Veracel13, desde 2008, quando teve início o monitoramento na área, 

já foram catalogadas 370 espécies de aves e mamíferos na RPPN, sendo que destes, 37 constam em 

listas de espécies ameaçadas de extinção e 70 são endêmicas da Mata Atlântica. 

Dentre as espécies de maior porte, ainda conforme os pesquisadores da veracel, ocorrem a 

onça-parda (Puma concolor), a jaguatirica (Leopardus pardalis), o veado-mateiro (Mazama americana) 

(Figura 1-59) e a anta (Tapirus terrestris), além de ter sido observado um exemplar de onça-pintada 

(Panthera onca).  

                                                            
13 http://www.veracel.com.br/rppn-estacao-vercel/estacao-biodiversidade/fauna/ 
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Figura 1-59: Veado-Mateiro (Mazama americana) 

 
Fonte: ICMBIO14 

VERACEL; CI (2016) encontraram espécies de mamíferos ameaçadas de extinção na RPPN: 

➢ Anta (Tapirus terrestres) 

➢ Preguiça-comum (Bradypus variegatus) 

➢ Onça-parda (Puma concolor) 

➢ Gato-morisco (Puma yagouaroundi) 

➢ Gato-do-mato (Leopardus sp.) 

➢ Macaco-prego-de-crista (Sapajus robustus) (Figura 1-60) 

➢ Sauá (Callicebus melanochir) 

Figura 1-60: Macaco-prego-de-crista (Sapajus robustus) 

 
Fonte: Foto de Marcelino Dias de espécime em Porto Seguro (Flickr)15 

VERACEL; CI (2016) identificaram ainda as espécies endêmicas de mamíferos na RPPN:  

                                                            
14http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/biodiversidade/fauna-brasileira/avaliacao-do-

risco/ungulados/Mazama_americana_veado_mateiro.pdf 
15 https://www.flickr.com/photos/marcelinodias/34020479911 
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• Macaco-prego-de-crista (Sapajus robustus); 

• Sauá (Callicebus melanochir); 

• Sagui-de-cara-branca (Callithrix geoffroyi); 

• Gambá-de-orelha-branca (Didelphis aurita); 

• Caxinguelê (Guerlinguetus brasiliensis ingrami). 

As espécies com maior número de registro no monitoramento da Veracel (VERACEL; CI, 2016) 

“foram o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), a cutia (Dasyprocta sp.) e o veado (Mazama sp.) ”. 

Quanto às aves, já foram observadas 250 espécies diferentes na RPPN, sendo que, de acordo 

com a Veracel: 

A BirdLife International/Save Brasil considera a Estação Veracel uma “área 

importante para a conservação de aves no Brasil” por abrigar significativas 

populações de espécies globalmente ameaçadas e outras de interesse para a 

conservação como o crejoá (Cotinga maculata), o beija-flor-balança-rabo-canela 

(Glaucis dorhnii), e a harpia (Harpia harpyja).   

Destaca-se a presença do gavião-real, ou harpia (Figura 1-61), a qual necessita de uma área de 

cerca de 50km2, podendo, portanto, alcançar a região do empreendimento. Na RPPN foram 

identificados inclusive ninhos com filhotes, destacando-se que alguns indivíduos adultos foram 

reintroduzidos na UC. Esta UC, juntamente com o PN Pau Brasil, são áreas focais do Projeto Harpia na 

Mata Atlântica: 

No ano de 2005, foi criado o projeto Harpia na Mata Atlântica. O projeto é uma 

iniciativa voltada para a pesquisa, reabilitação, reintegração e conservação de harpias de vida 

livre que habitam as matas dos fragmentos florestais da RPPN Estação Veracel, da CEPLAC e do 

Parque Nacional Pau Brasil, no Sul da Bahia. O projeto é desenvolvido com o apoio da Veracel, 

em parceria com a ONG SOS Falconiformes, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Associação Brasileira dos 

Falcoeiros e Preservação de Aves de Rapina (ABFPAR) e Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE). (VERACEL16) 

                                                            
16 http://www.veracel.com.br/pesquisa-e-desenvolvimento-2/acoes/ 
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Figura 1-61: Harpia (Harpia harpyja) na RPPN Estação Veracel 

 
Foto: Jailson Souza – RPPN Veracel (a partir de Neomondo/Estadão) 

Para os Squamata (cobras e lagartos), a Veracel reportava em 2017 51 espécies, sendo 18 de 

squamata não-serpentes e 33 de serpentes. Mais de 40 espécies de anfíbios já foram identificadas. 

Os ANEXO 2 e ANEXO 3 deste relatório trazem a lista de espécies de mamíferos, aves e répteis 

de potencial ocorrência para a região. Em função do elevado grau de antropização da área, espera-se 

que a fauna que ocorra na ADA seja composta por espécies comuns, de maior tolerância ao contato 

humano, no entanto, em função da proximidade de áreas de elevada biodiversidade, é possível que a 

ADA seja ao menos, local de passagem para algumas espécies. Estes aspectos deverão ser 

considerados quando do futuro licenciamento do empreendimento. 

É importante ainda mencionar a presença na região de aves que podem representar riscos à 

operação aeroportuária, a exemplo de urubus (em maior quantidade) e quero-queros (menos 

frequentes), além de diversas espécies de aves de rapina. Essa questão também deverá ser avaliada 

quando do licenciamento do empreendimento. 

1.6.4 Presença de Áreas Legalmente Protegidas 

1.6.4.1 Unidades de Conservação 

Inexistem Unidades de Conservação (UC) na Área de Influência Direta do empreendimento. 

No entanto, cabe destacar a proximidade de duas UC, em específico, na sua região de inserção: 

• Parque Nacional Pau Brasil; 

• Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Estação Veracel. 

O Parque Nacional Pau Brasil consiste em uma UC, de proteção integral de gestão federal, 

conforme o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) (Lei nº 9.985/2000), “tem como 

objetivo básico a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, 

possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e 

interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico”. Conforme 

o Art. 25 desta lei, este tipo de UC possui uma Zona de Amortecimento, a qual possui regime de 

controle de uso específico. A UC possui uma área de 18.935,55ha, possui plano de manejo, aprovado 

em 2016. 
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O Parque Nacional Pau Brasil foi criado, de acordo com o ICMBio17, em 20/04/1999, em 

comemoração aos 500 anos do Brasil. Possui muitos atrativos, possibilitando a visitação em sítios 

históricos, trilhas e mirantes, é um excelente local para a observação de aves.  

Apesar dos limites desta UC não alcançarem o empreendimento, estando, no mínimo a 12,5km 

do mesmo (Figura 1-62), na sua atual configuração, sua Zona de Amortecimento faz divisa com a BR-

367 (Figura 1-63), ou seja, englobando a comunidade de Pindorama e, provavelmente, sofrendo a 

interferência direta do sistema de acesso ao empreendimento, e, indireta, a partir de algum 

desenvolvimento urbano e econômico da vila. 

Figura 1-62: Localização do empreendimento, sua AID e o Parque Nacional Pau Brasil 

 
Fonte: ICMBIO, a partir de Google Earth. 

                                                            
17 http://www.icmbio.gov.br/portal/visitacao1/unidades-abertas-a-visitacao/9053-parque-nacional-do-pau-brasil 
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Figura 1-63: Poligonal do Parque Nacional Pau Brasil e sua zona de 
amortecimento (mapa geomorfológico) 

 

 
Fonte: ICMBIO (2016) 

A Zona de Amortecimento é entendida como uma área no “entorno das unidades de 

conservação, onde as atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o 

propósito de minimizar os impactos negativos sobre a unidade” (SNUC). Todas as UC, exceto as 

Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) e as Áreas de Proteção Ambiental (APA) devem 

ter uma Zona de Amortecimento, de acordo com o SNUC (Art. 25), sendo que no Art. 36, o SNUC define 

que: 

Nos casos de licenciamento ambiental de empreendimentos de significativo impacto 

ambiental, assim considerado pelo órgão ambiental competente, com fundamento em estudo 

de impacto ambiental e respectivo relatório - EIA/RIMA, o empreendedor é obrigado a apoiar 

a implantação e manutenção de unidade de conservação do Grupo de Proteção Integral, de 

acordo com o disposto neste artigo e no regulamento desta Lei. (Regulamento)  

§ 1º O montante de recursos a ser destinado pelo empreendedor para esta finalidade não 

pode ser inferior a meio por cento dos custos totais previstos para a implantação do 

empreendimento, sendo o percentual fixado pelo órgão ambiental licenciador, de acordo com 

o grau de impacto ambiental causado pelo empreendimento. (Vide ADIN nº 3.378-6, de 2008)  

§ 2º Ao órgão ambiental licenciador compete definir as unidades de conservação a serem 

beneficiadas, considerando as propostas apresentadas no EIA/RIMA e ouvido o 

empreendedor, podendo inclusive ser contemplada a criação de novas unidades de 

conservação.  
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§ 3º Quando o empreendimento afetar unidade de conservação específica ou sua zona de 

amortecimento, o licenciamento a que se refere o caput deste artigo só poderá ser concedido 

mediante autorização do órgão responsável por sua administração, e a unidade afetada, 

mesmo que não pertencente ao Grupo de Proteção Integral, deverá ser uma das beneficiárias 

da compensação definida neste artigo 

Ou seja, é muito provável que, no futuro processo de licenciamento ambiental do 

empreendimento, o INEMA exija a anuência do ICMBIO quanto às intervenções almejadas.  

A Reserva Particular do Patrimônio Natural Estação Veracel foi criada pela Portaria Ibama nº 

149/98, a RPPN abrange 6.069ha e está situada a cerca de 5km do empreendimento. Como este tipo 

de UC não possui Zona de Amortecimento, não há indicativo de restrições para o licenciamento do 

empreendimento.  

1.6.4.2 Áreas de Preservação Permanente (APP) 

Áreas de Preservação Permanente (APP) são definidas pelo Código Florestal (Lei nº 12.651/12) 

como:  

[...]área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de 

preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, 

facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das 

populações humanas; (LEI FEDERAL Nº12.651/12) 

O Art. 4º do Código Florestal define as APP de zonas rurais ou urbanas. Na AID do 

empreendimento, são encontradas APP das seguintes tipologias: 

I - As faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, excluídos os efêmeros, 

desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de: (Incluído pela Lei nº 12.727, de 2012): 

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de largura; 

III - As áreas no entorno dos reservatórios d’água artificiais, decorrentes de barramento ou 

represamento de cursos d’água naturais, na faixa definida na licença ambiental do empreendimento;18  

IV - As áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja sua situação 

topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; (Redação dada pela Lei nº 12.727, de 2012). 

V - As encostas ou partes destas com declividade superior a 45º, equivalente a 100% (cem por cento) 

na linha de maior declive; 

No Art. 7º, o Código Florestal define que a “vegetação situada em Área de Preservação 

Permanente deverá ser mantida pelo proprietário da área, possuidor ou ocupante a qualquer título, 

pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado”. No Art. 8º, a mesma lei ressalta que a 

“intervenção ou a supressão de vegetação nativa em Área de Preservação Permanente somente 

ocorrerá nas hipóteses de utilidade pública, de interesse social ou de baixo impacto ambiental 

previstas nesta Lei”, sendo que “§ 1º A supressão de vegetação nativa protetora de nascentes [...] 

somente poderá ser autorizada em caso de utilidade pública”. O empreendimento enquadra-se na 

categoria de Utilidade Pública, de acordo com esta norma, cabendo, porém, a declaração do executivo: 

VIII - utilidade pública: 

[...] 

                                                            
18 § 4º Nas acumulações naturais ou artificiais de água com superfície inferior a 1 (um) hectare, fica dispensada a reserva da 
faixa de proteção prevista nos incisos II e III do caput , vedada nova supressão de áreas de vegetação nativa, salvo autorização 
do órgão ambiental competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - Sisnama. (Redação dada pela Lei nº 12.727, de 
2012). 
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b) as obras de infraestrutura destinadas às concessões e aos serviços públicos de 

transporte, sistema viário, inclusive aquele necessário aos parcelamentos de solo urbano 

aprovados pelos Municípios, saneamento, energia, telecomunicações, radiodifusão, bem 

como mineração, exceto, neste último caso, a extração de areia, argila, saibro e cascalho; (LEI 

FEDERAL Nº12.651/12) 

A Resolução Conama nº369/0619, a qual dispõe sobre os casos excepcionais, de utilidade 

pública, interesse social ou baixo impacto ambiental, que possibilitam a intervenção ou supressão de 

vegetação em APP enfatiza que: 

Art. 3o A intervenção ou supressão de vegetação em APP somente poderá ser 

autorizada quando o requerente, entre outras exigências, comprovar: 

I - a inexistência de alternativa técnica e locacional às obras, planos, atividades ou 

projetos propostos; 

II - atendimento às condições e padrões aplicáveis aos corpos de água; 

III - averbação da Área de Reserva Legal; e 

IV - a inexistência de risco de agravamento de processos como enchentes, erosão 

ou movimentos acidentais de massa rochosa. (RESOLUÇÃO CONAMA Nº369/06) 

Para o estado da Bahia, vale a pena mencionar ainda do decreto nº 15.180/14, o qual 

regulamenta a gestão das florestas e das demais formas de vegetação do Estado da Bahia, a 

conservação da vegetação nativa, o Cadastro Estadual Florestal de Imóveis Rurais (CEFIR), e dispõe 

acerca do Programa de Regularização Ambiental dos Imóveis Rurais do Estado da Bahia e dá outras 

providências. Conforme este decreto, a intervenção em Áreas de Preservação Permanente somente 

poderá ser autorizada nos casos de UTILIDADE PÚBLICA, INTERESSE SOCIAL ou de BAIXO IMPACTO 

AMBIENTAL conforme disposto no Código Florestal: 

1º A supressão de vegetação nativa protetora de nascentes, dunas e restingas 

somente poderá ser autorizada em caso de utilidade pública. 

[...] 

§ 5º A intervenção ou a supressão de vegetação nativa em Áreas de Preservação 

Permanente, quando atreladas a empreendimentos ou atividades passíveis de licenciamento 

ambiental, deverão ser analisadas no bojo dos processos de licenciamento, dispensando-se a 

abertura de outros processos autorizativos para tal fim. (DECRETO ESTADUAL nº 15.180/14) 

Este decreto indica que a eventual supressão de APP pelo empreendimento será autorizada 

no próprio processo de licenciamento ambiental, não carecendo de autorização específica. 

A Figura 1-64 apresenta o detalhe para APP situadas na AID do empreendimento. A Figura 1-65 

mostra um detalhe da figura anterior, evidenciando as interferências do empreendimento sobre APP. 

                                                            
19 De acordo com a Orientação Jurídica Normativa nº 48/2013/PFE/IBAMA da Advocacia Geral da União, a Resolução Conama 
nº deve ser aplicada naquilo que não contrariar o novo Código Florestal 
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Figura 1-64: APP da AID do empreendimento 

 
Fonte: a partir de Google Earth 
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Figura 1-65: Interferência do empreendimento em APP (preliminar) 

 

 

Fonte: a partir de Google Earth 

1.6.4.3 Áreas de Reserva Legal 

As Reservas Legais são instituídas pelo Código Florestal (Lei nº 12.651/12). Observa-se na 

Figura 1-66 que no entorno do empreendimento existem algumas Reservas Legais cadastradas. No 

entanto, o sítio aeroportuário não terá qualquer interferência com estas Reservas Legais. 
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Figura 1-66: Reservas Legais no Entorno do Empreendimento 
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1.6.4.4 Mata Atlântica 

Inserida integralmente no Bioma Mata Atlântica, a área de influência direta do 

empreendimento caracteriza-se como altamente antropizada, com predominância de pastagens, 

plantio de eucalipto e cultivos irrigado e de sequeiro, especialmente de mamão e café. Excetuam-se 

desta situação de baixa qualidade ambiental, os vales dos corpos d’água, os quais, em razão de sua 

elevada vulnerabilidade à erosão têm sua vegetação de Mata Atlântica mantida.  

Estes vales não se constituem em áreas de vegetação primária, ou seja, que nunca sofreu a 

ação humana, mas secundária, sendo fruto de uma regeneração ambiental natural em função do baixo 

grau de manejo por parte dos proprietários de terras. A sua vegetação, de Mata Atlântica, é classificada 

como secundária em estágios inicial ou médio. A mata em estágio inicial de recuperação possui poucos 

indivíduos arbóreos, de espécies pioneiras, que são aquelas que caracterizam-se como as 

colonizadoras iniciais do espaço, sendo, posteriormente sucedidas por espécies de maior valor 

ecológico. As matas em estágio médio de regeneração possuem dossel mais alto e fechado, maior 

diversidade de espécies, com maior valor ecológico. 

Além de se constituírem em matas ciliares, esta vegetação, estabelecida em áreas de elevada 

inclinação, evitam ou minimizam o desenvolvimento de processos erosivos e, consequentemente, de 

assoreamento dos corpos d’água. A maior parte dos vales na região sofreram intervenções, ou para a 

passagem de estradas, quando menos profundos, ou para a implantação de pequenos barramentos 

de terra compactada. Estes barramentos servem, usualmente, para a dessedentação do gado bovino 

e, sua construção implicou em estabelecimento de processos erosivos verificados na AID. A Figura 1-67 

mostra exemplo de vale existente na região, verificando-se o barramento do corpo hídrico, a presença 

de processos erosivos formados provavelmente pelo deslocamento diário do gado e pelo empréstimo 

de terra para a construção da barragem. 

Figura 1-67: Típico vale com vegetação de mata atlântica na AID 

 
Fonte: Google Earth 
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Quatro destes vales são de interesse direto ao empreendimento conforme mostrado na Figura 

1-68. 

Figura 1-68: Vales com Mata Atlântica situados na ADA 

 
Fonte: Projeção do projeto do aeroporto em imagem do Google Earth. 

De acordo com a Lei da Mata Atlântica (Lei Federal nº 11.428/06), a qual dispõe sobre a 

utilização e a proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, o corte, a supressão e a 

exploração da vegetação do Bioma são feitos de forma diferenciada, conforme o estágio de 

regeneração. De acordo com esta lei (grifo nosso): 

Art. 11. O corte e a supressão de vegetação primária ou nos estágios avançado e médio de 

regeneração do Bioma Mata Atlântica ficam vedados quando: 

I - a vegetação: 

a) abrigar espécies da flora e da fauna silvestres ameaçadas de extinção, em 

território nacional ou em âmbito estadual, assim declaradas pela União ou pelos Estados, 

e a intervenção ou o parcelamento puserem em risco a sobrevivência dessas espécies; 

b) exercer a função de proteção de mananciais ou de prevenção e controle de 

erosão; 

c) formar corredores entre remanescentes de vegetação primária ou secundária 

em estágio avançado de regeneração; 

d) proteger o entorno das unidades de conservação; ou 

e) possuir excepcional valor paisagístico, reconhecido pelos órgãos executivos 

competentes do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA; 
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II - o proprietário ou posseiro não cumprir os dispositivos da legislação ambiental, em especial 

as exigências da Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 196520, no que respeita às Áreas de Preservação 

Permanente e à Reserva Legal. 

Parágrafo único. Verificada a ocorrência do previsto na alínea a do inciso I deste artigo, os 

órgãos competentes do Poder Executivo adotarão as medidas necessárias para proteger as espécies da 

flora e da fauna silvestres ameaçadas de extinção caso existam fatores que o exijam, ou fomentarão e 

apoiarão as ações e os proprietários de áreas que estejam mantendo ou sustentando a sobrevivência 

dessas espécies. 

Art. 12. Os novos empreendimentos que impliquem o corte ou a supressão de vegetação do 

Bioma Mata Atlântica deverão ser implantados preferencialmente em áreas já substancialmente 

alteradas ou degradadas. 

Art. 14. A supressão de vegetação primária e secundária no estágio avançado de regeneração 

somente poderá ser autorizada em caso de utilidade pública, sendo que a vegetação secundária em 

estágio médio de regeneração poderá ser suprimida nos casos de utilidade pública e interesse social, 

em todos os casos devidamente caracterizados e motivados em procedimento administrativo próprio, 

quando inexistir alternativa técnica e locacional ao empreendimento proposto, ressalvado o disposto 

no inciso I do art. 30 e nos §§ 1º e 2º do art. 31 desta Lei. 

§ 1º A supressão de que trata o caput deste artigo dependerá de autorização do 

órgão ambiental estadual competente, com anuência prévia, quando couber, do órgão 

federal ou municipal de meio ambiente, ressalvado o disposto no § 2º deste artigo. 

[...] 

§ 3º Na proposta de declaração de utilidade pública disposta na alínea b do inciso VII 

do art. 3º desta Lei, caberá ao proponente indicar de forma detalhada a alta relevância e o 

interesse nacional. 

Art. 17. O corte ou a supressão de vegetação primária ou secundária nos estágios médio ou 

avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por esta Lei, ficam condicionados à 

compensação ambiental, na forma da destinação de área equivalente à extensão da área 

desmatada, com as mesmas características ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que 

possível na mesma microbacia hidrográfica, e, nos casos previstos nos arts. 30 e 31, ambos desta Lei, 

em áreas localizadas no mesmo Município ou região metropolitana. 

§ 1º Verificada pelo órgão ambiental a impossibilidade da compensação ambiental 

prevista no caput deste artigo, será exigida a reposição florestal, com espécies nativas, em 

área equivalente à desmatada, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na 

mesma microbacia hidrográfica. 

Art. 23. O corte, a supressão e a exploração da vegetação secundária em estágio médio de 

regeneração do Bioma Mata Atlântica somente serão autorizados: 

I - em caráter excepcional, quando necessários à execução de obras, atividades ou projetos 

de utilidade pública ou de interesse social, pesquisa científica e práticas preservacionistas; 

[...] 

                                                            
20 Antigo código florestal, agora substituído pela Lei nº 12.651/12. 
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Art. 24. O corte e a supressão da vegetação em estágio médio de regeneração, de que trata o 

inciso I do art. 23 desta Lei, nos casos de utilidade pública ou interesse social, obedecerão ao disposto 

no art. 14 desta Lei. 

Art. 25. O corte, a supressão e a exploração da vegetação secundária em estágio inicial de 

regeneração do Bioma Mata Atlântica serão autorizados pelo órgão estadual competente. 

Parágrafo único. O corte, a supressão e a exploração de que trata este artigo, nos Estados em 

que a vegetação primária e secundária remanescente do Bioma Mata Atlântica for inferior a 5% (cinco 

por cento) da área original, submeter-se-ão ao regime jurídico aplicável à vegetação secundária em 

estágio médio de regeneração, ressalvadas as áreas urbanas e regiões metropolitanas. 

Com relação à compensação florestal, o Decreto nº6.660/08, que regulamenta a Lei da Mata 

Atlântica, define que: 

Art. 26.  Para fins de cumprimento do disposto nos arts. 17 e 32, inciso II, da Lei no 11.428, de 

2006, o empreendedor deverá: 

I - destinar área equivalente à extensão da área desmatada, para conservação, com as mesmas 

características ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia 

hidrográfica e, nos casos previstos nos arts. 30 e 31 da Lei no 11.428, de 2006, em áreas localizadas no 

mesmo Município ou região metropolitana; ou 

II - destinar, mediante doação ao Poder Público, área equivalente no interior de unidade de 

conservação de domínio público, pendente de regularização fundiária, localizada na mesma bacia 

hidrográfica, no mesmo Estado e, sempre que possível, na mesma microbacia hidrográfica.   

§ 1o Verificada pelo órgão ambiental a inexistência de área que atenda aos requisitos 

previstos nos incisos I e II, o empreendedor deverá efetuar a reposição florestal, com espécies 

nativas, em área equivalente à desmatada, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível 

na mesma microbacia hidrográfica.  

§ 2o A execução da reposição florestal de que trata o § 1o deverá seguir as diretrizes 

definidas em projeto técnico, elaborado por profissional habilitado e previamente aprovado 

pelo órgão ambiental competente, contemplando metodologia que garanta o 

restabelecimento de índices de diversidade florística compatíveis com os estágios de 

regeneração da área desmatada. 

Cabe ainda mencionar que, caso seja identificado algum exemplar de espécie arbórea 

ameaçada de extinção em fragmentos a serem suprimidos pelo empreendimento, o Decreto 

nº6.660/08 define que: 

A autorização para o corte ou a supressão, em remanescentes de vegetação nativa, 

de espécie ameaçada de extinção constante da Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira 

Ameaçadas de Extinção ou constantes de listas dos Estados, nos casos de que tratam os arts. 

20, 21, 23, incisos I e IV, e 32 da Lei no 11.428, de 2006, deverá ser precedida de parecer 

técnico do órgão ambiental competente atestando a inexistência de alternativa técnica e 

locacional e que os impactos do corte ou supressão serão adequadamente mitigados e não 

agravarão o risco à sobrevivência in situ da espécie. (Art. 39) 
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1.6.5 Zoneamento Ecológico Econômico do Estado da Bahia (ZEE) 

O Zoneamento Ecológico Econômico do Estado da Bahia (ZEE) avaliou uma série de 

características associadas à conservação de ambientes e à biodiversidade no estado e, inclusive na 

região de interesse ao empreendimento.  

De acordo com o Inema21: 

O Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE BA é um instrumento de gestão 

socioeconômica e ambiental que tem como objetivo orientar o planejamento e a tomada de 

decisões sobre programas, projetos e atividades que utilizam recursos naturais e promover o 

desenvolvimento sustentável. As delimitações territoriais do ZEE BA são chamadas de Zonas, 

as quais foram definidas a partir da convergência de características geoambientais e 

socioeconômicas do Estado, unindo as Unidades Geoambientais (espaços com solo, clima, 

hidrografia e vegetação semelhantes) e as Unidades de Paisagem (regiões marcadas por 

atividades produtivas, a exemplo da agricultura e pecuária). 

Dentre as várias informações descritas pelo ZEE, trazem-se a esta avaliação, três, referentes a: 

• Qualidade Ambiental da Biodiversidade – AID; 

• Vulnerabilidade da Biodiversidade – AID; 

• Conservação da Biodiversidade – AID. 

Para a QUALIDADE AMBIENTAL DA BIODIVERSIDADE, a Figura 1-69 mostra que, no entorno da 

AID existem áreas consideradas pelo ZEE como de maior importância (8) (ambiente com 

remanescentes de cobertura vegetal nativa abrigando componentes de habitats altamente específicos 

e ecossistemas singulares, em grande interação com grupos de espécies reconhecidas como de grande 

importância para a conservação por diversos estudos de fomento). Este nível 8 é o mais elevado 

reconhecido pelo ZEE para a Bahia. Na sequência, verifica-se que os fragmentos de floresta ombrófila, 

especialmente aquelas situadas em vales e inclusive aquelas da AID, são classificadas no nível 7 pelo 

ZEE: ambientes com remanescentes de cobertura vegetal nativa abrigando componentes de habitats 

altamente específicos e ecossistemas singulares, em grande interação com grupos de espécies 

reconhecidas como de grande importância para a conservação. A diferença entre a classe 7 e a 8 é 

que, no caso da classe 8, há um reconhecimento da sua importância por parte de agências de fomento. 

No entanto, verifica-se que ambas as classes englobam fragmentos de grande qualidade ambiental. 

Importante notar que a ADA não interfere com nenhum destes fragmentos. 

Para a VULNERABILIDADE DA BIODIVERSIDADE (Figura 1-70), verifica-se que o ZEE indica para 

o entorno da AID manchas de classe 7 e 8, as quais indicam ambientes dotados de elevada 

vulnerabilidade ambiental, devido à presença de bioelementos singulares e/ou em conflito com o 

interesse produtivo frente à sensibilidade ecológica do sistema. Já com relação à AID, existem manchas 

classificadas no nível 5, ou seja, bem menos vulneráveis que aquelas do entorno da AID, significando 

"ambi“nte de moderada vulnerabilidade ambiental com mais fatores de pressão à estabilidade por 

abrigar bioelementos de interesse produtivo ou maior sensibilidade e com perturbação na capacidade 

de resiliência ecológica frente aos fatores de pressão antropogênica”. Verifica-se que estas manchas 

de classe 5 na AID correspondem aos principais fragmentos de floresta ombrófila da área. Não há 

interferência da ADA com qualquer elemento classificado como de vulnerabilidade, de acordo com o 

ZEE. 

                                                            
21 http://www.meioambiente.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=286 
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Já com relação à CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE (Figura 1-71), a qual sugere áreas para a 

criação de UC ou corredores, verificando-se que a região é realmente importante à conservação 

ambiental, com a presença de UC já implementadas, além de propostas do ZEE para a criação de novas 

UC e corredores. Verifica-se que apenas uma pequena porção ao sul da AID inclui-se na proposição de 

criação de mosaico, uma vez que esta área se situa na Zona de Amortecimento do Parque Nacional 

Pau Brasil.  
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Figura 1-69: Qualidade Ambiental da Biodiversidade (ZEE) 
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Figura 1-70: Vulnerabilidade da Biodiversidade (ZEE) 
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Figura 1-71: Conservação da Biodiversidade (ZEE) 
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1.7 Diagnóstico do Meio Socioeconômico 

O diagnóstico do meio socioeconômico foi realizado compreendendo a análise e interpretação 

de dados secundários e realização de inspeção de campo para observação direta. 

1.7.1 Perfil demográfico 

Os municípios que fazem parte da AII definida para o estudo são Eunápolis, Porto Seguro e 

Santa Cruz de Cabrália. Para que seja possível comparar populações em diferentes períodos é 

necessário estabelecer a base de correspondência territorial, verificando as últimas alterações 

registradas nos limites territoriais dos municípios da área de influência por conta de 

desmembramentos e emancipações. 

Conforme apresentado na Tabela 1-10, os municípios da AII são originários da legislação 

municipal de 1939, ano que Porto Seguro contou com o desmembramento de área para a formação 

do município de Santa Cruz de Cabrália, ambos cedendo território a outros municípios, sendo que os 

últimos ocorreram em 1989, quando foi instalado o município de Eunápolis a partir do 

desmembramento de parte do território de Porto Seguro e de Santa Cruz de Cabrália, e em 1990, 

quando Porto Seguro cedeu território para a instalação de Itabela, mantendo-se a configuração 

político-administrativa dos municípios até o presente. 

Tabela 1-10: Municípios da AII segundo o ano de criação e última alteração dos limites territoriais 

Município Ano de Instalação Última Alteração 
Município 

Desmembrado 

Eunápolis 1989 -  

Porto Seguro 1939 1990 Itabela 

Santa Cruz de Cabrália 1939 1989 Eunápolis 

Fonte: IBGE. 

Para a utilização de dados censitários de população, portanto, a mesma base territorial 

corresponde aos anos de 1991, 2000 e 2010. Assim, em 2010 a população residente nos municípios da 

AII somava 253,4 mil pessoas, conforme apresentado na Tabela 1-11. 

O maior município em tamanho da população em 2010 era Porto Seguro, com 127 mil pessoas 

residentes, representando 50,1% da população do conjunto dos três municípios. O segundo município 

em tamanho da população era Eunápolis com 100,2 mil habitantes (39,5%). Santa Cruz de Cabrália era 

o menor município em população, contando com 26,3 mil habitantes (10,4%). 

O conjunto dos municípios da área de influência participava, em 1991, com apenas 0,9% da 

população do estado do Bahia, participação essa que se elevou para 1,6% em 2000 e 1,8% em 2010. 

Cabe observar que de 1991 para 2000, os municípios de Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália 

registraram aumento significativo de sua população. Em 1991, Eunápolis era o maior município em 

população, representando 62,9% do conjunto da AII naquele ano. 
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Tabela 1-11: População total (1991/2010) 

Unidade Territorial 
1991 2000 2010 

Pessoas % Pessoas % Pessoas % 

Eunápolis 69.561 62,9 83.706 41,2 100.196 39,5 

Porto Seguro 34.531 31,2 95.530 47,0 126.929 50,1 

Santa Cruz de Cabrália 6.535 5,9 23.888 11,8 26.264 10,4 

Área de Influência 110.627 100,0 203.124 100,0 253.389 100,0 

Bahia 11.867.991 0,9¹ 13.070.250 1,6¹ 14.016.906 1,8¹ 

Fonte: Censos Demográficos/ IBGE. ¹ % da população dos municípios da área de influência na população da 

Bahia. 

Os municípios de Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália registraram um processo de 

urbanização intensa entre 1991 e 2000, enquanto Eunápolis já contava com taxa de urbanização 

elevada (acima de 91% desde 1991). Entretanto, para o conjunto da população dos três municípios a 

taxa de urbanização variou de 81,4% em 1991 para 85,4% em 2010, devido ao grande crescimento 

relativo de Porto Seguro, principalmente (Tabela 1-12). 

Em relação ao estado do Bahia, por sua vez, somente Santa Cruz de Cabrália registrava taxas 

menores que o estado do Bahia em 1991 e 2000, superando a taxas estadual em 2010. 

Tabela 1-12: Taxa de urbanização (1991/2010) 

Unidade Territorial 1991 2000 2010 

Eunápolis 91,3 94,6 93,2 

Porto Seguro 67,5 83,3 82,0 

Santa Cruz de Cabrália 48,9 56,6 72,3 

Área de Influência 81,4 84,8 85,4 

Bahia 59,1 67,1 72,1 

Fonte: IBGE. Censos Demográficos. 

No período 2000/2010 a taxa de crescimento da população da AII foi de 2,2% a.a. O maior 

crescimento foi registrado em Porto Seguro com 2,9% a.a. de crescimento da população total, sendo 

que entre a população rural a taxa foi de 3,7% a.a. e entre a população urbana 2,7% a.a. Eunápolis 

registrou a segunda maior taxa de crescimento da população total (1,8% a.a.), influenciado pela grande 

participação da população urbana na população total. Santa Cruz de Cabrália, por sua vez, registrou o 

menor crescimento da população total (1,0% a.a.), com elevado crescimento da população urbana 

(3,5% a.a.) e igual crescimento, porém, negativo, da população rural (-3,5% a.a.). Em relação à 

população total, o crescimento dos municípios da AII foi significativamente maior (Tabela 1-13) 

Contudo, o crescimento registrado no período entre 1991 e 2000 foi muito mais intenso em 

Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália, com taxas de crescimento da população total de 12,0% a.a. e 

Ref.2762109-67

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
4M

Z
Y

1O
T

Q
2



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Estudos Ambientais 121 
 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

15,5% a.a., respectivamente, muito acima do registrado no estado do Bahia (1,1% a.a.), o que pode ser 

visualizado, também, na Figura 1-72. 

Tabela 1-13: Taxa de crescimento anual (% a.a.) da população segundo a situação de domicílio (1991/2010) 

Unidade Territorial 
Período 2000/2010 Período 1991/2000 

Urbana Rural Total Urbana Rural Total 

Eunápolis 1,7 4,1 1,8 2,5 -3,1 2,1 

Porto Seguro 2,7 3,7 2,9 14,6 4,0 12,0 

Santa Cruz de Cabrália 3,5 -3,5 1,0 17,4 13,4 15,5 

Área de Influência 2,3 1,8 2,2 7,5 4,6 7,0 

Bahia 1,4 -0,9 0,7 2,5 -1,3 1,1 

Fonte: IBGE. Censos Demográficos. 

Figura 1-72: Taxa de crescimento da população (% a.a. 1991/2010) 

 
Fonte: IBGE. 

O padrão de crescimento populacional mais frequente no Brasil nos municípios pequenos 

como Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália eram 1991 registra taxas reduzidas de crescimento da 

população urbana, contrastando com taxas negativas elevadas de crescimento da população rural, 

resultando em taxas totais negativas ou próximas de zero em relação à população total. Porto Seguro 

e Santa Cruz de Cabrália, entretanto, experimentaram um processo de crescimento populacional 

muito maior que o do estado do Bahia, com elevadas taxas de crescimento da população urbana e 
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mesmo rural, como em Porto Seguro, indicando ser uma região de atração de população, 

possivelmente vinculada ao desenvolvimento da atividade turística. 

Eunápolis, por sua vez, mesmo contanto com taxas de crescimento menores que Porto Seguro 

e Santa Cruz de Cabrália, também registrou significativo crescimento no período, comparativamente 

ao estado da Bahia. 

O movimento populacional registrado na AII se reflete, em termos demográficos, na alteração 

da composição etária da população. As pirâmides etárias dos municípios em 1991 eram similares, com 

maior concentração de população nas faixas etárias até 19 anos. Eunápolis, que já contava com maior 

urbanização e população de maior tamanho em 1991, já começava a registrar o estreitamento da base 

da pirâmide, reduzindo a participação de crianças na população total. Em 2010, entretanto, Eunápolis 

(Figura 1-73) e Porto Seguro (Figura 1-74), apresentavam pirâmides etárias com aumento significativo 

da população em idade ativa, refletindo a população migrante do período 1991/2000, que se desloca 

para regiões com maior oferta de emprego. Santa Cruz de Cabrália (Figura 1-75), menor município da 

AII, por sua vez, também registra estreitamento na base da pirâmide etária, contudo, com intensidade 

bem menor que Eunápolis e Porto Seguro. 

Figura 1-73: Pirâmide etária de Eunápolis (2000/2010) 

 
Fonte: IBGE. 

Figura 1-74: Pirâmide etária de Porto Seguro (2000/2010) 

 
Fonte: IBGE. 

  
  2010                 2000 

 

  
  2010                2000 
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Figura 1-75: Pirâmide etária de Santa Cruz de Cabrália (2000/2010) 

 
Fonte: IBGE. 

1.7.2 Estruturação da economia 

O contexto econômico de inserção da AII precisa ser visto em relação a sua importância atual 

em termos de dinâmica econômica e na perspectiva das tendências futuras. Assim, a avaliação da 

dinâmica econômica da AII deve informar como está estruturada atualmente a economia da região, 

indicando se há tendência de crescimento, bem como tentar estabelecer, na medida do possível, quais 

as bases desse crescimento previsto para a região. 

Em 2016, a AII somou um PIB municipal de R$ 5,4 bilhões, resultando em um PIB per capita de 

R$ 18,6 mil, superior ao PIB per capita da Bahia (R$ 16,9 mil) naquele ano (Tabela 1-14). 

Os municípios da AII, por sua vez, concentravam, em conjunto, 2,1% do PIB da Bahia em 2016. 

Eunápolis e Porto Seguro participavam com aproximadamente 47% do PIB da AII naquele ano, 

enquanto Santa Cruz de Cabrália participava com apenas 6,3% (Tabela 1-15). 

A participação da população estimada dos municípios da AII naquele ano era um pouco menor 

(1,9%) que sua participação no PIB estadual, resultando em um PIB per capita na AII 9,9% superior ao 

PIB per capita baiano. Contudo, o PIB per capita não era homogêneo entre os municípios da AII. 

Eunápolis registrava um PIB per capita 31,0% superior ao da Bahia, enquanto Porto Seguro apenas 

1,1% superior ao baiano. Santa Cruz de Cabrália, por sua vez, registrava em 2016 um PIB per capita 

29,4% menor que o baiano. 

  
  2010                  2000 
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Tabela 1-14: Estrutura setorial do PIB (R$ milhões) e PIB per capita (R$1,00) (2016) 

Unidade Territorial 
Valor Adicionado (R$ milhões) Impostos 

sobre 
Produtos 

PIB 
PIB per 
capita Agropecuária Indústria Serviços 

Eunápolis 118,52 671,57 1.453,12 292,15 2.535,37 22.186,57 

Porto Seguro 66,40 208,37 2.053,43 195,23 2.523,43 17.114,47 

Santa Cruz de Cabrália 50,67 29,62 242,03 17,16 339,48 11.955,99 

Área de Influência 235,60 909,56 3.748,58 504,54 5.398,27 18.607,49 

Bahia 16.533,81 54.082,42 157.623,19 30.409,63 258.649,05 16.931,10 

Fonte: SEI. 

Tabela 1-15: PIB, população estimada, PIB per capita e variação em do PIB per capita em relação ao estadual 
(2016) 

Unidade Territorial PIB (R$ milhão) % 
População 
estimada 

% 
PIB per capita 

(R$) 
% 

Eunápolis 2.535,37 47,0 114.275 39,4 22.186,57 31,0 

Porto Seguro 2.523,43 46,7 147.444 50,8 17.114,47 1,1 

Santa Cruz de Cabrália 339,48 6,3 28.394 9,8 11.955,99 -29,4 

AII 5.398,27 100,0 290.113 100,0 18.607,49 9,9 

Bahia 258.649,05 2,1¹ 15.276.566 1,9¹ 16.931,10 - 

Fonte: SEI. ¹ % da AII em relação a Bahia. 

A economia do estado da Bahia está assentada sobre o setor de serviços, com participação de 

60,9% na estrutura setorial do PIB de 2016, seguido do setor industrial com participação de 20,9% e 

do agropecuário com participação de 6,4%, percentual esse menor que a parcela de impostos, que era 

de 11,8% naquele ano. 

A estrutura setorial da economia da AII registra maior participação do setor de serviços (69,4%) 

comparativamente a Bahia e menor nos demais, guardando certa proporção. Internamente a AII, 

entretanto, a estrutura setorial da economia é muito diversificada. Eunápolis registra participação 

destacada do setor industrial (26,5%), enquanto Porto Seguro registra grande participação do setor de 

serviços (81,4%) e Santa Cruz de Cabrália registra a maior participação do setor agropecuário (14,9%), 

todas taxas superiores aos respectivos setores na Bahia (Figura 1-76). 

Segundo a SEI, o PIB municipal é um indicador produzido através de metodologia top-down, 

ou seja, os valores são calculados para o Estado da Bahia e distribuídos pelos municípios segundo 

critérios metodologicamente orientados. Desta forma, o cálculo da evolução do PIB municipal 

comparando dois períodos diferentes não é considerado adequado. 
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Em vista disso, a SEI elabora e divulga o Índice da Dinâmica Econômica dos Municípios Baianos 

(IDEM) que tem por finalidade mensurar a dinâmica e tendência da atividade econômica municipal, 

índice que pode ser utilizado como um termômetro da atividade econômica dos municípios. 

A construção do IDEM tem como base um conjunto de informações estatísticas referentes aos 

setores da atividade econômica municipal: agropecuária, indústria e serviços. Assim, esse indicador 

tem como objetivo mensurar e acompanhar o desempenho das economias municipais, demonstrando 

a dinâmica da atividade econômica num determinado período. O IDEM é resultante da variação física 

anual das atividades econômicas ponderada pelos pesos de cada uma no PIB do ano anterior, ou seja, 

não sendo influenciada pela inflação (valor de mercado) da produção. 

Figura 1-76: Estrutura setorial (%) do PIB municipal (2016) 

 
Fonte: SEI. 

Segundo este indicador (Tabela 1-16) os municípios da AII registraram uma dinâmica 

econômica positiva no período 2003/2014. 

Tabela 1-16: Índice da Dinâmica Econômica Municipal – IDEM dos municípios da AII (2002/2014) 

Município Base 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Eunápolis 100 101,1 136,0 148,0 210,5 233,1 247,4 213,3 231,5 282,0 345,4 331,3 321,0 

Porto 
Seguro 

100 104,8 129,4 145,5 174,6 182,9 192,2 204,7 217,0 238,9 236,0 237,1 240,7 

Santa 
Cruz de 
Cabrália 

100 108,9 116,0 136,0 158,0 168,7 166,3 219,3 207,9 251,3 278,0 290,5 304,5 

Fonte: SEI/COREF. 
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Por ser um índice composto, não há como calculá-lo para o conjunto dos municípios da AII. 

Contudo, através da observação da evolução do indicador no período, é possível observar uma 

dinâmica econômica diferenciada entre os municípios. 

Porto Seguro registrou o menor crescimento do IDEM no período 2002/2014, com índice 

240,7, porém, o comportamento do índice é regular e crescente no período. Eunápolis, por sua vez, 

registrou o maior crescimento do IDEM, porém, com variações sazonais. Registrou significativo 

crescimento até 2008, com inflexão naquele ano e retomada até 2012, com nova inflexão e redução 

até 2014. Santa Cruz de Cabrália registrou apenas um ano com redução do IDEM (2010), 

acompanhando Porto Seguro com índices próximos até aquele ano e retomando o crescimento do 

índice a partir de 2010, resultando no segundo melhor índice entre os municípios da AII (304,5 em 

2014), conforme pode ser mais facilmente observado na Figura 1-77.  

Figura 1-77: Índice da Dinâmica Econômica Municipal – IDEM dos municípios da AII (2002/2014) 

 
Fonte: SEI/COREF. 

1.7.2.1 Atividade produtivas do setor agropecuário 

No final de 2017 e início de 2018 foi realizado o Censo Agropecuário brasileiro, em relação ao 

qual o IBGE publicou resultados preliminares que permitem estabelecer um perfil mais atualizado e 

detalhado da atividade agropecuária. O Censo Agropecuário está voltado aos estabelecimentos 

agropecuários, ou seja: 

Toda unidade de produção/exploração dedicada, total ou parcialmente, a atividades 
agropecuárias, florestais e aquícolas, independentemente de seu tamanho, de sua 
forma jurídica (se pertence a um produtor, a vários produtores, a uma empresa, a 
um conjunto de empresas etc.), ou de sua localização (área urbana ou rural), tendo 
como objetivo a produção, seja para venda (comercialização da produção) ou para 
subsistência (sustento do produtor ou de sua família). 
(...) 
Também foram consideradas como unidades recenseáveis (...) A unidade de 
produção que não dependia de uma área específica, porém, na data de referência, 
o produtor não mais a possuísse, como, por exemplo, produtores de mel, produtores 
em leitos de rio na época da vazante, produtores em faixa de proteção ou 
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acostamento de estradas, produtores de carvão vegetal que possuíam os fornos 
utilizando lenha adquirida de terceiros, e as atividades de extração, coleta ou apanha 
de produtos que foram obtidos de matas naturais (IBGE, 2018). 

Os resultados do Censo Agropecuário têm como menor unidade de desagregação os 

municípios, não oferecendo recortes intramunicipais. Além disso, resultados tabulados com 

informações relativas a até três estabelecimentos agropecuários não são divulgados, evitando que 

estes possam ser identificados. Nas tabelas, estas informações são apresentadas com “x” no lugar dos 

valores. 

Outro aspecto importante que caracteriza o Censo Agropecuário é o de que, diferentemente 

das pesquisas anuais de pecuária, agricultura, extração vegetal e silvicultura, os dados do censo são 

obtidos através de entrevistas diretamente com os produtores e responsáveis dos estabelecimentos 

agropecuários. Em vista disso, é comum haver discrepâncias entre os resultados das pesquisas anuais 

e os do censo. 

As informações apresentadas a seguir correspondem a uma tabulação dos resultados 

preliminares divulgados, contendo apenas uma parte das variáveis que foram levantadas no censo e 

estando sujeitas a atualizações até o final do processamento dos resultados. Contudo, oferecem uma 

visão atualizada da condição das unidades produtivas na área de influência do empreendimento. 

Na AII foram identificados 3.375 estabelecimentos agropecuários, estando a maior parte 

localizados em Porto Seguro (45,6%). O conjunto dos estabelecimentos agropecuários da área de 

influência representavam apenas 0,4% do total de estabelecimentos agropecuários da Bahia em 2017 

(Tabela 1-17). 
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Tabela 1-17: Número de estabelecimentos agropecuários, área dos estabelecimentos agropecuários, 
participação na área da unidade territorial maior e condição legal das terras (2017) 

Variável Eunápolis Porto Seguro 
Santa Cruz 
de Cabrália 

AII Bahia 

Estabelecimentos agropecuários 954 1.538 883 3.375 762.620 

Área (ha) 94.160 135.056 51.278 280.494 27.831.883 

Área média por estabelecimento (ha) 98,7 87,8 58,1 83,1 36,5 

Estab. Próprios 472 1.027 613 2.112 673.569 

% de estabelecimentos próprios 50,4 67,0 69,4 62,6 89,1 

Área estab. próprios (ha) 74.383 123.493 46.486 244.362 25.406.495 

% área estab. próprios 79,0 91,4 90,7 87,1 91,3 

Estab. terras concedidas por órgão 
fundiário sem título definitivo 

452 222 193 867 20.855 

Área terras concedidas por órgão 
fundiário sem título definitivo (ha) 

3.963 2.016 1.621 7.600 379.043 

Estab. terras arrendadas de terceiros 12 29 7 48 9.499 

Área terras arrendadas de terceiros 
(ha) 

4.201 5.714 787 10.702 942.111 

Estab. terras a título de parceria 6 14 4 24 19.172 

Área terras a título de parceria (ha) 91 1.941 494 2.526 410.101 

Estab. terras em regime de comodato 9 68 5 82 49.663 

Área terras em regime de comodato 
(ha) 

334 1.433 90 1.857 518.676 

Estab. terras ocupadas 4 186 69 259 14.160 

Área terras ocupadas (ha) 11.187 458 1.811 13.456 177.049 

Fonte: IBGE Censo Agropecuário 2017 Resultados preliminares. 

A área total dos estabelecimentos agropecuários somava 280,5 mil hectares na área de 

influência, correspondendo a 1,0% da área dos estabelecimentos agropecuários da Bahia, ou seja, a 

área média dos estabelecimentos agropecuários é maior na área de influência (83,1 ha) que na Bahia 

(36,5 ha). Eunápolis registra área média dos estabelecimentos agropecuários bem maior que a 

estadual, com 98,7 ha, assim como Porto Seguro registra área média de 87,8 ha. Em Santa Cruz de 

Cabrália a área média dos estabelecimentos agropecuários era de 58,1 ha. 

Os estabelecimentos nos quais o produtor se declarou proprietário da área (“estabelecimentos 

próprios” na Tabela 1-17) representavam 62,9% dos estabelecimentos da área de influência, chegando 

a 69,4% em Santa Cruz de Cabrália e 50,4% em Eunápolis. 

A AII conta com grande proporção de estabelecimentos agropecuários com área de terras 

concedidas por órgão fundiário sem título definitivo, ou seja, assentamentos na grande maioria dos 

casos. Na AII 25,7% dos estabelecimentos agropecuários estão nessa condição, enquanto na Bahia são 

penas 2,7%. Eunápolis registra a maior proporção de estabelecimento concedidas por órgão fundiário, 
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representando 47,4% do total de estabelecimentos, enquanto em Santa Cruz de Cabrália são 21,9% e 

em Porto Seguro 14,4%. Em área, entretanto, a representatividade destes estabelecimentos é menor, 

representando 2,7% da área dos estabelecimentos agropecuários da AII, enquanto na Bahia representa 

1,4%. 

Entre as demais categorias de condição legal das terras, destaca-se os estabelecimentos 

agropecuários com áreas ocupadas, que representam 7,7% do total de estabelecimentos na AII e 4,8% 

da área, enquanto na Bahia são 1,9% e 0,6%, respectivamente. Em Eunápolis, há apenas quatro 

estabelecimentos agropecuárias ocupados, porém, representam 11,9% da área total dos 

estabelecimentos agropecuários. 

A estrutura fundiária regional pode ser considerada bastante concentrada, contando com 

grande número de pequenos estabelecimentos agropecuários participando com pequena proporção 

do somatório da área total dos estabelecimentos e, inversamente, um pequeno número de grandes 

estabelecimentos concentrando a maior parte da área. 

Na AII 50,9% dos estabelecimentos agropecuários possuíam área total até 10 hectares, sendo 

responsáveis por apenas 2,0% da área total dos estabelecimentos agropecuários. Os estabelecimentos 

com área total entre 100 e 1.000 hectares, por sua vez, representavam 8,9% do total de 

estabelecimentos e 33,2% do somatório da área total. Nas faixas de área total maiores, o número de 

estabelecimentos agropecuários é pequeno, o que faz com que os valores não sejam apresentados, 

conforme Tabela 1-18. 
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Tabela 1-18: Número e área dos estabelecimentos agropecuários por faixas de área total (2017) 

Faixas Eunápolis 
Porto 
Seguro 

Santa Cruz 
de Cabrália 

AII Bahia 

Total 
Estab. 954 1.538 883 3.375 762.620 

ha 94.160 135.056 51.278 280.494 27.831.883 

Mais de 0 a menos de 1 ha 
Estab. 60 251 40 351 117.698 

ha 40 119 19 178 61.515 

De 1 a menos de 5 ha 
Estab. 220 515 178 913 238.606 

ha 532 1.091 500 2.123 586.964 

De 5 a menos de 10 ha 
Estab. 116 218 120 454 110.409 

ha 811 1.676 847 3.334 752.689 

De 10 a menos de 20 ha 
Estab. 298 172 215 685 105.152 

ha 3.673 2.429 2.538 8.640 1.424.199 

De 20 a menos de 50 ha 
Estab. 120 148 199 467 108.366 

ha 3.481 4.425 5.613 13.519 3.260.324 

De 50 a menos de 100 ha 
Estab. 32 77 47 156 39.806 

ha 2.218 5.579 3.330 11.127 2.657.630 

De 100 a menos de 200 ha 
Estab. 34 68 38 140 18.004 

ha 4.621 9.280 5.235 19.136 2.419.137 

De 200 a menos de 500 ha 
Estab. 25 43 27 95 11.358 

ha 7.497 12.545 9.002 29.044 3.418.183 

De 500 a menos de 1.000 ha 
Estab. 24 28 15 67 3.947 

ha 15.692 18.863 10.358 44.913 2.700.476 

De 1.000 a menos de 2.500 ha 
Estab. 6 7 3 16 2.138 

ha 9.650 10.058 X 19.708 3.151.466 

De 2.500 a menos de 10.000 ha 
Estab. 1 5 1 7 835 

ha X X X 0 3.647.425 

De 10.000 ha e mais 
Estab. 1 2 - 3 185 

ha X X - 0 3.751.877 

Produtor sem área 
Estab. 17 4 - 21 6.010 

ha - X - 0 - 

Fonte: IBGE Censo Agropecuário 2017 Resultados preliminares. 

Na AII o uso mais frequente dos estabelecimentos agropecuários era para lavouras 

permanentes, com 68,0% dos estabelecimentos desenvolvendo este tipo de atividade. Contudo, a área 

de lavouras permanentes representava 10,6% do somatório da área total dos estabelecimentos. As 
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lavouras temporárias também são frequentes e estavam presentes em 56,9% dos estabelecimentos 

da AII, porém com participação reduzida, de apenas 2,1% do somatório da área total dos 

estabelecimentos (Tabela 1-19). 

Tabela 1-19: Número e área dos estabelecimentos pelo tipo de utilização das terras (2017) 

Faixas Eunápolis 
Porto 

Seguro 
Santa Cruz 
de Cabrália 

AII Bahia 

Total 
Estab. 937 1.534 883 3.354 756.406 

ha 94.160 135.056 51.278 280.494 27.831.883 

Lavouras permanentes 
Estab. 490 1.108 682 2.280 275.275 

ha 7.074 11.872 10.880 29.826 1.033.499 

Lavouras temporárias 
Estab. 562 773 573 1.908 507.585 

ha 2.575 1.775 1.550 5.900 3.368.457 

Lavouras de flores 
Estab. 7 25 6 38 2.021 

ha 28 29 7 64 7.982 

Pastagens naturais 
Estab. 501 245 170 916 205.954 

ha 11.609 11.796 3.865 27.270 4.293.977 

Pastagens plantadas em boas 
condições 

Estab. 204 365 471 1.040 235.336 

ha 22.200 36.476 11.575 70.251 5.279.114 

Pastagens plantadas em más 
condições 

Estab. 99 34 108 241 152.108 

ha 8.266 3.855 1.273 13.394 2.259.718 

Matas ou florestas APP ou reserva 
legal 

Estab. 500 691 615 1.806 160.469 

ha 13.524 33.604 15.620 62.748 4.353.269 

Matas ou florestas naturais 
Estab. 18 43 73 134 97.800 

ha 3.712 5.512 2.443 11.667 2.938.251 

Matas ou florestas plantadas 
Estab. 11 29 14 54 3.498 

ha 19.923 16.434 925 37.282 511.801 

Sistemas agroflorestais 
Estab. 19 24 83 126 116.436 

ha 543 1.006 304 1.853 2.568.732 

Corpos hídricos, construções, 
benfeitorias, terras degradadas e 
inaproveitáveis 

Estab. 816 1.466 779 3.061 616.916 

ha 4.707 12.683 2.835 20.225 1.270.317 

Fonte: IBGE Censo Agropecuário 2017 Resultados preliminares. 

Outro uso das terras importante era para pastagens. As pastagens naturais foram indicadas 

como presentes em 27,3% dos estabelecimentos da AII (53,5% dos estabelecimentos de Eunápolis), 

representando 9,7% da área. Pastagens plantadas em boas condições foram indicadas por 31,0% dos 

estabelecimentos (53,3% em Santa Cruz de Cabrália) e representavam 25,0% do somatório da área 
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total na AII, enquanto as em más condições totalizam 4,8% da área, estando presentes em 7,2% dos 

estabelecimentos da AII. 

Verifica-se um perfil diferenciado dos estabelecimentos agropecuários da AII em relação a 

Bahia, onde predomina a área de lavouras temporárias (12,1%) sobre a área de lavouras permanentes 

(3,7%). 

O tipo de uso com matas e florestas naturais destinadas à preservação permanente ou reserva 

legal perfazem 22,4% do somatório da área total dos estabelecimentos agropecuários da AII, tendo 

sido declaradas por 53,8% dos estabelecimentos. Matas ou florestas naturais sem fazer parte de APP 

ou reserva legal foram informadas por apenas 4,0% dos estabelecimentos, representando 4,2% do 

somatório da área total. As florestas plantadas, por sua vez, foram informadas por apenas 1,6% dos 

estabelecimentos da AII, contudo, representavam 13,3% da área total dos estabelecimentos 

agropecuários, chegando a 21,2% da área dos estabelecimentos em Eunápolis, 12,2% em Porto Seguro 

e apenas 1,8% em Santa Cruz de Cabrália. Na Bahia a área de florestas plantadas representava apenas 

1,8% da área total dos estabelecimentos agropecuários. 

O efetivo dos rebanhos informado pelo Censo Agropecuário na AII é apresentado na Tabela 

1-20. O rebanho mais importante é o de bovinos, que somou 103 mil cabeças em 2017, 

correspondendo a 1,3% do rebanho estadual. Entre os demais rebanhos, destaca-se, apenas, o de 

bubalinos, que contava com 4,2 mil cabeças em Porto Seguro, representando 26,3% do rebanho 

estadual. O tamanho do rebanho bovino informado é compatível com a área informada de pastagens 

naturais e plantas, resultando em uma taxa de ocupação próxima de uma cabeça por hectare. 
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Tabela 1-20: Efetivos dos rebanhos da pecuária (2017) 

Rebanhos Eunápolis 
Porto 

Seguro 
Santa Cruz 
de Cabrália 

AII Bahia 

Bovinos 
Estab. 313 344 360 1.017 291.978 

Cabeças 40.519 44.656 17.839 103.014 8.171.185 

Bubalinos 
Estab. 1 6 0 7 414 

Cabeças X 4.219 - 4.219 16.033 

Equinos 
Estab. 143 134 193 470 147.798 

Cabeças 975 909 982 2.866 404.670 

Asininos 
Estab. 45 28 50 123 62.114 

Cabeças 60 46 77 183 93.116 

Muares 
Estab. 71 54 42 167 53.238 

Cabeças 238 205 105 548 86.844 

Caprinos 
Estab. 10 16 4 30 70.082 

Cabeças 166 383 44 593 2.383.603 

Ovinos 
Estab. 10 19 9 38 117.796 

Cabeças 335 674 166 1.175 2.860.432 

Suínos 
Estab. 90 158 87 335 142.399 

Cabeças 691 2.006 653 3.350 908.071 

Aves (galináceos) 
Estab. 239 466 332 1.037 407.990 

Cabeças 10.967 32.060 16.544 59.571 31.133.166 

Fonte: IBGE Censo Agropecuário 2017 Resultados preliminares. 

Os produtos da lavoura permanente da AII apresentam uma pauta de produção muito 

diversificada, destacando-se o café conilon produzido na região (29,7 mil toneladas em 2017), o 

mamão (31,3 mil toneladas), o coco-da-baía e a banana entre outros (Tabela 1-21). 

O principal produto da lavoura temporária na AII era a mandioca que registrou uma área 

colhida de 1.859 hectares e uma produção de 18,8 mil toneladas na safra 2016/17. O cultivo da 

mandioca está presente em 44,5% dos estabelecimentos agropecuários, compondo a base alimentar 

da população (Tabela 1-22). Outros produtos da lavoura temporária com maior importância regional 

eram a abóbora, os feijões, a melancia (com uma produção de 2,3 mil toneladas na AII) e o milho. 

Na atividade de silvicultura a única espécie vegetal relevante é o eucalipto, que contava em 

2017 com 26,6 milhões de pés plantados em apenas 35 estabelecimentos agropecuários na AII, dos 

quais 22 em Porto Seguro, responsáveis por 14 milhões de pés. A produção florestal registrada em 

2017 estava concentrada em poucos estabelecimentos, não sendo informada pela tabulação do Censo 

Agropecuário. 
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Tabela 1-21: Principais produtos da lavoura permanente (2017) 
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Produtos Eunápolis 
Porto 

Seguro 
Santa Cruz 
de Cabrália 

AII Bahia 

Açaí (fruto) 

Estab. - 19 16 35 2.163 

Pés (mil) - 30 1 31 1.416 

t1 - 451 0 451 3.670 

Banana 

Estab. 247 452 367 1.066 128.478 

Pés (mil) 484 591 263 1.338 63.714 

t1 3.742 3.593 1.969 9.304 579.278 

Borracha (látex 
coagulado) 

Estab. 1 4 3 8 7.457 

Pés (mil) X 289 70 359 10.423 

t1 X 930 115 1.045 37.850 

Cacau (amêndoa) 

Estab. 71 281 150 502 86.843 

Pés (mil) 406 1.367 296 2.069 315.848 

t1 124 942 194 1.260 88.810 

Café canephora 
(robusta, conilon) 
em grão (verde) 

Estab. 131 286 113 530 3.895 

Pés (mil) 8.870 11.253 3.910 24.033 86.370 

t1 11.442 9.238 3.020 23.700 75.110 

Coco-da-baía 

Estab. 93 457 482 1.032 97.190 

Pés (mil) 103 306 204 613 6.706 

frutos 
(mil)1 

431 21.398 7.905 29.734 240.064 

Graviola 

Estab. 2 135 183 320 29.719 

Pés (mil) X 4 21 25 942 

frutos 
(mil)1 

- 74 121 195 8.121 

Laranja 

Estab. 25 160 214 399 116.697 

Pés (mil) 2 8 10 20 19.318 

t1 6 15 763 784 435.882 

Limão 

Estab. 19 200 262 481 80.138 

Pés (mil) 81 28 33 142 2.744 

t1 5.005 124 1.196 6.325 53.719 

Mamão 

Estab. 15 87 131 233 59.614 

Pés (mil) 764 1.368 190 2.322 11.381 

t1 10.982 18.812 1.473 31.267 232.406 

Maracujá Estab. 9 78 76 163 35.908 
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Pés (mil) 1 39 34 74 19.272 

t1 14 342 163 519 110.470 

Pimenta-do-reino 

Estab. 90 329 127 546 5.788 

Pés (mil) 355 772 170 1.297 3.692 

t1 179 278 47 504 1.894 

Urucum (semente) 

Estab. 2 128 124 254 16.397 

Pés (mil) X 66 22 88 1.896 

t1 - 115 22 137 1.137 

Cupuaçu 

Estab. 1 108 89 198 13.376 

Pés (mil) X 16 4 20 1.786 

t1 - 400 1 401 5.328 

Fonte: IBGE Censo Agropecuário 2017 Resultados preliminares. 1 Quantidade produzida nas lavouras 

permanentes nos estabelecimentos agropecuários com 50 pés e mais existentes. 
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Tabela 1-22: Principais produtos da lavoura temporária segundo a área colhida (2017) 

Produtos Eunápolis 
Porto 

Seguro 
Santa Cruz 
de Cabrália 

AII Bahia 

Abacaxi 

Estab. 36 163 178 377 5.003 

frutos 
(mil) 

164 320 190 674 33.890 

ha 24 84 67 175 3.128 

Abóbora, moranga, 
jerimum 

Estab. 141 181 242 564 35.612 

t 295 432 1.236 1.963 75.649 

ha 109 117 216 442 15.325 

Feijão de cor em 
grão 

Estab. 4 32 23 59 91.558 

t 2 8 8 18 60.875 

ha 20 29 11 60 96.449 

Feijão fradinho em 
grão 

Estab. 16 83 165 264 128.397 

t 19 14 25 58 64.342 

ha 24 33 68 125 133.375 

Feijão verde 

Estab. 82 27 114 223 52.848 

t 48 9 11 68 12.963 

ha 42 11 29 82 34.450 

Mandioca (aipim, 
macaxeira) 

Estab. 469 596 427 1.492 121.745 

t 10.638 4.116 4.017 18.771 419.157 

ha 824 534 501 1.859 82.193 

Melancia 

Estab. 37 57 98 192 30.246 

t 391 1.412 469 2.272 163.361 

ha 56 61 100 217 21.205 

Milho em grão 

Estab. 88 57 156 301 133.242 

t 157 379 147 683 2.193.500 

ha 81 61 111 253 429.372 

Fonte: IBGE Censo Agropecuário 2017 Resultados preliminares. 

1.7.2.2 Estrutura de ocupação 

Para a correta interpretação das informações sobre a estruturação da economia regional, deve 

ser considerado que uma parcela da atividade econômica não é adequadamente representada nestas 

estatísticas, a exemplo das atividades ilegais e mesmo atividades informais, que apenas indiretamente 

são consideradas no cálculo. 
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Uma forma de abordar a estrutura setorial da economia dos municípios da AII, com vistas a 

identificar melhor a dimensão econômica de algumas atividades, é através da distribuição das pessoas 

ocupadas. No Censo Demográfico de 2010 foi levantada a condição de ocupação da população (se 

trabalha ou não) e, entre as pessoas ocupadas, o grupo de atividade que trabalha de acordo com a 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). 

Ainda que esta fonte também tenha dificuldades para representar alguns tipos de ocupação, 

é a base mais abrangente sobre a estrutura produtiva, sendo utilizada como proxy da estrutura 

econômica, pois inclui atividades formais e informais, por conta própria e não necessariamente 

remuneradas monetariamente. Também é uma das poucas alternativas, juntamente com a estrutura 

setorial do PIB, para uma visão abrangente da composição dos setores secundário e terciário. 

Na AII, como pode ser observado na Tabela 1-23 em número de pessoas ocupadas e na Tabela 

1-24 em participação relativa, a importância da atividade agropecuária em Santa Cruz de Cabrália, que 

concentra 22,1% das pessoas ocupadas na atividade agropecuária. A atividade de comércio é a que 

concentra maior contingente de pessoas ocupadas, embora o somatório das atividades de serviços 

seja muito mais expressivo. 

Em Porto Seguro e em Santa Cruz de Cabrália, o segmento de alojamento e alimentação é 

responsável por 13,4% e 12,9%, respectivamente das pessoas ocupadas, destacando a participação do 

turismo na economia regional. 
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Tabela 1-23: Pessoas com mais de 10 anos ocupadas segundo o grupo de atividade econômica (2010) 

Grupo de atividade econômica Eunápolis 
Porto 

Seguro 
Santa Cruz 
de Cabrália 

AII 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e 
aquicultura 

4.101 5.917 2.330 12.348 

Indústrias extrativas 19 7 10 36 

Indústrias de transformação 3.574 3.931 643 8.148 

Eletricidade e gás 217 115 11 343 

Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e 
descontam. 

343 425 131 899 

Construção 4.860 5.580 782 11.222 

Comércio, reparação de veículos automotores e 
motocicletas 

10.484 11.456 1.638 23.578 

Transporte, armazenagem e correio 2.346 2.561 262 5.169 

Alojamento e alimentação 1.860 7.787 1.354 11.001 

Informação e comunicação 140 181 19 340 

Atividades financeiras, de seguros e serviços 
relacionados 

363 225 52 640 

Atividades imobiliárias 135 284 50 469 

Atividades profissionais, científicas e técnicas 1.033 934 73 2.040 

Atividades administrativas e serviços complementares 805 2.353 221 3.379 

Administração pública, defesa e seguridade social 2.116 2.543 618 5.277 

Educação 2.243 2.900 541 5.684 

Saúde humana e serviços sociais 1.337 1.273 198 2.808 

Artes, cultura, esporte e recreação 325 842 76 1.243 

Outras atividades de serviços 1.400 1.884 233 3.517 

Serviços domésticos 3.349 4.041 899 8.289 

Atividades mal definidas 2.538 2.777 382 5.697 

Total 43.588 58.016 10.524 112.128 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico. 
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Tabela 1-24: Distribuição das pessoas com mais de 10 anos ocupadas segundo o grupo de atividade 
econômica (2010) 

Grupo de atividade econômica Eunápolis 
Porto 

Seguro 
Santa Cruz 
de Cabrália 

AII 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e 
aquicultura 

9,4 10,2 22,1 11,0 

Indústrias extrativas 0,0 0,0 0,1 0,0 

Indústrias de transformação 8,2 6,8 6,1 7,3 

Eletricidade e gás 0,5 0,2 0,1 0,3 

Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e 
descontam. 

0,8 0,7 1,2 0,8 

Construção 11,1 9,6 7,4 10,0 

Comércio, reparação de veículos automotores e 
motocicletas 

24,1 19,7 15,6 21,0 

Transporte, armazenagem e correio 5,4 4,4 2,5 4,6 

Alojamento e alimentação 4,3 13,4 12,9 9,8 

Informação e comunicação 0,3 0,3 0,2 0,3 

Atividades financeiras, de seguros e serviços 
relacionados 

0,8 0,4 0,5 0,6 

Atividades imobiliárias 0,3 0,5 0,5 0,4 

Atividades profissionais, científicas e técnicas 2,4 1,6 0,7 1,8 

Atividades administrativas e serviços complementares 1,8 4,1 2,1 3,0 

Administração pública, defesa e seguridade social 4,9 4,4 5,9 4,7 

Educação 5,1 5,0 5,1 5,1 

Saúde humana e serviços sociais 3,1 2,2 1,9 2,5 

Artes, cultura, esporte e recreação 0,7 1,5 0,7 1,1 

Outras atividades de serviços 3,2 3,2 2,2 3,1 

Serviços domésticos 7,7 7,0 8,5 7,4 

Atividades mal definidas 5,8 4,8 3,6 5,1 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico. 

1.7.2.3 Equipamentos e serviços públicos 

Mais importante que descrever a infraestrutura de equipamentos e serviços públicos dos 

municípios da AII, é necessário definir, em termos relativos, o nível de desenvolvimento 

socioeconômico que se encontram esses municípios, ponderando a eficácia da infraestrutura existente 

em proporcionar saúde, educação e renda para a população. 
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A SEI publicou o Índice de Performance Socioeconômica (Ipese), cuja última edição se refere a 

2014, sendo um indicador com o objetivo medir a capacidade dos municípios baianos em ofertar 

serviços básicos à sua população e a qualidade com que estes serviços são ofertados. O índice é 

resultado da agregação de três dimensões: Educação, Saúde e Economia e Finanças – as quais são 

desmembradas em um conjunto de 16 Indicadores, conforme a Figura 1-78. 

Na área social, na dimensão saúde, o foco é a atenção primária e no eixo educação, a 

importância recai sobre o ensino pré-escolar e fundamental. Já na dimensão economia e finanças, o 

indicador reflete o grau de proximidade ao nível médio dos municípios brasileiros, tendo em vista que 

os indicadores econômicos dos municípios baianos ainda se encontram abaixo da média nacional. 

Assim, as variáveis mensuram a capacidade de os municípios ofertarem certos serviços básicos e, 

também, a qualidade com que esses serviços foram ofertados. 

Para efeito de categorização, os índices resultados de cada município são ordenados conforme 

uma faixa de classificação: desempenho “muito baixo” (abaixo de 0,299); desempenho “baixo” (entre 

0,300 e 0,499); desempenho “médio” (de 0,500 a 0,699); desempenho “alto” (de 0,700 a 0,899); e 

desempenho “muito alto” (acima de 0,900). 

A Dimensão Saúde é composta por sete indicadores, que estão divididos em dois blocos. O 

primeiro, formado por cinco indicadores, mede a capacidade de oferta: Índice de Oferta de Médicos 

do SUS (Imed); Índice de Oferta de Enfermeiros do SUS (Ienf); Índice de Cobertura de Equipes do 

Programa de Saúde da Família (IPSF); Índice de Cobertura de Vacinas (Ivac); e Índice de Consultas Pré-

Natal (ICPN). O segundo bloco aponta a qualidade com que esses serviços foram prestados: Índice de 

Óbitos por Causas Definidas (IOCD); e Índice de Internações por Causas Não Evitáveis (IINE). A média 

aritmética desses sete indicadores forma o Índice do Nível de Saúde (INS). 

Figura 1-78: Ipese - dimensões e indicadores componentes 

 
Fonte: SEI/Coest 
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A Dimensão Educação é formada por cinco indicadores, os quais estão divididos em dois 

blocos. O primeiro avalia a capacidade do município em ofertar educação básica: Índice de Matrícula 

na Pré-Escola (IMPE); Índice de Matrícula no Ensino Fundamental (IMEF); e Índice de Matrícula no 

Ensino Médio (IMEM). O segundo bloco avalia a qualidade com que a educação básica foi ofertada: 

Índice de Qualidade do Ensino Fundamental – Séries Iniciais (IQSI); e Índice de Qualidade do Ensino 

Fundamental – Séries Finais (IQSF). A média aritmética destes cinco indicadores forma o Índice do Nível 

de Educação (INE). 

A Dimensão Economia e Finanças, por sua vez, é composta por quatro indicadores. Dois estão 

ligados à dinâmica do mercado de trabalho: Índice da Renda do Trabalhador Formal (IRTF) e Índice do 

Emprego Formal (IEMP). Outros dois estão relacionados à dinâmica econômica e financeira dos 

municípios: Índice de Independência Financeira (IIFI) e Índice do Produto Municipal (IPIB). A média 

aritmética desses quatro indicadores compõe o Índice de Economia e Finanças (IEF), tendo suas metas 

baseadas na realidade média dos municípios brasileiros. 

Segundo o Ipese, os municípios da AII encontravam-se em uma situação boa ou intermediária 

nesse indicador e suas dimensões. O Ipese (indicador geral) de Eunápolis (0,765) e de Porto Seguro 

(0,763) foram classificados como “alto” e o de Santa Cruz de Cabrália (0,648) como “médio”. Eunápolis 

e Porto Seguro estão classificados entre os 20 municípios com melhor Ipese (posições 13 e 14, 

respectivamente), enquanto Santa Cruz de Cabrália encontra-se na 82ª posição no ranking de 417 

municípios baianos em 2014. 

Na dimensão saúde, Porto Seguro é classificado como “médio”, embora sua posição no ranking 

se mantenha entre os 30 primeiros (28ª). Eunápolis e Santa Cruz de Cabrália se mantém nas categorias 

“alto” e “médio”, respectivamente, perdendo algumas posições no ranking estadual. 

Na dimensão educação todos os municípios são classificados como “alto”, embora todos 

percam muitas posições no ranking estadual, ficando entre a 216ª e a 329ª. 

Na dimensão economia e finanças os resultados são muito próximos aos verificados para o 

Ipese, conforme Tabela 1-25. 
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Tabela 1-25: Situação dos municípios da AII segundo Ipese e suas dimensões (2014) 

Indicadores Eunápolis Porto Seguro 
Santa Cruz de 

Cabrália 

INS (Saúde) 0,704 0,690 0,636 

Ranking INS 16 28 118 

Categoria INS Alto Médio Médio 

INE (Educação) 0,735 0,749 0,701 

Ranking INE 249 216 329 

Categoria INE Alto Alto Alto 

IEF (Economia e Finanças) 0,855 0,850 0,607 

Ranking IEF 15 16 67 

Categoria IEF Alto Alto Médio 

IPESE 0,765 0,763 0,648 

Ranking IPESE 13 14 82 

Categoria IPESE Alto Alto Médio 

Fonte: SEI/Coest. 

Outro indicador, utilizado internacionalmente, que busca avaliar a capacidade de dos 

municípios promoverem o desenvolvimento humano é o IDH. Este índice oferece uma visão sintética 

sobre algumas questões-chave do desenvolvimento humano nos municípios: longevidade, educação e 

renda. O índice varia entre 0 (valor mínimo) e 1 (valor máximo), sendo tanto maior o desenvolvimento 

humano de um município quanto mais próximo do valor 1. 

Em 2010, o IDH Municipal de Eunápolis e Porto Seguro estavam próximos (0,677 e 0,676) do 

limite superior da faixa considerada médio IDHM. Santa Cruz de Cabrália, por sua vez, não se 

distanciava significativamente dos demais, registrando IDH Municipal de 0,654, próximo IDH da Bahia, 

que era de 0,660 em 2010. 

Conforme pode ser observado na Figura 1-79, o desempenho dos municípios da AII nas 

dimensões que compõem o IDHM é muito similar e sempre um pouco superior ao desempenho do 

estado da Bahia, com exceção da dimensão Renda, na qual Santa Cruz de Cabrália registra o pior 

desempenho do grupo e índice inferior ao da Bahia. 

Em 2010, a dimensão que mais contribuiu positivamente para o IDHM da AII foi a Longevidade 

(IDHM-L), composto pelo indicador de expectativa de vida ao nascer. Esse indicador encontra-se no 

limite superior da faixa alto IDH, ou mesmo na faixa de IDH muito alto no caso de Porto Seguro (0,801). 

De alguma forma, portanto, condições mínimas de saneamento básico, atendimento de saúde e acesso 

a programas que propiciam menores taxas de mortalidade infantil estão presentes na região, ainda 

que seja através do atendimento prestado em outras localidades. 

A segunda dimensão que mais pesou no IDHM 2010 foi Renda (IDHM-R), composta pelo 

indicador de renda per capita. Assim como o IDHM, a dimensão Renda registrou índice próximo ao 
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limite superior da faixa médio IDH, embora Santa Cruz de Cabrália tenha registrado índice diferenciado 

negativamente (0,624). 

Educação foi a dimensão que contribuiu de forma mais negativa na composição do IDHM 2010 

da AII, sendo composto pelos indicadores de escolaridade da população adulta e fluxo escolar da 

população jovem. A posição relativa dos municípios é praticamente a mesma, com índices de 0,572 e 

0,571, classificados como baixo IDH, embora superior ao índice baiano (0,555). 

Figura 1-79: IDH Municipal e por dimensões (2010) 

 
Fonte: PNUD; IPEA; FJP (2013). 

1.7.3 Uso e ocupação do solo da AID 

Região de mais antiga colonização no Brasil, a área de interesse ao estudo possui uma 

característica peculiar em função de apresentar importantes remanescentes de cobertura vegetal 

nativa e, ao mesmo tempo, uma intensa atividade econômica associada à agropecuária, e, mais 

recentemente à silvicultura. 

O uso do solo da Área de Influência Direta (AID) reflete bem esta situação, com a presença de 

importantes remanescentes florestais convivendo com uma intensa atividade agropecuária. A Figura 

1-80 apresenta a situação de cobertura vegetal e uso do solo da AID do empreendimento. 
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Figura 1-80: Mapa de Cobertura Vegetal e Uso do Solo da AID 
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Verifica-se para a AID a ocorrência das seguintes classes de uso do solo e cobertura vegetal: 

• Floresta Ombrófila em Estágios Inicial/Médio de Regeneração; 

• Rios, lagos e reservatórios; 

• Agricultura (plantações de banana, café e sítios/pequenas áreas rurais); 

• Pastagens; 

• Silvicultura; 

• Áreas Antropizadas; 

• Área Urbana/Urbanizada. 

Já para a ADA verifica-se que a predominância é de pastagens, com mais de 90% de ocupação 

(Tabela 1-26). 

A Tabela 1-26 mostra as áreas correspondentes a cada classe de uso verificada na AID, bem 

como a representação percentual de cada uma destas classes. Verifica-se que a classe dominante, ou 

seja, a que ocupa as maiores áreas da AID são as pastagens (31,2%), seguida pelas florestas, com 28,9%. 

As áreas agrícolas correspondem a 26,1% do território da AID (Figura 1-81). 

Tabela 1-26: Distribuição das Classes de Uso do Solo e Cobertura Vegetal na AID e na ADA 

CLASSE 

AID ADA 

Área (ha) 
% da classe 

na AID 
Área (ha) 

% da classe 
na ADA 

Floresta Ombrófila em Estágios 
Inicial/Médio de Regeneração 

1.509,91 28,9 26,71 8,65 

Rios, lagos e reservatórios 40,88 0,8 - - 

Agricultura (plantações de banana, café 
e sítios/pequenas áreas rurais) 

1.359,86 26,1 - - 

Pastagens 1.627,73 31,2 280,11 90,73 

Silvicultura 524,33 10,0 1,25 0,40 

Áreas Antropizadas 106,97 2,0 0,65 0,21 

Área Urbana/Urbanizada 49,72 1,0 - - 

TOTAL 5.219,40 100 308,73 100 

Fonte: HYDROS Engenharia. 

Importante ponderar que, ao se comparar as áreas naturais e as áreas de uso, observa-se uma 

situação que mostra que menos que 30% do território da AID encontra-se em um bom estado de 

conservação: 70,3% da AID corresponde a áreas de uso enquanto 29,7% desta abrigam ecossistemas 

terrestres e aquáticos (Figura 1-82). 
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Figura 1-81: Distribuição das Classes de Uso e Ocupação do Solo na AID do Empreendimento 

 
Fonte: HYDROS Engenharia. 

Figura 1-82: Distribuição das Classes de Conservação x Uso na AID do Empreendimento 

 
Fonte: HYDROS Engenharia. 

1.7.3.1 Floresta Ombrófila em Estágios Inicial/Médio de Regeneração 

As florestas ombrófilas (Figura 1-83), ou Mata Atlântica, como são mais conhecidas, 

representam o ecossistema original desta região do descobrimento do Brasil, habitat do Pau-brasil, 

que deu origem ao nome do país. Com o uso econômico histórico da região, atualmente, conforme 

abordado no item 1.6 deste produto, a parcela de remanescentes é bem inferior à original e as 
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pressões sobre estes remanescentes se perpetuam, apesar de esforços associados à preservação. 

Diversas Unidades de Conservação existem na região, abrigando os remanescentes florestais e 

preservando-os como habitat de elevada biodiversidade faunística e florística.  

Tanto no município de Porto Seguro como em Santa Cruz de Cabrália ocorrem ainda 

remanescentes de Floresta Ombrófila Primária, ou seja, aquela originalmente existente. No entanto, a 

maior parte dos fragmentos encontram-se em estágio secundário de regeneração. Este é o caso da 

AID, na qual se verificam apenas fragmentos de floresta ombrófila em estágios inicial ou médio de 

regeneração.  

Alguns dos fragmentos existentes consistem em Reservas Legais de propriedades da região e 

também em Áreas de Preservação Permanente (APP) associadas aos corpos hídricos superficiais e à 

declividade, conforme abordado no item 1.6.4 deste produto. 

Com conservação garantida por um conjunto de normas legais, a sua supressão implica em 

autorização específica e execução de medidas de compensação, a exemplo do plantio em outras áreas.  

Figura 1-83: Aspecto da Floresta Ombrófila da AID 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

1.7.3.2 Rios, lagos e reservatórios 

Os corpos hídricos superficiais da AID (Figura 1-84 e Figura 1-85) correspondem a afluentes 

intermitentes ou perenes do rio João de Tiba, o qual tem foz no oceano Atlântico, junto à sede de 

Santa Cruz de Cabrália. No geral, possuem água aparentemente de boa qualidade, porém, não existe 

o seu monitoramento. É possível que haja algum grau de eutrofização nos inúmeros barramentos 

construídos de forma indiscriminada pelos proprietários ou mesmo o acúmulo de agroquímicos, em 

função dos usos econômicos do solo. Ao se construir barramentos, a hidrodinâmica natural das águas 

é afetada, sendo que na AID é usual a construção destes nos fundos dos vales, propiciando a 

reservação das águas para os períodos de seca e, em especial, para a dessedentação do gado. Também 

se verifica o assoreamento dos corpos hídricos dos fundos de vales em função do alto potencial de 

erosibilidade do solo.  
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Figura 1-84: Aspecto de Corpo Hídrico da AID 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Figura 1-85: Presença de Macrófitas Aquáticas 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

1.7.3.3 Agricultura (plantações de banana, café e sítios/pequenas áreas rurais) 

Correspondendo a 26% do território da AID, a agricultura mostra-se como uma importante 

atividade econômica da região. Verifica-se principalmente o plantio de café, coco-da-baía, banana, 

existindo, porém, outras culturas. Está distribuída em duas áreas principais da AID: a oeste, onde 

predomina o café (Figura 1-86), e a sul, próxima à BR.  
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Figura 1-86: Cafezal e coqueiral na região oeste da AID 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

1.7.3.4 Pastagens 

Classe dominante na AID, as pastagens distribuem-se em toda a área, tendo sido, nas últimas 

décadas substituídas, em parte, pela silvicultura. A presença dos vales dos rios ao longo da área facilita 

a dessedentação do gado bovino, provocando, por outro lado, a formação de processos erosivos. As 

pastagens forma responsáveis, na região pela grande perda na biodiversidade e de conectividade entre 

os fragmentos. No entanto, caracteriza-se como uma forte e bem estruturada atividade econômica. 

Consiste na Classe principal da ADA (Figura 1-87 e Figura 1-88) e ocupa preferencialmente as 

áreas mais planas da AID.  

Figura 1-87: Aspecto de Pastagem na ADA 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 
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Figura 1-88: Gado Bovino 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

1.7.3.5 Silvicultura 

10% da AID é ocupada pelo cultivo de eucaliptos, atividade de silvicultura (Figura 1-89). 

Consistem em um fragmento no extremo norte da AID, um segundo a leste da ADA e um terceiro a 

sudoeste da AID. Situam-se de forma contígua ais fragmentos de mata ombrófila associados aos vales 

dos recursos hídricos superficiais.  

Figura 1-89: Aspecto de Silvicultura - Eucalipto 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 
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1.7.3.6 Áreas Antropizadas 

As áreas antropizadas são aquelas associadas a solos nus, sem uso definido, ou áreas 

degradadas, como de erosão, retirada de material para empréstimo ou mesmo os loteamentos (Figura 

1-90) criados próximos à rodovia, porém não ainda ocupados. São áreas que não têm, neste momento, 

valores ambientais ou econômicos, no entanto, podem atuar como tensores, uma vez que se 

encontram principalmente sem proteção de vegetação, podendo ocorrer o desenvolvimento de 

processos erosivos.  

Figura 1-90: Aspecto de Loteamento na AID do empreendimento 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

1.7.3.7 Área Urbana/Urbanizada 

As áreas urbanas da AID, conforme abordado no item 1.7.5, são: 

• Pindorama, localidade situada na margem oposta da rodovia, pertencendo ao 

município de Porto Seguro; 

• Vila Orádia, pequena localidade na margem da rodovia, pertencendo ao município de 

Santa Cruz de Cabrália; 

• Assentamento Gildásio Salles, pequena localidade na margem da rodovia, 

pertencendo ao município de Santa Cruz de Cabrália; 

• Rio do Sul, comunidade a oeste da AID. 

1.7.4 Instrumentos urbanísticos municipais 

Segundo o Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (PMMA), a Lei 

nº 383/06 dispõe sobre o desenvolvimento urbano no município de Santa Cruz de Cabrália, institui o 

Plano Diretor Urbano e dá outras providências. Aprovado em 01 de novembro de 2006, os 

instrumentos instituídos pelo PDU são o incentivo construtivo para proteção das edificações de 

interesse de preservação, tombamento, áreas de regime específico, a declaração de áreas de 

preservação permanente, dentre outros. Não há um zoneamento municipal para a área. 
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No município de Porto Seguro, é do mesmo ano a Lei nº 651/06 de 17 de novembro de 2006, 

que aprova o Plano Diretor de Porto Seguro, define o perímetro urbano e dá outras providências. Nessa 

lei, no artigo 17, fica aprovada a implantação de equipamentos estruturantes, entre eles, no item X, o 

Aeroporto Internacional de Pindorama. Contudo, o povoado de Pindorama não é incluído na área 

urbana. 

Recentemente, o Projeto de Lei n° 038 de 05 de dezembro de 2018, propõe uma revisão do 

Plano Diretor anterior e a aprovação do Plano Diretor Municipal Participativo de Porto Seguro. Nesta 

revisão, no Art. 17, são incluídos como urbanos os núcleos de Vera Cruz, Pindorama, Vale Verde e 

Itaporanga. No Art. 27, devido à incorporação como urbano, são apresentados parâmetros 

urbanísticos para loteamento e edificações, além de no Art. 56 ser prevista a instituição da Central da 

Prefeitura no Complexo Frei Calixto, em Pindorama, com disponibilidade de todos os serviços 

essenciais ao cidadão. No Art. 16, é aprovada, na escala municipal, a implantação de equipamentos 

estruturantes, entre os quais, no item X, o Aeroporto Internacional de Porto Seguro, porém, sem fazer 

referência a Pindorama. 

1.7.5 Comunidades da AID do empreendimento 

Com vistas a estabelecer um recorte da população e dos domicílios da AID foi elaborado um 

cruzamento entre o polígono da AII e a malha censitária de 2010 do Censo Demográfico do IBGE. O 

Censo Demográfico oferece informações por setor censitário, definido como a menor unidade de 

desagregação de dados do Censo. O setor censitário é formado por área contínua, integralmente 

contida em área urbana ou rural, com dimensão adequada à operação de pesquisas e cujo conjunto 

esgota a totalidade do território, o que permite assegurar a plena cobertura geográfica do País 

(definição dada pelo IBGE). 

Cada setor é composto, em média, por aproximadamente 400 domicílios, embora o número 

total de domicílios por setor censitário seja muito variado, dependendo das condições efetivamente 

encontradas a cada censo. Em vista disso e por critérios de logística de realização dos levantamentos, 

os setores censitários urbanos ou de aglomerados rurais, em geral, possuem área pequena, devido à 

maior concentração de domicílios. Os setores censitários rurais, por sua vez, são mais extensos, 

geralmente cobrindo grandes áreas quando há pouca densidade de ocupação. 

O procedimento para a estimativa de população da AID foi realizado com base, como foi 

comentado, no cruzamento do polígono da AID com a malha censitária do IBGE, resultando em setores 

censitários incluídos total ou parcialmente na área de estudo. A Figura 1-91 indica o polígono da AID 

utilizado para este cruzamento sobre a base dos setores censitários. 
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Figura 1-91: Polígono da AID sobre a malha censitária do Censo Demográfico (2010) 

 
Fonte: IBGE. 

Para a estimativa da população residente e dos domicílios para cada setor censitário as 

informações foram distribuídas proporcionalmente à área incluída ou não na AID. Esta é a única 

maneira de estimar a população quando os setores censitários não estão incluídos integralmente 

dentro do polígono que interessa caracterizar. 

Ao todo, foram identificados nove setores censitários rurais com área total ou parcialmente 

incluídas na AID, sendo quatro no município de Porto Seguro (ao sul na Figura 1-91) e cinco em Santa 

Cruz de Cabrália. Dos setores censitários em Porto Seguro, três são classificados como “aglomerado 

rural isolado – povoado”, ou seja, uma área que, embora não seja classificada como urbana, por estar 

isolada, possui uma estrutura de povoado, com quadras definidas e concentração de domicílios. Em 

Santa Cruz de Cabrália apenas um setor censitário é classificado como povoado, ao norte da BR-367. 

Os demais setores dos dois municípios são classificados como “zona rural, exclusive aglomerado rural”, 

ou seja, setores rurais propriamente ditos, com grande extensão territorial e baixa densidade de 

ocupação. 

Os setores classificados como “povoado” em Porto Seguro correspondem à comunidade 

denominada Pindorama, ao lado direito da rodovia em direção à sede urbana do município. Ao lado 

esquerdo, município de Santa Cruz de Cabrália, o setor classificado como “povoado” corresponde à 

comunidade denominada de Vila Orádia. 

Os setores rurais classificados como povoados foram considerados integralmente incluídos na 

AID. Os setores rurais propriamente ditos, de maior extensão, foram incluídos proporcionalmente à 

sua área dentro da AID, ou seja, a população e os correspondentes domicílios foram calculados 
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proporcionalmente à área inserida dentro da AID, considerando a distribuição da população 

homogênea dentro dos setores. 

Assim, seguindo os procedimentos de cálculo descritos anteriormente, em 2010 era estimada 

uma população residente na AID de 2.444 pessoas, habitando 689 domicílios. Desse total, 91,0% das 

pessoas e 90,0% dos domicílios estavam localizados em povoados (Tabela 1-27). A população de 

Pindorama (povoado de Porto Seguro) era estimada em 2.024 pessoas (91,0% da população residente 

nos povoados), enquanto a população de Vila Orádia era estimada em 200 pessoas residentes, número 

similar à população rural estimada para Santa Cruz de Cabrália na AID, equivalente a 205 pessoas, 

enquanto a população rural de Porto Seguro na AID era estimada em apenas 15 pessoas residentes. 

A média de pessoas por domicílio nos povoados (3,6) é um pouco maior que a média de 

pessoas por domicílio na área rural (3,2). 

Tabela 1-27: Estimativa de domicílios e de população residente na AID, média de moradores por domicílio e 
taxa de analfabetismo (2010) 

Variável Situação Porto Seguro 
Santa Cruz de 

Cabrália 
Total 

Pessoas residentes em 
domicílios particulares 
permanentes 

Povoado 2.024 99,3% 200 49,4% 2.224 91,0% 

Rural 15 0,7% 205 50,6% 220 9,0% 

Total 2.039 100% 405 100% 2.444 100% 

Domicílios particulares 
permanentes 

Povoado 562 99,2% 58 47,4% 620 90,0% 

Rural 5 0,8% 64 52,6% 69 10,0% 

Total 567 100% 122 100% 689 100% 

Média de pessoas residentes 
por domicílio 

Povoado 3,6 3,4 3,6 

Rural 3,3 3,2 3,2 

Total 3,6 3,3 3,5 

Taxa de analfabetismo 

Povoado 21,3% 18,2% 21,0% 

Rural 29,6% 14,8% 15,8% 

Total 21,3% 16,5% 20,5% 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico. 

Outro indicador demográfico importante é a taxa de analfabetismo, aqui considerada na 

população com 15 anos ou mais de idade. Em 2010 estas taxas ainda podem ser consideradas elevadas 

na população total estimada (20,5%), chegando a 29,6% entre as pessoas residentes em áreas rurais 

de Porto Seguro e 21,3% no povoado de Pindorama. Entre a população residente em Santa Cruz de 

Cabrália na AID a taxa de analfabetismo da população com 15 anos ou mais era de 16,5% (Tabela 1-27). 

A principal forma de abastecimento de água entre a população rural em 2010 era através de 

poço ou nascente na propriedade (86,2% em Porto Seguro e 54,8% em Santa Cruz de Cabrália) e “outra 

forma” em Santa Cruz de Cabrália (45,1%). O abastecimento nos povoados era realizado por rede geral 

(96,6% em Pindorama e 100% em Vila Orádia) (Tabela 1-28). 
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Tabela 1-28: Formas de abastecimento de água nos domicílios na AID (2010) 

Situação 
Forma de Abastecimento de 

Água 
Porto Seguro 

Santa Cruz de 
Cabrália 

Total 

Povoado 

Rede geral 543 96,6% 58 100% 601 96,9% 

Poço ou nascente propriedade 6 1,1% 0 0,0% 6 1,0% 

Cisterna 3 0,5% 0 0,0% 3 0,5% 

Outra forma 10 1,8% 0 0,0% 10 1,6% 

Total 562 100% 58 100% 620 100% 

Rural 

Rede geral 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Poço ou nascente propriedade 4 86,2% 35 54,8% 39 56,9% 

Cisterna 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Outra forma 1 13,8% 29 45,1% 30 43,0% 

Total 5 100% 64 100% 69 100% 

Total 

Rede geral 543 95,8% 58 47,4% 601 87,2% 

Poço ou nascente propriedade 10 1,8% 35 28,8% 45 6,6% 

Cisterna 3 0,5% 0 0,0% 3 0,4% 

Outra forma 11 1,9% 29 23,7% 40 5,8% 

Total 567 100% 122 100% 689 100% 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico. 

Nas áreas rurais na AID 15,9% dos domicílios não possuíam banheiro ou sanitário em 2010. 

Entre os domicílios dos povoados, apenas 1,9% não possuíam banheiro ou sanitário. A principal forma 

de esgotamento sanitário na AID era por fossa rudimentar, tanto nas áreas rurais (68,8%) quanto nos 

povoados 89,8%. Mesmo o uso de fossa séptica se restringia a 4,0% nos povoados e 13,6% nos 

domicílios em áreas rurais, conforme Tabela 1-29. 

A destinação do lixo domiciliar mais comum na área rural da AID em 2010 era a queima na 

propriedade (93,5%). Entre os domicílios nos povoados, a coleta de lixo atendia a 96,1% dos domicílios 

de Pindorama, através de serviço de limpeza, e a 51,7% dos domicílios da Vila Orádia, por caçamba 

(Tabela 1-30). 
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Tabela 1-29: Formas de esgotamento sanitário nos domicílios na AID (2010) 

Situação 
Forma de Esgotamento 

Sanitário 
Porto Seguro 

Santa Cruz de 
Cabrália 

Total 

Povoado 

Com banheiro 551 98,0% 57 98,3% 608 98,1% 

Esgoto rede geral 4 0,7% 0 0,0% 4 0,6% 

Fossa séptica 16 2,8% 9 15,5% 25 4,0% 

Fossa rudimentar 510 90,7% 47 81,0% 557 89,8% 

Vala 13 2,3% 0 0,0% 13 2,1% 

Rio, lago, mar 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Esgoto outro 8 1,4% 1 1,7% 9 1,5% 

Sem banheiro/sanitário 11 2,0% 1 1,7% 12 1,9% 

Total 562 100% 58 100% 620 100% 

Rural 

Com banheiro 4 80,7% 54 84,5% 59 84,1% 

Esgoto rede geral 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Fossa séptica 1 30,2% 8 12,6% 9 13,6% 

Fossa rudimentar 3 50,5% 45 70,3% 48 68,8% 

Vala 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Rio, lago, mar 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Esgoto outro 0 0,0% 1 1,6% 1 1,7% 

Sem banheiro/sanitário 1 19,3% 10 15,5% 11 15,9% 

Total 5 100% 64 100% 69 100% 

Total 

Com banheiro 555 98,0% 111 91,0% 667 96,8% 

Esgoto rede geral 4 0,7% 0 0,0% 4 0,6% 

Fossa séptica 17 3,0% 17 14,0% 34 5,0% 

Fossa rudimentar 513 90,5% 92 75,4% 605 87,8% 

Vala 13 2,4% 0 0,4% 14 2,0% 

Rio, lago, mar 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Esgoto outro 8 1,4% 2 1,2% 10 1,4% 

Sem banheiro/sanitário 11 2,0% 11 9,0% 22 3,2% 

Total 567 100% 122 100% 689 100% 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico. 
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Tabela 1-30: Destinação final do lixo domiciliar na AID (2010) 

Situação 
Forma de Abastecimento de 

Água 
Porto Seguro 

Santa Cruz de 
Cabrália 

Total 

Povoado 

Com coleta de lixo 540 96,1% 30 51,7% 570 91,9% 

Serviço de limpeza 535 95,2% 5 8,6% 540 87,1% 

Caçamba 5 0,9% 25 43,1% 30 4,8% 

Queimado na propriedade 21 3,7% 28 48,3% 49 7,9% 

Enterrado 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Jogado em terreno baldio 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Lixo rio, lago, mar 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Lixo outro 1 0,2% 0 0,0% 1 0,2% 

Total 562 100% 58 100% 620 100% 

Rural 

Com coleta de lixo 1 24,9% 0 0,0% 1 1,7% 

Serviço de limpeza 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Caçamba 1 24,9% 0 0,0% 1 1,7% 

Queimado na propriedade 3 67,7% 61 95,3% 64 93,5% 

Enterrado 0 5,8% 2 3,1% 2 3,3% 

Jogado em terreno baldio 0 1,1% 1 1,6% 1 1,5% 

Lixo rio, lago, mar 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Lixo outro 0 0,5% 0 0,0% 0 0,0% 

Total 5 100% 64 100% 69 100% 

Total 

Com coleta de lixo 541 95,5% 30 24,5% 571 82,9% 

Serviço de limpeza 535 94,5% 5 4,1% 540 78,4% 

Caçamba 6 1,0% 25 20,4% 31 4,5% 

Queimado na propriedade 24 4,3% 89 73,0% 113 16,5% 

Enterrado 0 0,0% 2 1,6% 2 0,3% 

Jogado em terreno baldio 0 0,0% 1 0,8% 1 0,2% 

Lixo rio, lago, mar 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Lixo outro 1 0,2% 0 0,0% 1 0,1% 

Total 567 100% 122 100% 689 100% 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico. 

Ref.2762109-105

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
4M

Z
Y

1O
T

Q
2



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Estudos Ambientais 159 
 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

Em 2010 a disponibilidade de energia elétrica estava presente em mais de 98% dos domicílios 

dos povoados. Entre os domicílios rurais a cobertura dos serviços de energia elétrica era de 72,9% em 

Santa Cruz de Cabrália e de 94,2% em Porto Seguro. 

Em termos socioeconômicos, o rendimento médio do total dos domicílios estimados no 

interior na AID em 2010 era de apenas 1,8 salário mínimo (Tabela 1-31). Diversos indicadores 

estabelecem rendimento familiar per capita até ½ salário mínimo como linha de pobreza para fins de 

atendimento por políticas públicas. Entre os domicílios rurais estimados da AID, 56,8% apresentavam 

rendimento per capita domiciliar nesta faixa em 2010. Entre os domicílios dos povoados, 56,0% 

registravam rendimento per capita nesta faixa até ½ salário mínimo, refletindo uma situação de 

concentração de pobreza (Tabela 1-32). 

Tabela 1-31: Rendimento médio dos domicílios na AID (2010) 

Situação Renda média dos domicílios Porto Seguro Santa Cruz de Cabrália Total 

Povoado 
R$ (agosto/2010) 953 786 937 

Salários mínimos (2010) 1,9 1,5 1,8 

Rural 
R$ (agosto/2010) 1.028 936 942 

Salários mínimos (2010) 2,0 1,8 1,8 

Total 
R$ (agosto/2010) 953 866 937 

Salários mínimos (2010) 1,9 1,7 1,8 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico. 
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Tabela 1-32: Renda mensal domiciliar per capita em faixas de salários mínimos na AID (2010) 

Situação 
Forma de Abastecimento de 

Água 
Porto Seguro 

Santa Cruz de 
Cabrália 

Total 

Povoado 

Até 1/8 SM 29 5,2% 4 6,9% 33 5,3% 

De 1/8 a 1/4 SM 105 18,7% 15 25,9% 120 19,4% 

De 1/4 a 1/2 SM 180 32,0% 14 24,1% 194 31,3% 

De 1/2 a 1 SM 149 26,5% 22 37,9% 171 27,6% 

De 1 a 2 SM 55 9,8% 2 3,4% 57 9,2% 

De 2 a 3 SM 6 1,1% 0 0,0% 6 1,0% 

De 3 a 5 SM 5 0,9% 0 0,0% 5 0,8% 

De 5 a 10 SM 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

De 10 ou mais SM 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

S/rend. per capita 33 5,9% 1 1,7% 34 5,5% 

Total 562 100% 58 100% 620 100% 

Rural 

Até 1/8 SM 0 0,0% 4 5,4% 4 5,2% 

De 1/8 a 1/4 SM 1 20,0% 12 19,1% 13 18,7% 

De 1/4 a 1/2 SM 2 40,0% 21 32,7% 23 32,9% 

De 1/2 a 1 SM 1 20,0% 20 30,4% 21 30,3% 

De 1 a 2 SM 1 20,0% 5 7,6% 6 7,9% 

De 2 a 3 SM 0 0,0% 1 0,8% 1 0,9% 

De 3 a 5 SM 0 0,0% 1 1,5% 1 1,5% 

De 5 a 10 SM 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

De 10 ou mais SM 0 0,0% 0 0,8% 0 0,7% 

S/rend. per capita 0 0,0% 1 1,8% 1 1,9% 

Total 5 100% 65 100% 70 100% 

Total 

Até 1/8 SM 29 5,1% 8 6,1% 37 5,3% 

De 1/8 a 1/4 SM 106 18,6% 27 22,3% 133 19,3% 

De 1/4 a 1/2 SM 182 32,1% 35 28,7% 217 31,5% 

De 1/2 a 1 SM 150 26,5% 42 33,9% 192 27,9% 

De 1 a 2 SM 56 9,8% 7 5,6% 63 9,1% 

De 2 a 3 SM 6 1,1% 1 0,4% 7 1,0% 

De 3 a 5 SM 5 0,9% 1 0,8% 6 0,9% 

De 5 a 10 SM 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

De 10 ou mais SM 0 0,0% 0 0,4% 0 0,1% 

S/rend. per capita 33 5,9% 2 1,8% 35 5,1% 

Total 567 100% 123 100% 690 100% 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico. 
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Através de visita a campo, foi verificada a condição dos povoamentos de Pindorama e Vila 

Orádia, bem como de comunidades rurais na AID. 

Na porção do município de Porto Seguro, o povoado de Pindorama (Figura 1-92) se apresenta 

como uma área urbanizada com infraestrutura de energia, água, atendimento de saúde, escola e áreas 

de uso público. Possui arruamento estabelecido na porção mais próxima da BR-367 e algumas áreas 

de ocupação mais recente e arruamento irregular na periferia do povoado. 

Figura 1-92: Arruamento consolidado povoado de Pindorama (2019) 

 

Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

O povoado conta com infraestrutura de lazer comunitário, com área de esporte e praças 

(Figura 1-93 e Figura 1-94). 

Figura 1-93: Praça com estrutura de lazer no povoado de Pindorama (2019) 

 

Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 
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Figura 1-94: Praça no interior do povoado de Pindorama (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

No povoado está instalada a Escola Professora Raydahlia Bittencourt de Oliveira (Figura 1-95), 

municipal, com Educação Infantil, Educação de Jovens e Adultos – Supletivo e Ensino Fundamental, 

que atende a comunidade e a região com serviço de transporte escolar. A escola foi construída na 

periferia do povoado e as ruas do entorno não contam com calçamento. 

Figura 1-95: Escola Professora Raydahlia Bittencourt de Oliveira no povoado de Pindorama (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 
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O povoado conta com rede de água tratada por estação da Embasa localizada na comunidade 

(Figura 1-96). Conta, também, com Unidade de Saúde Básica municipal (Figura 1-97), que atende 

apenas a comunidade de Pindorama e população da área rural do município de Porto Seguro. 

Figura 1-96: Estação de tratamento de água no povoado de Pindorama (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Figura 1-97: Estação de tratamento de água no povoado de Pindorama (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

O povoado conta com igrejas (Figura 1-98), estabelecimentos comerciais e de serviços que 

atendem as necessidades básicas da população residente. O serviço de transporte é facilitado pela 

proximidade à BR-367, contando com linhas de ônibus regulares para Porto Seguro e também para 

Eunápolis. 
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Figura 1-98: Igreja no povoado de Pindorama (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

No município de Santa Cruz de Cabrália, em frente ao povoado de Pindorama, está localizada 

a Vila Orádia (Figura 1-99). A nucleação surgiu a partir da localidade conhecida como “Rua dos Pretos”, 

que abrigava famílias negras que trabalhavam na produção de carvão vegetal. Com a redução da 

vegetação a atividade foi perdendo importância e as posses foram vendidas, restando poucos 

descendentes dessa ocupação original. Apesar da origem, não há identificação da área como 

quilombola e a maioria dos antigos moradores não reside mais lá. 

Figura 1-99: Rua lateral à BR-367 do povoado de Vila Orádia (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Trata-se de um povoamento bem menor que Pindorama e muito concentrado. Conta com uma 

unidade do Programa de Saúde da Família (Figura 1-100) que atende os moradores da Vila Orádia e 

realiza visitas às comunidades da área rural do entorno. 
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Nos fundos da unidade do PSF funciona a Escola Desembargador Hélio Vicente Lanza, Escola 

Pública Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

Figura 1-100: Posto de Saúde da Família no povoado Vila Orádia (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Contígua à Vila Orádia, ainda em Santa Cruz de Cabrália, foi instalado o loteamento Pindorama 

Ville (Figura 1-101), junto à BR-367, que conta com arruamento definido, mas não conta com 

infraestrutura de abastecimento de água e energia. Segundo relatos dos moradores locais, a maior 

parte dos lotes teria sido vendida, porém, com a falta de infraestrutura praticamente ninguém 

construiu suas moradias. 

Figura 1-101: Loteamento Pindorama Ville no povoado Vila Orádia (2019) 

 

Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

A AID conta também com algumas pequenas comunidades rurais, algumas sem contar com 

aglomerado de casas, uma vez que a população reside nas fazendas da região. Essa é a situação da 
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comunidade de Rio do Sul, a qual conta com Posto de Saúde da Família e escola, mas não tem 

aglomeração de residências no entorno (Figura 1-102 e Figura 1-103). 

Figura 1-102: Igreja em área rural isolada na comunidade de Rio do Sul, Santa Cruz de Cabrália (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Figura 1-103: Posto de Saúde da Família na localidade de Rio do Sul, Santa Cruz de Cabrália (2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

A sudoeste da AID, próximo ao entroncamento com a estrada que leva a Trancoso, está 

instalado o Assentamento Gildásio Sales (Figura 1-104), com um aglomerado de casas nas 

proximidades da BR-367, a partir de onde acessam os lotes nas imediações. O assentamento conta 

com infraestrutura precária de moradias e de saneamento (Figura 1-105). 
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Figura 1-104: Assentamento Gildásio Sales, Santa Cruz de Cabrália (2019) 

 

Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

Figura 1-105: Abertura de área com manejo de fogo no assentamento Gildásio Sales, Santa Cruz de Cabrália 
(2019) 

 
Fonte: Inspeção de campo, junho de 2019. 

1.7.6 Organização social e comunidades tradicionais 

Conforme relatório disponibilizado pelo Incra22, atualizado em 21/05/2019, não havia 

processos abertos de comunidades quilombolas nos municípios da AII na Coordenação Geral de 

Regularização de Territórios Quilombolas - DFQ, nem processos em andamento até janeiro de 201923. 

                                                            
22 http://www.incra.gov.br/sites/default/files/incra-processosabertos-quilombolas-v2.pdf  
23 http://www.incra.gov.br/sites/default/files/incra-andamentoprocessos-quilombolas_quadrogeral.pdf  
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Conforme relatório disponibilizado pela Fundação Palmares24, igualmente não havia 

comunidades quilombolas certificadas nos municípios da AII com certidões expedidas às Comunidades 

Remanescentes de Quilombos (CRQS) a Portaria Nº 88/2019, publicada no DOU de 13/05/2019. 

Em relação às terras indígenas, os respectivos limites mais próximos da AID se encontram, em 

linha reta, a aproximadamente 13 km da TI Aldeia Velha no município de Porto Seguro, a 16,2 km da 

TI Coroa Vermelha em Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália e a 26,7 km da TI Mata Medonha, em 

Santa Cruz de Cabrália. Todas são da etnia Pataxó e classificadas como áreas de ocupação tradicional.  

O limite da AID encontra-se, também, a aproximadamente 12 km da área denominada Coroa 

Vermelha Gleba C, que se encontram em procedimento administrativo visando sua aquisição (compra 

direta, desapropriação ou doação), localizada a noroeste da TI Coroa Vermelha (Figura 1-106). 

Figura 1-106: Localização da AID em relação a Terras Indígenas da região 

 
Fonte: Sirgas/Funai a partir de Google Earth. 

Segundo a Portaria Interministerial Nº 60 de 24 de março de 2015, para efeitos de 

licenciamento ambiental deve ser observada a distância dos respectivos empreendimentos em relação 

a terras indígenas, a partir das quais são considerados potencialmente impactantes. No Anexo I da 

Portaria são descritos empreendimentos e apresentadas distâncias em km que devem ser 

consideradas como limites para presunção de impacto ambiental, passando a merecer estudos 

específicos para licenciamento. No Anexo não é feita referência a empreendimentos aeroportuários, 

mas apenas a empreendimentos chamados pontuais, tais como portos, mineração e termoelétricas, 

em relação às quais é indicada a distância de 8 km como limite para realização de estudos específicos 

para licenciamento nas demais Regiões, exceto a Amazônia Legal, cujo limite é de 10 km. 

As terras indígenas localizadas na região do empreendimento, portanto, não se enquadrariam 

no limite estabelecido pela Portaria. 

                                                            
24 http://www.palmares.gov.br/?page_id=37551  
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Não foi identificado em campo organizações sociais com atuação relevante na AID, além das 

comunidades já identificadas. 

1.7.7 Patrimônio cultural e arqueológico 

O presente item se configura como uma caracterização arqueológica do município de Santa 

Cruz Cabrália, contextualizando elementos do patrimônio arqueológico para a implantação do novo 

Aeroporto Internacional da Costa Do Descobrimento. Não tem como objetivo neste momento a 

obtenção de nenhuma licença ambiental junto ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

– IPHAN. 

1.7.7.1 Contextualização etno-histórica de ocupação e povoamento regional 

As terras onde está localizado o atual município de Santa Cruz Cabrália estão inseridas no 

Território de Identidade da Costa do Descobrimento, no estado da Bahia e tem sua história 

intrinsecamente ligada aos capítulos iniciais da história do Brasil, pois na capitania de Porto Seguro foi 

fundada a primeira colônia europeia no Brasil em 1503 durante a expedição de Gonçalo Coelho. 

A ampliação da política mercantilista e a fundação do Império Colonial português, possibilitou 

a D. Manoel uma abundância de recursos que puderam equipar as armadas portuguesas e 

proporcionaram a ampliação do seu poder político e a expansão do reino. 

Como político D. Manoel sempre teve em conta o interesse nacional, reuniu em si todas as 

soberanias da Idade Média, mesclada com o messianismo e com a ideia de um rei enviado por Deus, 

passando uma imagem de um rei representante de Cristo, personificado na figura da justiça divina, do 

perfeito monarca que estava à frente de um governo iluminado. 

Unificou a legislação, reformou os forais, levou a cabo a obra do seu predecessor. Foi, todavia, 

um estadista e os seus atos obedeciam um plano de governo. 

D. Manoel herdou o impulso dos descobrimentos, com o objetivo de manter o monopólio da 

navegação e do comércio para Portugal, enviou em 1497 a armada de Vasco da Gama à Índia, onde 

chegou em Calicute em 1498. Em 1500 partira a armada de Pedro Álvares Cabral que culminou na 

chegada à Terra de Santa Cruz.  

Durante seu reinado o domínio oriental português alargou-se por todas as costas e ilhas da 

África Oriental, no Marrocos, na Pérsia, por todo Hindustão, do Indo ao Ganges e pela Indochina, com 

suporte no regime político feudal instituídos para estas regiões e suas fortalezas, garantiu a vassalagem 

em outros territórios, assim como no Brasil. 

Nas primeiras décadas do século XV em função das rotas comerciais estabelecidas com as 

Índias e o desinteresse da Coroa Portuguesa em colonizar as novas terras D. Manoel implantou, em 

1502, o sistema de exploração por feitorias onde a Terra de Santa Cruz foi arrendada a um consórcio 

formado por comerciantes de Lisboa, tendo à frente o cristão-novo Fernão de Noronha, associados a 

banqueiros europeus visando a exploração do monopólio do pau-brasil que, foi o primeiro recurso 

natural que pode ser explorado imediatamente na Terra de Vera Cruz. 

Em contrapartida, o consórcio deveria enviar seis navios por ano para explorar trezentas léguas 

do litoral onde se comprometeram a construir feitorias destinadas à proteção do litoral, mantendo-as 

pelo prazo de três anos e pagar à Coroa parte do lucro obtido. Sabe-se muito sobre essas viagens graças 

ao diário de bordo da Nau Bretoa, que esteve nas terras do Brasil entre 06 de abril e 27 de julho de 
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1511 e quando retornou à Portugal levou 5008 toras de pau-brasil, 3 mil peles de onça, 600 araras e 

35 escravos (BUENO, 2000; FAUSTO, 1998 e NASCIMENTO, 2004). 

As feitorias instaladas serviriam como depósitos até que as caravelas portuguesas chegassem 

às terras ultramarinas. O arrendamento foi renovado mais duas vezes, em 1505 e em 1513. 

Firmado o contrato entre a Coroa portuguesa e o consórcio foi enviada em 1503 uma missão 

de reconhecimento, comandada por Gonçalo Coelho que também contou com a ajuda de Américo 

Vespúcio. No mesmo ano foi fundada por dois missionários franciscanos a primeira igreja do Brasil, no 

Outeiro da Glória, dedicada a São Francisco de Assis, logo a catequese indígena e a efetiva ocupação 

da área onde viviam os índios Tupiniquim, proporcionaram o surgimento da primitiva Aldeia de Santa 

Cruz, primeira colônia europeia da América Lusitana, nos limites do atual município de Porto Seguro. 

O primeiro fortim foi levantado em Porto Seguro em 1504, entretanto a feitoria foi massacrada 

por índios hostis, provavelmente Aimoré, em 1505. Os dois missionários franciscanos e alguns colonos 

foram mortos. No ano seguinte, os índios foram pacificados e a Aldeia reconstruída. A economia de 

Porto Seguro fundamentou-se nos primeiros anos de colonização, sobretudo, na extração de pau-

brasil. 

Silva (2003) relata que a Missão do Rio dos Frades foi construída em 1516 no rio que teve a 

origem de seu nome associada, segundo Van der Vat (1955), ao afogamento de um frade franciscano, 

em 1515. 

Conforme Nascimento (2004) a história da construção da Igreja de São Francisco de Assis 

confunde-se com o início da ocupação de Porto Seguro e do próprio litoral brasileiro, antes mesmo de 

ser iniciado o processo efetivo de povoamento, com o estabelecimento das capitanias hereditárias 

entre 1534 e 1536. Todavia, o estudo deste período inicial de ocupação é dificultado pelas escassas 

informações disponíveis. 

O território onde está a atual Porto Seguro, desde 1500, já era habitado por europeus, em sua 

maioria degradados deixados pelas expedições que aqui passaram nos anos anteriores e durante este 

período corsários franceses25 e estrangeiros que serviam à bandeira francesa também frequentaram 

as terras do Brasil, fizeram várias alianças e escambo com os nativos em pontos estratégicos do litoral 

e contrabandearam bastante pau-brasil.  

Por volta de 1524, marinheiros normandos já haviam reconhecido e ajudado a cartografar toda 

a costa brasileira do Maranhão ao Rio de Janeiro, embora suas expedições continuassem sendo 

esparsas26. 

Os franceses eram diferenciados dos portugueses pelos indígenas, pois evitavam a 

escravização, guardavam justiça nas transações e os presenteavam com armas de fogo. Esta postura 

na formação de alianças com os indígenas foi fundamental, pois os nativos em troca de machados, 

anzóis, tesouras e facas, se antecipavam à chegada dos estrangeiros, abatendo centenas de árvores e 

as estocando em pontos estratégicos da costa.  

O projeto de colonialismo português alinhou a tradição ibérica (que propiciava os tempos de 

nostalgia da corte, já estéril em Portugal como fonte de prestígio e fidalguia devido ás influências 

castelhanas) a uma convicção política da flexibilidade das relações entre a periferia e o centro, 

                                                            
25 Tanto a França quanto a Inglaterra se recusavam a aceitar e não reconheciam o valor jurídico do Tratado de Tordesilhas, 
ambas defendiam o princípio do direito à posse da terra por quem a ocupasse. 
26 (Bueno. 2000). 
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possibilitando o surgimento de espaços de experiência criativa, onde a sobrevivência e a transgressão 

consolidaram possibilidades e códigos morais fundados no ethos da subversão. 

O povoamento efetivo da Capitania de Porto Seguro foi promovido a partir do segundo quartel 

do século XVI e coube, conforme Carta Régia de 27 de maio de 1534, a Pero de Campos Tourinho, 

agraciado por D. João III que em função da presença ameaçadora dos franceses e ouvindo o parecer 

de pessoas conhecedoras como Diogo Gouvêa e Martim Afonso de Sousa, resolveu demarcar Capitania 

do Brasil com 50 léguas de costa desde Pernambuco ao rio da Prata, entregando-as a fidalgos ou 

pessoas de confiança, experimentadas em negócios e empreendimentos da Índia (Figura 1-107, Figura 

1-108, e Figura 1-109). 

Com esses limites, o Brasil foi dividido pelos portugueses em 14 distritos, por eles 

denominados Capitanias, a saber: Pará, a primeira de todas, bem ao Norte, 

Maranhão, Ceará, Potigí ou Rio Grande, Paraíba, Pernambuco, Itamaracá, Sergipe 

d'El Rei, Quirimure ou Baía-de todos os Santos, Nhoe-Combe ou os Ilhéus, Pacata ou 

Porto-Seguro, Rio de Janeiro ou Niterói, São Vicente e Espírito Santo (NIEUHOF, 

1682, pg. 31) 

Figura 1-107: Mapa de Abrolhos, Capitania de Porto Seguro 

 
Fonte: Albernaz, 1640. 
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Figura 1-108: Mapa do Monte Pascoal, Capitania de Porto Seguro 

 
Fonte: Albernaz, 1640. 

Figura 1-109: Mapa do Litoral da Capitania de Porto Seguro 

 
Fonte: Albernaz, 1640. 
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Tourinho viajou para o Brasil em 1535 para tomar posse e demarcar sua terra, sua armada foi 

constituída por quatro naus e duas caravelas, animais, sementes, provisões e aproximadamente 700 

pessoas: Toríbio de Medina, Diogo Garcia de Moguer, Jorge Dias Digno, piloto, e seu sobrinho; padres, 

pessoal administrativo, mestres e mareantes, oficiais de artes, agricultores sobretudo do Norte, 

exploradores de açúcar e alguns padres jesuítas que chegaram com Campos Tourinho começaram a se 

instalar na região. 

A capitania que dependia, até então, da extração e comércio do pau-brasil, começou a 

diversificar sua economia com a organização das entradas e bandeiras em busca de pedras preciosas 

e instalação de engenhos de açúcar (IPHAN, 2018). 

Pero de Campos Tourinho transferiu a primitiva Aldeia de Santa Cruz, para sua localização 

atual, levantou a vila, em 1535, com a denominação de Vila de Nossa Senhora da Pena de Porto Seguro, 

na foz do rio Buranhém, viveu por 11 anos em Porto Seguro onde construiu casas, forte, capela, 

armazéns, estaleiro e forja, distribuiu terras aos moradores, criou um tombo para registro de 

sesmarias, iniciou a exploração dos sertões, desbravou a terra, organizou a pesca e combateu os 

indígenas. 

Dentro da velha tradição luso-portuguesa de cidade de dois andares, Porto Seguro ocupa, com 

Olinda e Recife, uma posição especial com dois núcleos razoavelmente afastados, desempenhando 

funções complementares (IPHAN, op. cit). 

A capitania de Porto Seguro era constituída por 50 léguas de costa entre os rios Mucuri e 

Poxim, estendia-se da margem sul do rio Grande, Jequitinhonha ou Belmonte, à margem norte do rio 

Doce, até a atual cidade de Linhares no Espírito Santo. Seus habitantes eram compostos por membros 

de tribos de língua Macro-Tupi; os Tupiniquim, e membros de tribos de língua Macro-Jê: Maxakali ou 

Pataxó e Botocudo (Aimoré ou Gueren, Gren) com os quais o contato inicial com os portugueses foi 

bastante belicoso em função das entradas promovidas pelos donatários da capitania em busca de ouro 

e pedras preciosas na região (PARAÍSO, 1992). 

A relação entre esses grupos não era amistosa, os Tupiniquim e os Aimoré ocuparam o litoral 

entre os rios mucuri e Jiquiriçá. Os Pataxó disputavam com os Botocudo as terras entre os rios Mucuri 

e João de Tiba. Estas tribos estavam organizadas por unidades culturais onde a disputa de espaços 

entre si predominava e fazia parte do seu modus vivendi. 

O segundo donatário foi Fernão de Campos Tourinho, filho de Pero. Administrou mal e ainda 

sofreu ataques dos Aimoré. Com sua morte, sucedeu-lhe a irmã, que vendeu a Capitania, a 10 de 

agosto de 1559, a D. João de Lencastro, 1. ° Duque de Aveiro. Posteriormente este legou-a a D. Pedro 

Diniz, seu filho. 

A vila sofreu com ataques frequentes de nativos, ressaltando-se o de 1654, onde, segundo Gil 

(2018), houve assalto por parte dos Aimoré. Após reedificação, continuou a ser atacada, desta vez 

pelos Guerens. 

Segundo Paraíso (2011) a região onde foi delimitada a Capitania de Porto Seguro era habitada 

por Aimoré, Gueren e Botocudos de etnia Marco-Jê (Figura 1-110 e Figura 1-111) e Tupiniquim, 

Camacã-Menian (Figura 1-112), Camacã-Mogoió (Figura 1-113), Pataxó (Figura 1-114), Monoxó, 

Kumanaxó, Kutaxó, Makomi, Kotoxó, Panhame, de etnia Tupi. 
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Figura 1-110: Família de índios botocudos, 
retratada por Debret (1835) 

Figura 1-111: Fisonomia di alcuni Botocudos 

  
Fonte: Debret, 1835. Fonte: Ferrario, 1821. 

Figura 1-112: Índia Camacã Figura 1-113: Índio Camacã-Mogoió 

  
Fonte: Debret, 1835. Fonte: Debret, 1835. 

Figura 1-114: Pataxó do Rio do Prado 

 
Fonte: Wied-Neuwied, 1821-1822. 

As nações indígenas sempre reagiram à escravização, promovendo ataques severos às 

povoações e vilas, que levaram ao fracasso da colonização das Capitania de Porto Seguro, levando o 

Ref.2762109-121

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
4M

Z
Y

1O
T

Q
2



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Estudos Ambientais 175 
 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

Governo português a adotar atitudes drásticas contra as nações “rebeladas”, a guerra, a escravização 

e o genocídio eram justificadas pela rebeldia indígena. 

Neste contexto os silvícolas se aproximaram dos padres para pedir o batismo, único meio para 

escapar às expedições de apresamento, assim a partir do século XVII, as nações indígenas existentes 

na Capitania da Bahia foram sendo reduzidas aos aldeamentos missionários constituídos e 

administrados por jesuítas, franciscanos e capuchinhos. 

A ação missionária teve maior incentivo logo após a expulsão dos holandeses, com a finalidade 

de descer os chamados “tapuias” para o litoral ou fixá-los em aldeamentos no meio do sertão para 

serem catequizados e servirem de mão de obra ou soldados para as campanhas militares. 

Esse confinamento das populações indígenas nas missões religiosas 

possibilitava abrir espaços para expansão da frente pastoril, que era a atividade 

econômica que mobilizava até o século XVIII, o projeto de colonização 

português para a região (DANTAS; SAMPAIO; CARVALHO, 2008). 

Os aldeamentos missionários visavam o escravismo dos índios aldeados, disfarçado pela 

catequese e em prestação de serviços, servindo de motivo para disputa entre colonos e missionários. 

As missões eram instaladas nas aldeias e em suas proximidades e à sua volta iam se fixando 

currais e fazendas, essa proximidade das duas populações beneficiava a neobrasileira, que podia repor 

com mais facilidade a mão-de-obra indígena de que necessitava (vide Tabela 1-33) 
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Tabela 1-33: Povoações indígenas e núcleos urbanos estabelecidos na Bahia entre os séculos XVI e XIX 

Aldeia/ Missão/ Arraial Missionário/ Administrador Grupo/ Tribo Período 
Núcleo 
Urbano 
Atual 

Missão N. S. da Conceição 
do Aricobé 

Franciscano Acroás Séc. XVIII Barra 

Missão S. Francisco e S. 
Antônio de Curral dos Bois 

Franciscano italiano 
Cariri, Camarú, 
Cararu, Guaimoré 

1692 – 1843 Glória 

Missão São João Batista Jesuíta, franciscano 
Rodelas, Procá, 
Tuxá 

1694 ? - XIX 
Rodelas (a 

velha) 

Missão N.S. da Conceição, I. 
do Pambu 

Capuchinho (J. Chateaugontier), 
Hábito de S. Pedro 

Cariri 
1692 ? - 
Séc.XVII 

Pambu, Abaré 
? 

Missão de Maçarandupió Hábito de S. Pedro Cariús (?) Séc. XVIII Ibitanga 

Missão Bom Jesus da Glória Franciscano Paiaiá 1706 – 1847 Jacobina 

M. do Espírito Santo 
/Aldeia Abrantes 

Jesuíta Tupinambá Séc. XVI 
Abrantes, 
Camaçari 

Missão Saco dos Morcegos Jesuíta (J. Barros, J. Rolando) Cariri 
Séc.XVII 
(1660?) 

Nova 
Mirandela 

Missão da Canabrava Jesuíta (J. Barros, J. Rolando) Cariri 
Séc.XVII 
(1660?) 

Ribeira do 
Pombal 

Missão de Natuba Jesuíta (J. Barros, J. Rolando) Cariri (Natu) 
Séc.XVII 
(1660?) 

Soure 

Missão da SS. Trindade dos 
Massacará 

Capuchinho Cariri (Massacará) 1689 - 1854 
Cícero Dantas 

(?) 

Missão N. S. das Neves do 
Sahy 

Capuchinho ? 1679 ? - 1863 
V. N. da 

Rainha,E. 
Cunha ? 

Missão N. S. das Brotas de 
Geremoabo 

Franciscano Cariri (?) 1702 - 1718 Jeremoabo 

Missão N. Senhora das 
Grotas 

Franciscano Tamoquim 1706 - 1840 Juazeiro 

Aldeia do Beato Serafim, I. 
da Vargem 

Franciscano italiano 
Cariri Porcás (Poru) 
e Brancararu 

Séc. XVIII Ibó, Abaré 

Missão S. Antonio e N. S. da 
Saúde 

Capuchinho Paiaiá (?) 1689 –1834 
Itapicuru de 

Cima ? 

Missão São Gonçalo do 
Salitre 

Franciscano Cariri (?) 1703 - ? 
Abreus, 
Campo 

Formoso 

Missão N. S. do Desterro 
dos Camamu 

Jesuíta (?), franciscano Cariri, Camamu 1703 - ? Camamu 

Missão do Rio do Frade Franciscano italiano Tupiniquim 1516 Porto Seguro 

Fonte: Modificado de Silva (2003). 
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Algumas missões serviram como postos avançados de fronteiras na defesa das fazendas 

contra-ataques de estrangeiros e indígenas rebelados. Portanto, neste contexto instável das relações 

culturais e socioeconômicas entre os indígenas e os agentes coloniais, a atuação da empresa 

missionária foi de fundamental importância para o processo colonizador. 

Contudo: 

Ataques a igrejas, destruição de missões, perseguição a nativos cristianizados 

constituíram ações que iam de encontro ao projeto de colonização da terra, à 

preparação de um tecido social apto a responder às necessidades da Metrópole. 

As invasões holandesas acabaram por convencer o governo português a viabilizar 

as condições sociais para dar início ao que se poderia chamar de segunda fase do 

projeto de colonização (SILVA, op.cit). 

Segundo Etchevarne e Pimentel (2011) contrariamente às missões do Sul do Brasil, que 

conformaram territórios autônomos e quase autossuficientes, as da Bahia consistiam em unidades 

menores, subordinadas e dependentes da casa central de Salvador. A solidez dos empreendimentos 

missionários se torna manifesta quando da passagem da administração religiosa à secular. Essas 

missões foram declaradas vilas imediatamente após a saída compulsória dos jesuítas, durante a 

administração pombalina, e algumas, já no século XX, se tornaram cidades.  

A importância que esta ordem religiosa teve durante os seus mais de dois séculos de atuação 

no território colonial brasileiro e sua atividade na Capitania da Bahia, seja em área urbana como em 

área rural, deixou elementos vestigiais singulares que, observados arqueologicamente, permitem 

reconhecer estratégias de ocupação dos espaços acordes com os ideais religiosos de propagação 

catequética, mas, ao mesmo tempo, com atitudes pragmáticas que posicionaram a Ordem da 

Companhia de Jesus no plano do poder colonial. 

O terremoto que resultou na destruição quase completa da cidade de Lisboa, ocorrido em 

1755, teve um enorme impacto político e socioeconómico na sociedade portuguesa do século XVIII, e 

seus efeitos foram refletidos nas colônias portuguesas. 

Visando a reconstrução da metrópole, Sebastião José de Carvalho e Melo o Marquês de 

Pombal e Conde de Oeiras, instituiu duras reformas administrativas, econômicas e sociais, conhecidas 

como Diretório Pombalino, dentre elas a expulsão dos jesuítas, em 1759, confiscando seus bens, sob 

a alegação de que a Companhia de Jesus agia como um poder autônomo dentro do Estado português 

e as suas ligações internacionais eram um entrave ao fortalecimento do poder régio. 

Em relação à área objeto de estudo, a aplicação do Diretório Pombalino a incorporação da 

capitania de Porto Seguro à Coroa Portuguesa, transformando-a, em 1761, em Comarca ligada 

administrativamente ao governo da Bahia, decretou a abertura de estradas, a reconstrução de edifícios 

públicos e religiosos em 1763 e a criação de antigas povoações em novas vilas, como a de Belmonte, 

em 1765, que visou o controle sobre a questão do corte desordenado e contrabando de madeira nos 

arredores da vila (PARAÍSO, 2011). 

Segundo o IPHAN (2008) após a incorporação da Capitania à Coroa Portuguesa, foram 

realizadas muitas obras na Cidade Alta, o que reforçou seu prestígio, como a construção da Casa de 

Câmara e Cadeia, da Igreja Matriz, e a restauração da Igreja da Misericórdia.  Os dois núcleos de Porto 

Seguro surgiram praticamente ao mesmo tempo, mas a parte alta - sede do poder político e ocupada 

pelas camadas sociais mais altas - manteve sua hegemonia até meados do século XIX, quando a 

situação se inverteu. 
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Durante a abertura de estradas foi promovido o desbravamento dos Sertões do Leste, onde 

estava inserida, a capitania de Porto Seguro, entretanto a ocupação dos Sertões do Leste não resultou 

de um movimento migratório espontâneo, 

Para se alcançar sucesso no empreendimento era necessária a adoção de medidas 

administrativas visando a dominar as populações indígenas que ali viviam e 

mantinham o controle de seus territórios, apesar do combate sistemático que lhes 

era movido e que se intensificou com a declaração de Guerra Justa em 13/05/1808. 

Esta foi complementada por outras três: a de 18/08/1808, a de 24/08/1808 e a 

datada de 02/12/1808 (PARAÍSO, op.cit). 

A identificação das várias etnias indígenas que habitavam a Capitania de Porto Seguro não 

pode ser efetivada com clareza, pois a carência de obras de suporte é enorme. 

Genericamente todos os grupos eram classificados como Botocudos que eram descritos como 

índios de má índole, incapazes de admitir e respeitar convenções de paz e amizade, o que justificava a 

adoção da Guerra Justa contra esses povos. 

Parece que eram eles os Botocudos que inúmeras vezes invadiram as zonas de Cairu 

e Jequiriça, avançando as vezes até o Paraguassu, liquidando tudo o que 

encontravam no caminho. Inúmeros brancos e pretos caíram vítimas de suas flechas 

certeiras, o que contribuiu em grande parte, para despertar contra eles um ódio 

implacável, rechaçando-os não somente com armas na mão, mas disseminando 

germes de doenças contagiosas (como varíola) entre eles. Convencidos de serem os 

donos mais antigos das suas terras, defenderam-na palmo a palmo, como resulta 

numerosos documentos históricos...ninguém se atrevia a viajar de Ilhéus para Minas 

Gerais, atravessando o seu território (OTT, 1958) 

Em suma, ao longo de séculos as etnias indígenas foram massacradas pelo projeto colonial 

português, decorrente de políticas governamentais voltadas para reprimir, controlar ou estimular a 

presença de colonos através de intervenções de caráter militar, político e econômico que culminaram 

na conquista, exploração e colonização da região em estudo. Porém, corroborando com o pensamento 

de Cavalcante (2011) não se pode desconsiderar o ambiente colonial no qual as representações 

indígenas foram produzidas, pois tal abordagem leva inevitavelmente à construção de representações 

essencialistas dos grupos indígenas e suas culturas. 

Torna-se necessário promover a descolonização do discurso histórico a partir do momento em 

que estes povos são abordados como sujeitos históricos plenos, não apenas como vítimas do processo 

colonial, mas também como responsáveis pela própria história, porém sem atribuição da culpa de suas 

mazelas a si próprios, pois, a relação colonial no atual território brasileiro se deu de forma desigual e 

promoveu rupturas consideráveis para as culturas indígenas existentes no atual território brasileiro. 

1.7.7.2 Contexto arqueológico regional 

A Bahia é um dos estados que apresenta um significativo em acervo arqueológico registrado 

no país, possuindo aproximadamente 1349 sítios cadastrados no Cadastro Nacional de Sítios 

Arqueológico (CNSA – IPHAN). A maioria desses sítios é caracteristicamente de registros rupestres 

embora também sejam encontrados sítios históricos, aldeamentos de agricultores ceramistas, oficinas 

líticas, sítios com material paleontológico e sítios com enterramentos. 

No município de Porto Seguro há uma série de sítios arqueológicos relacionados às ocupações 

pré-coloniais e coloniais, o que atesta a presença de grupos humanos na região muito antes da chegada 

dos europeus. 
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Em relação à área do empreendimento, até o momento, foram cadastrados 02 sítios 

arqueológicos, na base de dados do CNSA/IPHAN, no município de Santa Cruz Cabrália, conforme 

Figura 1-115. 

Figura 1-115: Sítios Cadastrados no município de Santa Cruz Cabrália na Base de Dados do CNSA/IPHAN 
(2018) 

 
Fonte: Base de Dados do CNSA/IPHAN (2018). 

Na revisão bibliográfica de pesquisas arqueológicas realizadas, na Área de Influência Indireta 

do empreendimento foram identificados 11 (onze) sítios arqueológicos no município de Santa Cruz 

Cabrália, pesquisados por Etchevarne e Pimentel (2011) conforme Tabela 1-34. 
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Tabela 1-34: Sítios Cadastrados no município de Santa Cruz Cabrália por Etchevarne e Pimentel (2011) 

Município Sítio Tipo de Sítio Classificação 

Santa Cruz de 
Cabrália 

Buranhém Pré-colonial Cerâmico 

Santa Cruz 1 Pré-colonial Cerâmico 

Santa Cruz 2 Pré-colonial Cerâmico 

Cidade Alta de Santa Cruz Cabrália Colonial Estruturas construtivas 

Cidade Baixa de Santa Cruz Cabrália Colonial Estruturas construtivas 

Fazenda Camurugi Pós-colonial Estruturas construtivas 

Mata Medonha 1 Pós-colonial Cerâmico 

Mirante da Coroa Vermelha Pré-colonial Cerâmico 

Sapolândia Pré-colonial Cerâmico 

Arakakaí Pré-colonial Cerâmico 

Vermelho Pré-colonial Sambaqui 

Fonte: Adaptado de Etchevarne e Pimentel (2011). 

Com o cruzamento dos dados advindos do CNSA/IPHAN e das pesquisas realizadas por outros 

arqueólogos, até o momento, foi evidenciado um total de 11 (onze) sítios arqueológicos no município 

de Santa Cruz Cabrália. O sítio do Mirante e o sítio Arqueológico Brasil Colônia foram cadastrados por 

Etchevarne e Pimentel (2011) respectivamente como sítio Mirante de Coroa Vermelha e Cidade Alta 

de Santa Cruz Cabrália. 

Diante do exposto concorda-se com a afirmativa de que: 

... a base do IPHAN está longe de atingir a real quantidade de novos sítios 

encontrados, sobretudo com a disseminação da Arqueologia de Contrato no país. 

Sua base, embora tenha sido atualizada há pouco tempo, não contempla o número 

cada vez maior de sítios descobertos e passíveis de análise e comparação com outros 

contextos (SCHIAVETTO 2007, p.54). 

Todos os sítios arqueológicos conhecidos e arrolados estão situados na Área de Influência 

Indireta do empreendimento. No tocante às características dos sítios arqueológicos identificados no 

município de Santa Cruz Cabrália, na área de influência indireta do empreendimento, destacam-se 

aqueles de natureza pré-colonial, notadamente os sítios cerâmicos, que perfazem um total de 08 (oito) 

sítios cadastrados, aproximadamente (64%), distribuídos por tipologia (vide Figura 1-116). 
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Figura 1-116: Distribuição de Sítios Arqueológicos Cadastrados por tipo que ocorrem no município de Santa 
Cruz Cabrália 

 
Fonte: a partir de dados do CNSA/IPHAN e pesquisa bibliográfica. 

Em relação às populações horticultoras-ceramistas, os sítios arqueológicos evidenciados foram 

associados a dois horizontes de ocupações ou tradições ceramistas de ampla dispersão no Nordeste: 

o Tupigurani e o Aratu. 

A Tradição Cerâmica Aratu é caracterizada por apresentar uma cerâmica, praticamente sem 

decoração, apresentando apenas, algumas vasilhas com anéis de decoração plástica corrugada em 

volta da borda, com tratamento de superfície alisado ou com grafite (forma de decoração mais 

recorrente). As vasilhas possuem formas semi-esféricas com bordas onduladas e o antiplástico mais 

frequente é o feldspato (PROUS, 1992). 

A Tradição Tupiguarani que é caracterizada por apresentar uma cerâmica policrômica em 

vermelho e/ou preto sobre engobo branco ou vermelho, corrugada, escovada, também pelo uso de 

machados de pedra polida, tembetás, e por enterramentos secundários (OLIVEIRA, 1991). 

Os sítios arqueológicos de natureza pré-histórica e histórica identificados até o momento nas 

áreas limítrofes do empreendimento, atuam como representantes da qualidade e diversidade de 

culturas e povos outrora ocupantes da região. 
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2 IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS 

2.1 Avaliação dos Impactos Ambientais 

Com base no conhecimento sobre o empreendimento e nas ações associadas à sua 

implantação e operação e a partir do diagnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômico realizado, 

apresenta-se a seguir a avaliação dos impactos ambientais positivos e negativos relacionados ao 

empreendimento. Chama-se atenção ao caráter preliminar desta avaliação, uma vez que uma série de 

informações sobre o empreendimento deverá ser desenvolvida a posteriori e que o conhecimento 

sobre os meios físico, biótico e socioeconômico foi adquirido a partir de inspeções de campo e consulta 

a dados secundários, com um caráter ainda preliminar. Um exemplo das limitações associadas ao 

diagnóstico pode ser dado de forma relacionada ao patrimônio arqueológico, já que para a realização 

deste diagnóstico seria necessária a avaliação interventiva, para a qual é prerrogativa a autorização do 

IPHAN. Da mesma forma, a avaliação da fauna utilizou apenas dados secundários, considerando-se 

que seria necessária uma autorização prévia do Inema para a realização de amostragem, o que envolve 

um tempo maior que o disponível para a elaboração do presente estudo. Ressalta-se, porém, que 

diversas interações com a equipe de engenharia foram realizadas, buscando o aprofundamento sobre 

o conhecimento do empreendimento e que a equipe de elaboração do diagnóstico já possuía 

experiência em processos de licenciamento de aeroportos e sobre a região, o que minimiza as 

incertezas acerca do estudo. 

A avaliação dos impactos tem início a partir da definição da metodologia de análise, tendo sido 

selecionada metodologia já utilizada em EIA/RIMA de projetos de infraestrutura. Uma das vantagens 

desta metodologia é propiciar o rápido entendimento sobre os impactos avaliados e sua relação com 

medidas e programas propostos. Na sequência são apresentadas fichas de impactos para as fases de 

implantação e operação do empreendimento, na qual a importância de cada impacto, para cada meio 

avaliado e para cada fase do empreendimento é avaliada. Após a análise são apresentados quadros 

sínteses de medidas a serem adotadas e os programas ambientais a serem executados. Os programas 

ambientais comporão futuramente o Plano Básico Ambiental (PBA) do empreendimento e são aqui 

desenvolvidos de forma simplificada, uma vez que este estudo corresponde a uma análise preliminar, 

não consistindo em um processo de licenciamento formal. 

2.1.1 Metodologia adotada para a avaliação dos impactos ambientais 

Os impactos benéficos (+) ou adversos (-) associados ao empreendimento são apresentados 

considerando os seguintes meios: 

• Físico 

• Biótico 

• Socioeconômico 

Para classificação dos impactos ambientais associados ao empreendimento e obtenção dos 

seus valores de pontuação para ponderação foram consideradas as avaliações referentes à Magnitude, 

ao grau de Significância e ao grau de Cumulatividade/Sinergia (MAGNITUDE X SIGNIFICÂNCIA X 

CUMULATIVIDADE/SINERGIA), adaptando-se metodologia desenvolvida por Hydros/Orienta (2012)27. 

                                                            
27 Hydros/Orienta. Estudo de Impacto Ambiental do Empreendimento Porto Sul. Tomo IV – Avaliação dos Impactos 
Ambientais. Governo do Estado da Bahia/DERBA, 2012.  
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Para a avaliação do grau de MAGNITUDE foram considerados os seguintes aspectos (Tabela 

2-1): 

Tabela 2-1: Valores Atribuídos aos Aspectos Considerados na Classificação dos Impactos 

ASPECTO CONSIDERADO IMPACTO VALOR 

Caráter 
Positivo + 

Negativo - 

Abrangência 
Indireto I 

Direto D 

Intensidade 

Baixa 1 

Média 2 

Alta 3 

Duração 
Temporário 1 

Cíclico/Permanente 2 

Grau de Reversibilidade 
Reversível 1 

Irreversível 2 

Extensão 
Local 1 

Regional 2 

Potencial de 
Mitigação/Potencialização 

Mitigável/não Potencializável 1 

 Não Mitigável/ Potencializável 2 

Ocorrência Incerta 1 

 Certa/Provável 2 

Fonte: Adaptado de Hydros/Orienta, 2012 

Caráter: 

O impacto em análise pode ser benéfico (positivo) ou adverso (negativo) 

Abrangência: 

O impacto pode ser direto, causado como consequência direta da intervenção, ou indireto, 

quando ocorre como consequência de um outro impacto. Exemplificando, a alteração da 

hidrodinâmica local pode ser um impacto direto da intervenção e a alteração decorrente na biota, é 

um impacto indireto. 
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Intensidade: 

Atribuição qualitativa, a intensidade do impacto pode ser baixa, média ou alta, a depender do 

grau potencial de mudança que este impacto infere sobre o fator ambiental. 

Duração: 

Os impactos podem ser temporários ou permanentes. Alguns impactos podem ainda ser 

considerados cíclicos, como aqueles que estão associados aos períodos de maior pluviosidade. 

Grau de reversibilidade: 

Impactos reversíveis são impactos que podem cessar mediante a interrupção da ação. Os 

impactos irreversíveis se perpetuam. 

Extensão: 

O impacto pode ser local, ou seja, afeta apenas a área de intervenção, ou se estende um pouco 

mais que esta, ou pode ser regional, com ampla área afetada. 

Potencial de Mitigação/Potencialização:  

Determinadas medidas de controle tomadas podem mitigar eventuais impactos negativos ou 

potencializar impactos positivos. 

Ocorrência: 

O impacto pode ter ocorrência incerta ou certa/provável. 

O VALOR DA MAGNITUDE de cada impacto é determinado pela soma dos escores individuais 

de cada aspecto e se atribui o sinal (+) para impactos positivos e (-) para impactos negativos. Deste 

modo, para um certo impacto, a magnitude poderá oscilar entre 6 e 13. As faixas de magnitude 

atribuídas para cada impacto foram então classificadas como apresentado a seguir: 

✓ Pequena Magnitude: Escore 6 e 7 

✓ Média Magnitude: Escore 8 a 11 

✓ Alta Magnitude: Escore 12 e 13 

Após a atribuição da magnitude dos impactos é feita avaliação da existência de aspectos 

potencializadores da sua magnitude, conforme grau de sensibilidade do ambiente sobre o qual os 

impactos incidem. A avaliação dos aspectos potencializadores dos impactos se dá de modo subjetivo, 

com base na experiência da equipe técnica, sendo que a classificação do GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO 

atribuído aos diversos impactos é apresentada a seguir: 

✓ Baixo Grau de Potencialização: Escore: 1 

✓ Médio Grau de Potencialização: Escore: 2 

✓ Alto Grau de Potencialização: Escore: 3 

Para a avaliação do GRAU DE CUMULATIVIDADE/SINERGIA, se observa a sobreposição de 

impactos associados ou não às intervenções sobre o ambiente. Sua classificação de dá da seguinte 

forma: 

✓ Não Cumulativo/não Sinérgico: Escore 1 

✓ Cumulativo/Sinérgico: Escore 2 

Finalmente, considerando-se a magnitude, o grau de potencialização e o grau de 

cumulatividade/sinergia, atribui-se a IMPORTÂNCIA DO IMPACTO, constituindo-se esta no seu escore 
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final. Ao integrar esses aspectos, obtém-se a lista dos impactos mais significativos, que deverão ser 

objeto prioritário dos programas de mitigação e gestão ambiental (mitigação, compensação e 

monitoramento). Foram consideradas três categorias de importância de impactos: 

✓ Baixa Importância: Escore 6 a 14 

✓ Média Importância: Escore 15 a 51 

✓ Alta Importância: Escore 52 a 78 

Ao final da avaliação, é produzida uma matriz com a ponderação dos valores obtidos para a 

importância dos impactos associados à cada alternativa. 

2.1.2 Impactos Esperados 

As Tabela 2-2, Fonte: HYDROS Engenharia. 

Tabela 2-3 e Fonte: HYDROS Engenharia. 

Tabela 2-4 apresentam a lista dos impactos de possível ocorrência com a implantação e a 

operação do aeroporto. 

Tabela 2-2: Lista dos Impactos Esperados para o MEIO FÍSICO 

IMPACTO 
ETAPA DO EMPREENDIMENTO 

IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO 

Alteração na Qualidade dos Solos X  

Alteração da qualidade das águas superficiais X X 

Alteração na dinâmica hídrica X X 

Alteração na qualidade do ar X X 

Aumento das emissões de ruído X X 

Alteração da Paisagem X  

Fonte: HYDROS Engenharia. 
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Tabela 2-3: Lista dos Impactos Esperados para o MEIO BIÓTICO 

IMPACTO 
ETAPA DO EMPREENDIMENTO 

IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO 

Perda de Cobertura Vegetal Nativa e Conectividade X X 

Afugentamento da Fauna Terrestre X  

Perda de biodiversidade X X 

Alterações na Biota Aquática X X 

Alteração e supressão de Áreas de Preservação Permanente X  

Afetação de Unidades de Conservação X  

Fonte: HYDROS Engenharia. 

Tabela 2-4: Lista dos Impactos Esperados para o MEIO SOCIOECONÔMICO 

IMPACTO 
ETAPA DO EMPREENDIMENTO 

IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO 

Supressão de atividade produtiva agropecuária X  

Aumento da circulação de veículos pesados e 
trabalhadores na BR367 e nos acessos até a ADA 

X  

Aumento da demanda de serviços e equipamentos 
públicos de Pindorama e Vila Orádia 

X X 

Dinamização da economia resultante do investimento e 
aquisição de bens e serviços 

X X 

Aumento de tráfego no trecho da BR367 entre Porto 
Seguro e o acesso ao Aeroporto 

 X 

Geração de empregos nas atividades aeroportuárias  X 

Desenvolvimento da infraestrutura turística regional  X 

Aumento da segurança da operação aeroportuária  X 

Liberação da área do antigo aeroporto para usos 
alternativos 

 X 

Estímulo à produção regional para a exportação  X 

Interferência sobre o Patrimônio Histórico/Cultural X  

Fonte: HYDROS Engenharia. 

O Termo de Referência apresenta sugestão de alguns impactos. Ressalta-se que parte destes 

impactos está contemplada, por vezes com outra nomenclatura e outra parte mostrou-se 

irrelevante, como interferências com áreas contaminadas e impactos associados ao reassentamento 

involuntário. 
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2.1.3 Avaliação dos Impactos Ambientais – FASE DE IMPLANTAÇÃO 

2.1.3.1 Avaliação dos Impactos – Meio Físico 

 

IMF I 1  

 

 

ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO SOLO 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

As obras civis de infraestrutura aeroportuária, canteiro de obras, vias de 

circulação e de acesso, além de áreas de bota-fora e de estoque de materiais condicionam 

intervenções diretas de ordem física sobre o terreno natural, promovendo a 

desagregação mecânica e deixando a superfície dos terrenos vulneráveis ao 

desenvolvimento de processos erosivos. As áreas submetidas a intervenções ficam 

desprovidas da camada superficial orgânica, tornando o ambiente agressivo para a 

regeneração da vegetação natural e geralmente inaptas a outros usos. 

Nas instalações do canteiro, durante a execução das obras, serão gerados 

efluentes líquidos (esgotos sanitários e de águas servidas) que, embora devam ter 

destinação específica, apresentam risco potencial de contaminação de solos. 

Adicionalmente, será necessária uma estrutura local para abastecimento dos 

veículos e máquinas, bem como oficinas e pátios para serviços de manutenção, 

lubrificação e lavagem de veículos e equipamentos. Eventuais acidentes com 

derramamento de óleos, graxas e combustíveis nestas áreas podem contaminar os solos. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, alto grau 

de potencialização e sinérgico e, portanto, de alta importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Alta - 3 

Duração Permanente - 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Local - 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 11 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO ALTO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 3 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 66 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA ALTA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Inspeção visual quanto a indícios de contaminação de solos e água 

• Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Inspeção visual quanto ao desenvolvimento de processos erosivos 

• Controle do uso e descarte dos resíduos sólidos e líquidos 
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• Manutenção preventiva de veículos e equipamentos da obra, visando manter a emissão 

de material particulado dentro dos padrões recomendados, bem como controlar a 

emissão de ruídos 

• Planejamento adequado das edificações, vias de acesso e praças de serviço minimizando a 

impermeabilização 

• Promover a reconformação topográfica do terreno 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Gestão de Resíduos Sólidos 

• Programa de Controle da Erosão 

• Programa de Recuperação de Área Degradada 

• Programa de Educação Ambiental  

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMF I 2 

 

 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A falta de proteção devido à retirada do horizonte superficial e supressão da 

cobertura vegetal deixam os terrenos expostos diretamente à ação de chuvas e aos 

processos de escoamentos superficiais concentrados, com possibilidade de 

desenvolvimento de processos erosivo em áreas de maior declividade, áreas de estoque 

de materiais e em taludes de corte e aterro. 

Na ocorrência de precipitações intensas, parte do material erodido é carreada 

pelo fluxo da drenagem superficial para o leito dos rios que contornam a ADA, com o 

consequente transporte de sedimentos para áreas de jusante, alterando as características 

do leito e a qualidade das águas. Estas alterações dizem respeito basicamente ao 

assoreamento dos mananciais, com alteração das características do leito, e a elevação da 

turbidez e da cor aparente das águas provocada pelos sólidos que permanecem em 

suspensão, podendo comprometer temporariamente os usos a jusante. Da mesma forma, 

o aumento da turbidez reduz a qualidade do curso d’água e provoca perturbações na 

forma do canal, bem como impede a penetração de luz e do calor, reduzindo a atividade 

da fotossíntese e prejudicando a fauna e flora. 

Durante a fase de obras, derramamentos acidentais de combustíveis, óleos, 

lubrificantes associados a ocorrência de chuvas torrenciais podem atingir os mananciais 

hídricos superficiais, causando contaminação. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, médio 

grau de potencialização e sinérgico e, portanto, de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Alta - 3 
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Duração Temporário - 1 

Grau de reversibilidade Reversível - 2 

Extensão Regional - 2 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Incerta - 1 

MAGNITUDE 10 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 40 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Destinação adequada dos esgotos sanitários e de águas servidas e de resíduos sólidos 

gerados no canteiro de obras 

• Inspeção visual quanto a indícios de contaminação de solos e água 

• Implantar sistemas de drenagem temporário em todas as áreas de intervenção onde 

ocorrer remoção da camada superficial dos solos e estoque de materiais 

• Instalação de sistemas de drenagem com caixa separadora água/óleo nas áreas de oficinas 

e de depósitos e abastecimento de combustíveis 

• Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Gestão de Resíduos Sólidos 

• Programa de Monitoramento dos efluentes líquidos 

• Programa de Recuperação de Área Degradada  

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

• Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMF I 3 

 

 

ALTERAÇÃO NA DINÂMICA HÍDRICA 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

As obras civis para construção do Aeroporto incluindo toda a área de pistas de 

pouso e decolagem, movimentação de aeronaves e estruturas de apoio logístico e de 

acessibilidade ocupam grandes extensões de terras que serão impermeabilizadas com 

pavimentação asfáltica ou estruturas de concreto. Essas intervenções irão promover 

alterações significativas nas características de permeabilidade dos terrenos, gerando um 

escoamento superficial mais rápido e concentrado. 
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Mesmo considerando o terreno natural, na fase de implantação, a 

movimentação de veículos e máquinas pesadas nas vias internas de acesso, canteiro de 

obras e pátio de montagem promove a compactação das camadas superficiais do solo, 

diminuindo a infiltração e aumentando o escoamento superficial. 

Essas alterações aumentam as vazões de pico na drenagem local e reduzem as 

vazões de escoamento de base, alterando o regime hidrológico local. 

Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de média magnitude, médio 

grau de potencialização e sinérgico e, portanto, de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO  

Intensidade Baixa - 1 

Duração Permanente - 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Regional - 2 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 10 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 40 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Implantar sistemas de drenagem temporário em todas as áreas de intervenção onde 

ocorrer remoção da camada superficial dos solos e estoque de materiais 

• Verificar o dimensionamento de bueiros e pontes ao longo dos trechos de rios a jusante 

• Realizar o monitoramento hidrológico dos mananciais que drenam a ADA 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Monitoramento Hidrológico 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMF I 4 

 

 

ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO AR 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

O trânsito de veículos leves em estradas não pavimentadas, trânsito de 

caminhões de transporte de materiais construtivos e equipamentos para as obras 

promove a ocorrência de material particulado em suspensão, gerando poeira ao longo 
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das vias de acesso e nas imediações do canteiro de obras. Os trabalhos de supressão de 

vegetação e de terraplanagem também são potencialmente geradores de poeira.  

A alteração da qualidade do ar associa-se também a com a emanação de gases 

tóxicos e fuligem provenientes da queima de combustíveis fósseis dos motores de 

veículos e máquinas pesadas utilizados em diversas etapas de implantação de 

empreendimento. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de pequena magnitude, baixo 

grau de potencialização e sinérgico e, portanto, de baixa importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Baixa – 1 

Duração Temporário - 1 

Grau de reversibilidade Reversível - 1 

Extensão Local - 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 7 –PEQUENA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 14 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA BAIXA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Realizar Estudo de Impacto de Vizinhança 

• Manutenção preventiva de veículos e equipamentos da obra, visando manter a emissão 

de material particulado dentro dos padrões recomendados, bem como controlar a 

emissão de ruídos 

• Promover a manutenção regular das estradas e caminhos de serviço 

• Estabelecer velocidade máxima a ser praticada por funcionários e prestadores de serviços 

do empreendimento 

• Realizar a umectação periódica das vias de acesso, canteiro e áreas de montagem 

• Cumprir a legislação aplicável quanto à segurança e saúde dos operários e demais 

funcionários da obra 

• Realizar monitoramento de qualidade do ar por meio de controle em epífitas dos 

fragmentos do entorno do empreendimento 

• Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 
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• Programa de Monitoramento da Flora 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMF I 5 

 

 

ALTERAÇÃO DOS NÍVEIS DE RUÍDO 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A poluição sonora relacionada à obra ocorre em quase todas as atividades de 

implantação do empreendimento, devido principalmente ao funcionamento do canteiro 

de obras, operação de máquinas e equipamentos, escavação das fundações, montagem 

de equipamentos e uso de equipamentos elétricos e de ferramentas nas oficinas. Ao 

longo das vias de acesso irá ocorrer ruído em função do trânsito de veículos e caminhões 

para transporte de materiais construtivos e de equipamentos. Estes ruídos, quando 

intensos e frequentes, causam desconforto a operários, transeuntes e moradores de 

áreas próximas, além de promover o afugentamento da fauna. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, baixo 

grau de potencialização e não sinérgico e, portanto, de baixa importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Baixa – 1 

Duração Temporário - 1 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Local - 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 14 –MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/NÃO SINÉRGICO - 1 

IMPORTÂNCIA 14 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA BAIXA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Realizar Estudo de Impacto de Vizinhança 

• Promover a manutenção regular das estradas e caminhos de serviço 

• Estabelecer velocidade máxima a ser praticada por funcionários e prestadores de serviços 

do empreendimento 

• Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra 

• Manutenção preventiva de veículos e equipamentos da obra, visando manter a emissão 

de material particulado dentro dos padrões recomendados, bem como controlar a 

emissão de ruídos 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 
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PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 

• Programa de Monitoramento de Ruído 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMF I 6 

 

 

ALTERAÇÃO DA PAISAGEM 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Durante as obras de implantação do aeroporto serão promovidas intervenções 

na paisagem local através de atividades de abertura de estradas, terraplenagem, 

movimentação de terras e exploração de jazidas, além da implantação de estruturas de 

grande porte como terminais de passageiros e torres de controle e observação. Estas 

atividades descaracterizam a topografia local, modificam as formas naturais do relevo e 

a paisagem. 

É possível que haja uma forte alteração do uso do solo do entorno, em função 

do potencial de atração que o empreendimento exercerá na área. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, médio 

grau de potencialização e não sinérgico e, portanto, de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Baixa – 1 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável – 1 

Ocorrência Certa – 2 

MAGNITUDE 10 –MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO – 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/NÃO SINÉRGICO - 1 

IMPORTÂNCIA 20 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar Estudo de Impacto de Vizinhança 

• Revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Santa Cruz de Cabrália 

• Realizar contenção correta durante as intervenções nos vales, evitando a formação de 

processos erosivos e manter o monitoramento desta contenção em toda a vida útil do 

empreendimento 
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